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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

Telegramas por el Cable. 
SEBTICIO FARTICULAR 

D E L 

D i a r i o de J - a M a r i n a . 
Habana. 

TSXJEGHRAMAS A 7 B S . 
Madrid, 31 de julio. 

S o s p é c h a s e que desde e l 1 5 de 
m a y o o c u l t a n e l v e r d a d e r o e s t a d o 
s a n i t a r i o . 

E l c ó l e r a h a tenido u n p e q u e ñ o r t 
c r u d e c i m i s r . ^ o e n C a s t e l l ó n de H u -
gat. E n l o s c r m á s p u e b l o s d e c r e c e . 

H a termir-ado l a h u e l g a de B a r c e 
l o n a y M a n t e s a . 

T é m e s e que s e p r e s e n t e n n u e v a s 
d i f i c u l t a d e s e n M á l a g a , por h a b e r 
f r a c a s a d o l a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e 
p a t r o n o s y o b r e r o s . 

N o h a c a m b i a d o e n n a d a l a s i t u a 
c i ó n p o l í t i c a . 

Nueva-York, 31 de julio. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d q u e e l c ó 

l e r a d e c r e c e e n l a p r o v i n c i a de V a 
l e n c i a ; que o c u r r e n de d i e z á q u i n 
ce c a s o s d i a r i o s , y q u e de e s t o s l a 
m i t a d s o n m o r t a l e s . 

Nuevar-Yorlc, 31 de julio. 
XiOs d e s p a c h o s de B u e n o s A i r e s 

d i c e n q u e c o n t i n ú a a l l í l a t r a n q u i l i 
d a d , y q u e s e r e a n u d a n l o s n e g ó 

c i o s . 
Nueva York, 31 de julio. 

H a s ido d e s t r u i d a p o r u n i n c e n d i o 
l a p a r t e m e r c a n t i l de l a p o b l a c i ó n de 
S é n e c a F a l l s , E s t a d o de N u e v a 
Y o r k , c a l c u l á n d o s e l a s p é r d i d a s e n 
u n m i l l ó n de p e s o s . 

Viena, 31 de julio. 
Se h a d e s b o r d a d o e l r í o S a l z a c h , 

p e r e c i e n d o a h o g a d a s m u l t i t u d de 
p e r s o n a s . 

Constantinopla, 31 de julio. 
A s e g ú r a s e q u e l o s j e fe s d e l r e c i e n 

te m o t í n o c u r r i d o e n e s t a c a p i t a l 
s o n r u s o s y a r m e n i o s q u e o b e d e c e n 
á ó r d e n e s s e c r e t a s . 

Londres, 31 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o s q u e p u b l i c a e l 

T imes de e s t a c a p i t a l , l a s f u e r z a s r e 
v o l u c i o n a r i a s e n B u e n o s A i r e s e n 
c o n t r a r o n v a c í a s l a s c a j a s de m u 
n i c i o n e s de l o s a l m a c e n e s d e l go
b i e r n o , l o s c u a l e s c r e í a n a t e s t a d o s 
de e fec tos de g u e r r a . E s t a c i r 
c u n s t a n c i a , a s í c o m o e l e r r o r de 
no h a b e r cortado l a s l í n e a s f é r r e a s 
y e l no h a b e r s e a p o d e r a d o d e l m i 
n i s t r o de l a G-uerra c u a n d o s e p r e 
s e n t ó l a o p o r t u n i d a d p a r a h a c e r l o , 
f u é l a c a u s a d e l f r a c a s o de l o s r e v o 
l u c i o n a r i o s . 

L a e x a s p e r a c i ó n q u e e x i s t e a l l í 
c o n t r a e l P r e s i d e n t e J u á r e z C o l 
m a n , es i n d e c r i p t i b l e ; y s i no d i m i 
te, e s de t e m e r s e u n a t e n t a d o c o n -
t r a s u v i d a ; p e r o s e g ú n é l m i s m o 
d e c l a r a , no h a r á d i m i s i ó n de s u c a r 
go, m i e n t r a s no v e a t e r m i n a d o e l 
conf l i c to . 

San Petersburgo, 31 de julio. 

E l G-obierno h a d i s p u e s t o q u e s e 
d é c u m p l i m i e n t o a l s e v e r o d e c r e t o 

c o n t r a l o s j u d í o s , r e l a t i v o á s u s r e s i 
d e n c i a s , e j e r c i c i o de s u s profes io 
n e s , e t c é t e r a , lo c u a l s e r á c a u s a de 
q u e por lo m é n o s u n m i l l ó n de e s t o s 
a b a n d o n e n e l t err i tor io r u s o . 

Nueva York, 31 de julio. 
XJn t e l e g r a m a de B u e n o s A i r e s , 

r e c i b i d o e n e s t a c i u d a d , v í a H i o J a 
n e i r o , a s e g u r a q u e a y e r t a r d e l o s r e 
b e l d e s a c e p t a r o n l a s p r o p o s i c i o n e s 
d e l G-obierno, y que l o s B a n c o s y l a 
B o l s a r e a n u d a r á n h o y s u s op e r a 
c l o n e s . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 31 de julio. 

L í o s t e l e g r a m a s o f i c i a l e s a n u n 
c i a n que e s c o m p l e t a l a t r a n q u i l i 
d a d e n M e l i l l a . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s y e l Grenera l P o l a v i e j a h a n 
c e l e b r a d o u n a l a r g a c o n f e r e n c i a e n 
l a que se s u p o n e q u e h a n t ra tado 
d e l n o m b r a m i e n t o d e l I n t e n d e n t e 
G e n e r a l de H a c i e n d a do l a I s l a de 
C u b a , a s í c o m o d e l S e c r e t a r i o de l 
G-obierno Grenera l de ífi m i s m a I s l a , 
y Grobemador C i v i l de l a H a b a n a . 

Nueva-York, 31 de julio. 

S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de B u e 
n o s A i r e s , l a s i t u a c i ó n v u e l v e á s u 
e s t a d o n o r m a l , r e a n u d á n d o s e e l 
t r á f i c o e n l a s c a l l e s . 

TELEGKAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r T c , j u l i o 3 0 , d l a s 

6 i d e l a t a r d e . 
Onzas españolas , & $15.70. 
Centenes, á $4.88. 
Descuento papel comercial, 60 d i r . , 5 á 7^ 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d i r (banqueros), 

* « 4 , 8 5 . f 
Idem sobre P a r í s , 60 djv. (banqueros), & 5 

francos 1 8 i cts. 
Idem sobre Hamburg'o, 60 dfv. (banqueros), 

Bonos registrador de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124 i ex-cupdn. 

Centrifugas n . 10, pol . 96, ft 5¿ . 
Centr í fugas, costo y flete, á 3 i . 
i legalar á bnen reflno* de 4 i á 4 I S f l G . 
Azdear de miel , de 4 7 i l 6 á 4 I l i l 6 . 
Mieles, nominal . 

E l mercado quieto, pero los precios se sos
tienen. 

Manteca (Wilcox) , en tercerolas, & 6.22^. 
Harina patent Minnesota, $5.40. 

j L o n d r e s , j u l i o 3 0 . 
Azúcar de remolacha, & 13iS,. 

Azdear cen t r í fuga , po l . 96, á 14i6. 
Idem regular reflno, á 13i 
Consolidados, á 95 1 5 i l 6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por 100 español , á 75 e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , 4 por 100. 

P a r í s , j u l i o 3 0 . 
Renta, 3 por 100, & 90 francos 80 cts. 

ex-dividendo. 

COTISACICWES 
DEL 

C O L B G M O D E C O B B B D O B E S . 
C a m b i o s . 

< 2 á 5 pg P,, oro es-
BSPANA < pañol, según plaza, 

C fecha y cantidad. 

.N.H.ATBEBA ( f ^ f » 

SfKANCIA. j 6i á 7i p .g R , o¡ 
. . . . . . . ^ español, á 3 div. 

L 
A L E M A N I A . . . . . . 

SSTADOS-ÜNIDOS. 

4i á 5 pg Pm oro 
español, á 60 dp, 

5 á 6 p.g P. , oro 
español, á 3 dtv 

{ 9i á 91 pgP. , oroes-
•. jjañoí. á 60 
1 10 á lOJ p.g P., oro 
( español, á 3 dpr. 

( 8 p.g á 3 meses, oro 
O E S C U E N T O M K K C A N - J ó billetes. 

T I I i . . „ . . . . . . , . . „ . . . J 10 pg á 6 meses, oro 
I <5 billetes. 

AZÚCARES PURGADOS. 
ÍSlanco, trenes de Derosne j ) 

Rillieaux, bajo á regular... 
idem, ídem, idem, ídem, bue

no á superior. 
Idem, idem, idem, id- , florete. 
Cogucho, inferior á r^ ular, 

número 8 á 9. (T. H . J , . . . . . 
Idam, bnene á superior, nú- f 

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14, idem 
Idam bueno, n? 15 á 16. id . . . I 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
ídHP,S9WÍ«f SV 18 6 20, Id.. J 

CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Velarización 94 á 96.—Sacos: de 5f á 6 reales oro 

ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZOCAR DB M I E L . 

Polarización 87 á 89.—De4J á 4i rs. oro ar., según 
envase y húmero. 

AZUCAR HASOABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 

4i á 4i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 

D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E F R U T O S . - D . Juan A. R amírez, auxiliar de 

Corredor, y D. Calixto Rodríguez, auxiliar de Corre
dor. 

E s copia—Habana, 31 de julio do 1890.—El Sín
dico Presidenta interino. José M t de Montalván. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 

D E L 
CUÑO ESPAÑOL. 

Abri<5 & 2 4 3 Í por 100 y 
c ier ra de 244 * 244 i 

, por 100. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba i 

Bonos del Ayuntamiento i 
Obligaciones Hipotecarias del 

Bxcmo. Ayuntamiento de la e 
misión de tres millones 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri

les Unidos de la Habana y Al
macenes de Regla 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida de los Ferroca 
rriíes de Caibarién 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas 6. Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame

ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclara 
Habana, 31 de 

Nominal. V 
35 á 50 V 

601 á 65 V 

2i D á par 
60 ú ein D 

18} á 18 

2 D & U 

18 & 6 

1 D á 2 

18 á 14 

10 á 7| 
Nominal. 
80 á 77i 

53 á 36 

36i & 35i 

38 á 34 

70 á 55 
40 á sin 

58 á 50 

55 á 20 

97 á 93 

12 á 25 
julio de 1890. 

D 

P 

D 

P 

D 

D 
P 
D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

P 

Sin operaclojaes. 

COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA T GOBIERNO MILITAR 

DE LA PLAZA. 
Orden de la JPlasa del día 31 de julio 

de 1890. 
L a revista de Comisario del entrante mes 

de agosto se p a s a r á en la Secre ta r í a de 
este Gobierno Mi l i t a r , por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 

D í a 2. 
De doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 

Oficiales t r a n s e ú n t e s en cualquier concep
to en la Plaza y especiantes á embarque 
para la Pen ín su l a . 

D ía 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Pensionis

tas de la Cruz y Placa de San Hermene
gildo. 

D í a 2. 
Do una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 

y oficiales en Comisión activa del servicio, 
en s i tuación de excedentes y reemplazo en 
esta Plaza. 

Los días 1, 2, 4 y 5. 
De una á cuatro de la tarde. —Reclutas 

disponibles del Ejérci to de la Pen ínsu l a 
previa la p resen tac ión de los correspon
dientes pases que obren en su poder y 
acrer11tftn au s i tuación. 

Con el fin de que los justificantes de re
vista puedan ser autorizados por este Go
bierno, en el dia 1?, y á la una de su 
tarde, será entregado un ejemplar a l señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
t r anseún tes que deben pasarla el dia 2, los 
que en este dia, y á la hora indicada para la 
revista, los recogerán para en unión del 
segundo ejemplar presentarlo al señor Co
misario do Guerra, que debe pasarla y que 
es ta rá presente para autorizarlos. 

Conigual fin y por triplicado, el Habil i ta
do de comisión activa y reemplazo y pen
sionistas de San Hermenegildo, remi t i rá 
á m i autoridad, en el dia anterior al seña
lado para la revista d é l a s clases indicadas, 
relaciones de los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos que figuran en tales si
tuaciones, los que, como los t r anseún tes , so 
p r e sen t a r án precisamente de uniforme 

L o que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los días y horas que á ca
da clase se señalan . 

E l General Gobernador,—Sánchez Gó
mez. —Rubricado. 

Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 

NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 

DEL APOSTADERO. 
Por el último vapor-correo de la Península se lia 

recibido en esta Comandancia General la Real Orden 
siguiente: 

"Excmo. Sr.:—Con esta fecba digo al Capitán Ge
neral del Departamento de Cartagena, lo que sigue:— 
Excmo. Sr.:—Dada cuenta de la consulta elevada por 
V. E . en carta n? 1,275, de doce del actual, sobre do
cumentos que deberán presentar los primeros y se
gundos Pilotos al solicitarse sus títulos de Capitanes 
de la Marina Mercante, S. M. el Rey (q. D. g.) y en 
su nombre la Reina Regente del Reino, ba tenido á 
bien aprobar lo dispuesto por V. E . ordenando acom
pañar á la solicitud copia debidamente autorizada de 
su nombramiento da Piloto.—Y de Real Orden comu
nicada por el Sr. Ministro de Marina, lo digo á V. E . 
para su noticia y como resultado de su ya citada car
ta.—Y de la propia Real Orden lo traslado á V. E . 
para su conocimiento.—Dios guarde á V, E . muchos 
años.—Madrid. 24 ds junio de 1890." 

Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se publica para noticia de los 
interesados. 

Habana, 2!) de julio de 1 8 9 0 , — G . Carbonell, 
3-31 

COMANDANCIA GENERAL DE MARISTA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA* 

SECRETAKÍA. 
Aprobado por la Excma. Junta Económica del A -

postadero, en sesión de hoy, el pliego de condiciones 
para sacar á subasta la contrata del suministro de Ví
veres, Pan fresco. Galleta, Harina y Sacos de tambor, 
que durante dos años puedan ser necesarios para el 
consumo de la Escuadra y demás destinos del Aposta
dero; y señalado para dicho acto el veinte y nueve de 
agosto entrante, hora de la una de la tarde, se anuncia 
por este medio, á fin de que acudan con sus proposi
ciones sute la expresada Corporación, que estará 
constituida al efecto, los que deséen intéresarsa en el 
expresado servicio; en la inteligencia de que el referi
do pliego do condiciones se encuentra en esta Secre
taría, á disposición de los licltadores, todos los días 
hábiles, de once á dos de la tarde. 

Habana, 26 de julio de 1890.—Esteban Almeda. 
C 1117 4-29 

COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 

Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 

Hallándose vacantes veinte plazas de Médicos ¿e-
gundot del Cuerpo de Sanidad Alilitar, y dispuesto por 
R. O. de 9 de junio último su provisión, se convocan á 
oposiciones públicas para proveerlas, á los Doctores 6 
Licenciados en Medicina y Cirujía, residentes en la 
Península é Islas adyacentef; haciendo presente, para 
conocimiento de los señores que aspiren á presentarse 
á concurso de oposiciones, que las bases de ellas se 
hallan de maniliesto, en días y horas hábiles, en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, para el 
que desée verlas. 

Habana, 28 de julio da 1890.—El Comandante Se
cretario. Mariano Marti. 3-30 

E l paisano D. Manuel Castro, vecino que fué de 
esta capital, calle del Obispo número 15, y cuyo do
micilio en la actualidad se ignora, se servirá preflen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y hora hábil, con el fin de entregarle un 
documento que 1̂  pertenece. 

Habana. 31 de julio de 1890.—El Comandante Se-
escario, Mariano Martí. 3-1 

Habiéndose dispuesto la baja en el Instituto de 
Bomberos en 11 del actual, del alférez de la Compa
ñía de Alquízar, D. Ramón Suárez Pérez, por haberse 
separado de su destino sin la competente autorización, 
y no pudiéndo recojerle el despacho de tal empleo, 
con esta fecha se dispone quede nulo y sin niugúa va
lor el expresado documento. 

Lo que se hace saber por medio de este anuncio 
para general conocimiento. 

Habana, 31 de julio de 1890.—Bl Comandante Se
cretario, Mariano Martí. 3-1 

SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento eacar á pú

blica subasta el remate del <ier<?clio de la vuitade 
comidas y otros efectos de lícito comercio en si inte
rior de la Real Cárcel en el año cconómiro de 1890 á 
91, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ba servido 
señalar el dia 30 del próximo mes de ogosto, á las dos 
de la tarde, bajo la presidencia de S. E . , con extricta 
sujeción al pliego oe condiciones que se publica en la 
Gaceta y Bóleun Oficial. 

Se hace publico por este medio para general cono
cimiento. 

Habana, julio 29 de 1890.—El Secretario, P. S., 
Ignacio Giol. 

DON JUAN LEÓN Y MUÑOZ, Teniente de Infantería 
de Marina y Fiscal de una sumaria. 

Por este mi tercer edicto y término de diez días, 
cito. Hamo y emplazo á Juan Catdamas Castro, hijo 
de Migael y Vicenta, natural del Ferrol, marinero de 
segunda clase de la dotación del pontón Hernán Cor
tés, para que en el citado término se presente en esta 
Fiscalía, á dar sus descargos en la sumaria que por 
primera deserción me hallo instruyendo; en el concep
to que de no verificarlo así, se le juzgará en rebeldía. 

Habana, 29 de julio de 1890.—El Fiscal, Juan León 
Muñoz. 8-1 
EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VILLAGÓMEZ, alfé

rez de navio de la Armada, perteneciente á la 
dotación del crucero Sánchez Barcaíztegni, y 
Fiscal nombrado por el Sr. Mayor General de 
este Apostadero. 

Hallándome instruyendo sumaria contra el marine
ro de segunda clase Pío Valdés, perteneciente á la 
dotación de este buque, usando de las facultades que 
me conceden las Reales Ordenanzas de S. M., por 
este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al referi
do marinero, para que en el plazo de treinta días, á 
contar desde la publicación de éste, se presente en 
esta Fiscalía, sita en el referido buque, á dar sus des
cargos; en la inteligencia que de no verificarlo así, 
será juzgado en rebeldía. 

A bordo. Habana, 29 de juiio de 1890.—José A l 
fonso Villagómez. 3-1 
EDICTO.—DON RAFAEL VIZCARRONDO Y VILLA-

LÓN. alférez de navio de la Armada, de la dota
ción del crucero Sánchez Barcaíztegni y Fiscal 
de una sumaria. 

Hago saber: Que hallándome instruyendo sumaria 
al marinero de segunda clase, Vicente Sosa Sánchez, 
por el delito de segunda deserción, usando de las fa
cultades que para estos casos conceden las Reales Or
denanzas del Ejército y Armada, por este mi segundo 
edicto, llamo, cito y emplazo al referido Sosa, para 
que en el término de veinte días, á contar desde esta 
publicación, se presente en esta Fiscalía á dar sus 
descargos; en la inteligencia que de no verificarlo, se 
juzgara en rebeldía. 

Dado á bordo del expresado buque, á veinte y cinco 
do julio de mil ochocientos noventa.—Rafael de Viz-
earrondo y Tillalón. 3-30 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l &i& 
d e j u l i o . 

Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos. 
Cajetillan cigarros. . . . . . . . . 
Miel de abejas, galones.... 
Metálico 

3 0 

200 
64 

29.500 
121.920 

1.815 
56.500 

E x t r a c t o d e l a c a r g a de buq.'cie» 
d e s p a c h a d o s » . 

Azúcar, sacos 7.268 
Azúcar cajas 14 
Azúcar, barriles 1.103 
Azúcar, estuches 400 
Tabaco tercios 60 
Tabacos torcidos 126.625 
Cajetillas cigarros 159.679 
Picadura kilos 379 
Cera amarilla, kilos 1.500 
Aguardiente, pipas... 56^ 
Metálico 8 56.500 

L O N J A D E V Í V E R E S . 

Ventas efectuadas el día 31 de julio. 
Montevideo: 

50 sacos arroz Valencia detallados.. 
Enrique: 

200 cajas bacalao noruego 
Cádiz: 

100 cajas bacalao noruego 
Almacén: 

152 sacos harina Palmyra. 
200 
800 
200 
200 
V00 
300 

id. 
id. 
id, 
id. 
id. 
id. 

id. 
id. 
id. 
id 
id. 
id. 

n? 1 Verde.. 
Laureada.. . 
Tontina 
Cristal 
E l Toreador. 
Especial 

EDICTO.—DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brigada de Depó
sito de este Apostadero, y Fiscal nombrado para 
instruir sumaria por el delito de primera deserción 
al marinero de segunda clase de la dotación de la 
Machina de San Fernando, José Lucio Montes. 

Usando de las facultades que me conceden las Or- u 
denanzas, cito, llamo y emplazo, por este mi primer 
edicto y pregón á dicho marinero, para que se presen
te en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, en el improrro
gable plazo de treinta días; y de no comparecer en el 
referido plazo, se le sentenciará en rebeldía. 

Arsenal de la Habana, 26 de julio de 1890.—José 
Delgado.—Por su mandato, Bernardo López, 
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150i3 manteca Sol... 
100i3 id. Favorita 
50i3 id. Imperial 

6000 resmas papel de 15 por 20... 
15 cajas tocino... 

200 sacos maiz americano 
55 tabales jamones sin hueso.... 
20 id. id. Melocotón.. 

900 sacos arroz semilla corriente.. 

10i rs. ar. 

Rdo. 

Rdo. 

$12f uno. 
$12f uno. 
$12| uno. 
$12^ uno. 
$12i uno. 
$ l l f uno. 
Rdo. 
$13 qtl. 
$12^ qtl. 
$12i qtl. 
31 cts. resma 
Rdo. 
60 cts. ar. 
$23 qtl. 
$23 qtl. 
8 rs, ar. 

V A P O R E S D E T R A V E S I A , 

SE ESPERAN. 
Agt? 2 Mascotte: Tampa y Cayo-KuMo 

3 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
3 Ardancorrich: Glasgow. 
4 «aratoía: Nueva York. 
4 Vizcaya: Nueva York. 
4 Santanderino: Liverpool y escalas, 
4 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
5 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
5 Washington: St. Nazaire y escalas 
5 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
5 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Croatia: Hambrrgo y «soala» 
6 Orizaba: Veracras y escalas. 
7 Habana: Colón y encalas. 
8 Montevideo: Progreso v Veracruz. 
9 Kot,»: Halifax. 

.„ 12 Pedro: Liverpool y escalas. 
15 Méndez Múñez: Progreso y Veracruí, 
15 Ciudad Condal: Nueva York. 
15 Manuela: Puerto-Rico y escala». 

.. 16 Saturnina: Liverpool y escalas. 
17 Gallego: Liverpool y escala? 
23 M, L . Villaverde: Puei Lo-Ricp y escalas. 

S A L D R Á N . 
Agt? 1? Chateau Iquem: Havre y escalas. 

2 Mascotte: Tampa y Cayo-Iiae«o 
2 City of Golumbia: York. 
5 Washington: Veracruz. 
5 Croatia: Veracrust. 
5 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
G Vi?caya: Colón y escalas. 
7 Orizaba: Nueva Ycrk. 

. . 10 Montevideo: Santander y escalas. 
10 Ramón da Herrera: Puerto-Rico y escala«. 
11 w¡«»t.)i: (TaUter. 
'¿n ftíitnuela: Puerto Rico y cscalac. 

s i la cam 

Para Gibara 
bergantín M O R A L I D A D , patrón Suau, admite carga 
y pasajeros por el muelle de Paula. De más informes 
su patrón á bordo. 9049 8-28a 8-29d 

L a barca española MARIA, cap, D. Miguel Jaume, 
saldrá sin demora, tan pronto concluya la descarga. 
Admite flete y pasaje, informando su capitán á bordo 
y en la calle San Ignacio n. 84. Antonio Serpa. 

Cn 1036 alfv-ll d-15-18Jl 

AVISO AL COMERCIO. 
F a r a C i e n f u e g o s , T r i n i d a d , T u n a s 

y M a n z a n i l l o . 

Goleta AMISTAD 
Recibe carga á precios módicos, de más pormenores 

informará su patrón á bordo. 
9033 8-27 

Barca "FAMA I)E CANARIAS" 
Capitán González Sarmiento. ,F'ja su salida para 

Canarias el día 10 de agosto. 
Informarán O'Reilly 4,—hfartínez Méndez y C? 

9US 11-30 

P A R A C I E N F U E G O S , 
T R I N I D A D , TUNAS Y M A N Z A N I L L O . 

Goleta CLÍO, patrón Villalonga. 
9105 8 

Admite carga. 
4-29 

P U E R T O DM L A HABANA. 
E N T R A D A S 

Día 30: 
De L a Plata, en 59 días, berg. esp. Juanito, capitán 

Ferrer, foip. 1J, tons. 246, con carga, á L . Ruiz y 
Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. atner. City of Was
hington, cap. Reynolds, trip. 5S, tons. 1,619, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 

Día 31: 
De Veracruz y escalas, en 3^ días, vap. amer. Yumu-

rí, cap. Curtis, trip. 72, tons, 2,332, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 30: 

Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Avilés, capitán 
Sanjurjo. 
Sagua, vap. amer. City of Columbia, cap. Ray. 

——Barcelona, i (vía Cienfuegos) vapor esp. Hernán 
Cortés, cap. j^a?. 

Día 31: 
Para Nueva Yor vap. ani. V ÜIJIV..;, cap. Curízs. 

Veracruz vap. am City of Washington, c^p. Rey
nolds. 
Puerto-Rico vap. esp. M. L . Vülaverde, capitán 
Deschamps. 
Matanzas vap. esp. Cádiz, cap. Beotegui. 
Cuba vap. ing. Troján, cap. Brown. 

E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 

Tumurí: 
Sres. D. G. S. Ste i l -C. M. Fapón—F- Schmidt— 

Francisca Medrano y 2 de familia—Conjrad/i Ferrer— 
Sorapio Laino—Elena Jimónez-^-Altagraciá ÍVaviego. 
—Además, 22 de tránsito. 

De SANTANDER, en el vap. esp. Enrique: 
Sres. D. Manuel Gayón—Francisco Cayón—Mar

garita Cebollas—Antonio Revuelta. 
De N U E V A Y O R K , en el vap. am. City sf Wash

ington: 
Sres. D. F . del Pino—C. Morales—Juan Morales— 

John E . Fitus—M. Portocarrero—J. M. Carrillo y 
Sra—Santiago Valls—J. A. Lorre—C. Bustamante— 
G. Escobar—F. Montero.—Además 15 de tránsito. 

S A L I E R O N . 
Para PUERTO-RICO y escalas, en el vapor espa

ñol Avilés: 
Sres. D. Juan Caííro Vali,a—Topiás Figueroa— 

Demetrio Rosa lo—Pedio A. Bp&euqjj.e-̂ .̂npomo Ri
vera Camarefio. 

Paro P U E R T O - R I C O y escalas, an el vap. esp. 
M. L . Villaverde: 

Sre», D. Eduardo Kappich—Felipe Hermida—Ma
nuel García y 9 marineros—Antonio Rodríguez y 1 
más. 

Para N U E V A Y O R K , en el vap. am. Yumuri: 
Sres. D. José M. Chacón—Sotero Alonso—María 

C. Cárdenas—Francisco Chacón—Teresa Chacón-
Asunción Calderón—Francisco Chacón—Mauricio 
Dussag—Jorge Domingo—Fernando A. Avilés—Wen
ceslao Villarrutia—John G. Peoli—S. Fam—J. N. 
Martínez - José Macíaa—L. Marx—Katie Kaveny— 
Manuel Alvares—L. G. Smite—F. Kabertran—Da
niel WilBon—Cesár Gasanoyas—José M. Montalván 
—GuiiUrmo Barcada—José J?erera—Carlota León— 
Nigri Giovantii—Carlos Lingi. 

Para V E R A C R U Z . en el vap. am. City of Washr 
ingion: 

Sres. D. José Rodríguez—JoséM. Sevilla—Wiche-
de Kaldera y Sra—Giusepe Kadera y Sra. 

Oía 31: 
De Malas-Ag^aSj vapor Tritón, cap. Real: con 460 

tercios tabaco. 
Cuba, vapor Manueiita y María, cap. Vaca: con 
efectos. 
Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con eíeotoa. 
Punta-Alegre, pat. Engracia, pat. Bujosa: con 
70 toros. 
Jibacoa, gol. Desempeño, pat. Pujol: con 31 sa-
éos maiz y efectos, 

—i—Sagua, gol. Marina, pat. Laucirica: con efectos. 

M a i l S t e a m B h i p ( J o m p a n y c 

LOS HJÍRMOS09 V A P O R E S DE E S T A COM 
FAÑÍA. 

íiciWiáa oomo sigu», 

A L A S 3 D33 L A T A H D B . 
NIAGARA Agosto 2 
S E N E C A . . 8 
Y U M U R i . . . . . 9 
CITYOP COLUMBIA 13 
ORIZABA .'.*..„¿¿¿,..V.» ... 16 
SARATÓGA 20 
CITY OF WASHINGTON , 23 
S E N E C A .'. '¿7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 30 

D B I J A Z 3 A B A M A 
A L A S C Ü A ^ O B E L A TARÍÍE L O S JUEVES 

Y L O S SABADOS. 
C I T Y O F COLUMBIA Agosto 2 
O R I Z A B A . 7 
S A R A T O G A 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , 14 
SENECA . . 16 
N I A G A R A „ 21 
C I T Y OF COLUMBIA.. . . , 23 
Y U M U R I , 28 
S A R A T O G A , 30 

Satae ¿««aosoa vü^j ía bien conocídoa por la 
lapidoz y ücguridad da •%* vi^fei/tldnaa e^eileaíes eo-
modidadei; para pasajoros en sus ecpaeíosas cámara». 

También se üjettm á bordo escelsnteií ooolnsíos es-
paño'.ou y fniaceaea. 

L a carica ee )-eclb« oa el muelle de Caballería hasta 
ia víspera del día do la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, Hsmburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
•iara, Havre y Ambares, para Bueno» Aires y Monte-
tfáeo & 80 cts,, ptir"* Santos á 85 oís. y Rio Janeiro 76 
te. pió cábico con conocimientos directos. 

L a cofrespondsncift se admitirá fcdcameota ea la 
Aáministracióxi Goneral do Correa*. 

S e «San bo l e tas y i a j e por l o s v a 
p o r e s de e s t a ii^és». ' d i r e c t a m e n t o á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Sjouthaaaten, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i 
n e a C u n a r á , W i i i t e S t a r y c o n e spe 
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p^rn 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s CGXÍ 
l a s l i n e a s de S a i n t RTaza ire y l a Hss 
b a ñ a y ITew-"Y"ork y e l H a v r e . 

I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a x l a -
b a n a á N u e v a "STcrk, oc laenta pe aoe 
oro e s p a ñ o l . 

L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y CIENFUEtSOw. 
CON E S C A L A E N NASSAÍT Y SATÍAGO D E 
CBUA IDA Y V U E L T A . 

Ee^ns bermosos vapores de bierro 

capitán P I E R C E . 

l i 
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Día 31: 
Para Dimas, gol. Deseada, pat. Ferrer: en lastre. 

Jibacoa, gol. Desempeño, pat. Pujol: con efectos. 
Uberos, gol. Dos Sofías, pat. Darán: con efectos. 
Uárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 

t; t a q u e » c o n rgtf&stro a b i e r t o 
Pira Nueva-York, vap. amer. Yumuri, cap. Curtís, 

por Hidalgo y Comp. 
Tatnpico, Tuxpan, Yeracruz y escalas, vap ame-
ricado City of Washington, cap. Reynolds, por 
Hidalgo y Ccmp 
Puerto-Rico y esi'aías. '/apor-c.orrfip esp. M. L . 
Villaverde. cap Deschamps, por %l. Calvo y Cp-
Coruña y Havre, vapor fraun*5» Chateau Iquem, 
cap. Camberuon, por Bridat, Mont'roa y Comp, 

capitán COI .TON. 
Salen en la forma siguiente: 

D e XTew- lTork . 
C I E N F U E G O S Agosto 
S A N T I A G O . . . . . 

D e C i e n í n o f í o s . 
S A N T I A G O Agosto 12 
C I E N F U E G O S „ 26 

D o Sa A 'siago d é C u b a . 
Í:ÍENPUEGOS Agosto 2 
SANTIAGO > „ Ifí 
•'I^NFÜEGOS.. • :; SO 

EPTasaje por ambas lineas & opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LCUfR V. P L A C E , 

Obrapía nV 25. 
De más pormenores impondrán sus consiga atarlos, 

Obrapía nérnoro 25. H I D A L G O Y COMP. 
CIO 09 312-J1 

Con motilo do beber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los sc-ííorGs pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Bnrgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 

ITidult/o v Cómp c irm 1f> .TI 

sJieiquftO q u e s s >.xaa despac lxade . 
Para Ror.tiago de Cuba, vapor inglés Trojan, capitán 

Browxie, por Bridat, Mont'ros y Comp.: en lastro. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Bayona, por M. Calvo y Comp.: con 285 sa
cos azúcar; 60 tercios tabaco; $56,500 en metálico 
y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Avilés, capitán 
Sanjurjo, por Sobrinos de Herrera: con 1,000 ta
bacos; 141,610 cajetillas cigarros; 1,000 cajas de 
petróleo y efectos. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Veracruz, 
cap. García, por M. Calvo y Comp.: con 14 cajas, 
6.W83 sacos, 1,103 bfirri es y 400 estuches azúcar; 
125,625 tabacos; 15,0fi0 cajetillas cigarros; 379 ki 
los picadura; 1,500 kilos cera amarilla; 56i pipas 
aguardiente y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Enrique, cap. Larraor-
ri, por Deulofeu, hijo y Comp,: do tránsito. 

B n ^ u e s t q.uo £ i a n a b i e r t o resristard 
a y e r . 

Para Liverpool, vap, esp. Carolina, cap. Aldamiz, por 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Palma de Mallorca, berg. esp. Paco, cap. Bosch, 
por Badía y Comp. 

GEN 
Yspores-cCTFéíís Granees®*;» 

( J O E Ü Ñ A E s p a ñ a . 

B A V K E F r a n c i a , 

Sa ldrá para dichos puertos directamente 
sobre el d ía 1? de agosto el hermoso y rá
pido vapor-correo írancós 

CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 

Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, Par í s y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Hambur-
go, Londres y demás puertos de Europa, 
así como para Río Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 

Admite pasajeros para la Coruña y Fran
cia, á precios módicos. 

L a carga se rec ibi rá el d ía 30 de ju l io 
en el muelle de Caballería, firmándose co
nocimientos directos para todos los puertos. 

Flete p¿m. tabacos 
De m^s pormenores imppndrán sus cop 

signatarios. Amargura m.-
B R I D A T , MONT'ROS Y CPa. 

NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor a t r a c a r á á los 
espigones de los "Almacenes de Depósi tos 
de la Habana." 

$ggQ 47-20 a5-2ü 

D I L A 

ANTEÜ D E 

« 1 0 LOPFiZ y M P . 
V A P O H - C O H H E O 

ALFONSO XIII 
c a p i t á n V e n e r o . 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de agosto á 
laa 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú
blica y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

do pasajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes do correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
¿tecibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatario!. 

M, Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 818-1K 

V A P O S - C O B B E O 

MONTEVIDEO 
c a p i t á n F e n z o l . 

¿aidrá para Pto. Rico y Santander, el 10 de agosto 
á lea cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio, 

¿Ldmlté pasajeros para dichos puertos: c&rga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 

Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los conslgnata-

ri'js antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

ia. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I u. 26 312-E1 

e a c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
Uusropa, W i r a c m s y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 

este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
di cada mes. 

El í V A P O R 

c a p i t á n M o r e n o . 

Saldrá para New-York 
el dia 10 de agosto, á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y paeajeros, á los que ofrece el bnes 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
8. 6 diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
E amen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberoo, 
oon conocimiento directo. 

L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspeadencia sólo se recibe en a Adminisisa-

c:- Ü do Corraos. 
SOTA.—Ksta Compañía tiene «blerí» una pólka 

ñ( tanto., así para esta línea comop trr. todas Isa ñtm&a, 
Ls.jo ia cual pueden asegurarse toda:, loa eft»ctos que 
se embarquen en sus vapores. 

Habana, 31 de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 

Linea da vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 

S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 

de San José. 
E L P R O X I M O V A P O R 

S C O T S M A C T 
Saldrá de Londres sobre el 10 de julio próximo. 

„ de Amberes „ 20 de .. „ 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 

Francés y Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & C?. 

Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe. 

Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
E n PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 

Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
E n la HABANA. A los Sres. Dussaq y Cn? Oficios SO. 

C 0000 20-lAt 

COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 

YAPOEES-COBBEOS FRANCESES, 
Para V E R A C R U Z •"Tacto. 
Saldrá para diciio puerro sobre el 5 de agosto el 

vapor 

WASHINGTON, 
c a p i t á n I i a u r e n t . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa
gan iguales derechos que importadas por pabellón es
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di
rectos do todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán gran
des ventajas en viajar por esta linea. 

Bridat. Mont'ros y C?, Amargura 6. 
8999 10d-25 10a-26 

Situación del Banco E s p a ñ o l d© la Isla d e Cuba 
E N E A T A R D E D E L SÁBADO 19 DB JULIO DB 18S0. 

A C T I V O . 

Caja. 

Cartera: 
Hasta 3 meses |$ 4.372.7S1| 22 i i 
A más tiempo | 302.522) 57 | 
Créditos con garantías 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 

Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores de contribuciones ., 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recaudación consumo de ganado , 
Propiedades , 

ORO. 

Gastos de todas clases: 
Instalación , 1$ 
Generales I 

8.927i 43 1$ 9361 . . 
2.054 05 I 2211 

$ S.353.799 

4.675.803 
582.919 

3.837.952 
347.385 
319.281 

1.886.795 
3.663.582 

334.386 
258.997 

3.533.406 
33.814 
2 216 

160.421 

10.981 

B I L L E T E S . 
B. B. a. 

$ 28.001.245 

16 

79 
97 
82 
48 
31 

49 
49 
85 
87 
20 
49 
10 
95 

4̂  

$ 4 6."9 157 

481.19S 

30.454.619 
2.600.138 

05 

1.157 

i d 

33 

75 
8a 

$ 44.25C.271 

P A S I V O . 

P a r a Z T e w O r l e a n s . B l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 

capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 5 do agosto. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 

Sara San Francisco de California y se venden boletas 
Irectas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 

T.AWTON HNOS.. Mercerea 35. 

M LA HABAM A COW 
"n üímbinación con ios vapores de Nueva-York, y 

0 r IPS Compañías de ferrocarril de Panamá y vaports 
ó ' la ooata Sur y Norte del Pacífico. 
l í í VAPOIt -CORREO 

c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde con di-

ección á los puertos que á continuación se expresan, 
id-nitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además carga para todos los puertos del 
>£.CÍfiCO. 

La caí ga so recibe el día 5 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

¡ ue sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
¡ ados con toda claridad el destino v marcas de las 
' víoaancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
| bagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis

mos. 
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Habana 2 de agosto do 1889 
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L a Guaira. . . . 
Puerto Caboiio 
Cartagena ., 
Puerto Limón 
Colón .. . 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta.., 
Puerto Cabollo. 
L a Gua ira . . . . . 
Sgo. de Cnb*«. 
Habana. . . . . . . . 
~ M . Calvo y Cp 

DfM. 

Yapores-correos Alemanes 
' DE EA 

COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 

Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto soore el b de agosto pró

ximo el nuevo vapor-correo alemán 

A V I S O 
Los vapores Ouaniguanico y Guadiana, saldrán 

de este puerto los dias 6, 12,18, 24 y 30 de cada mes 
á las cinco de la tarde para los de Arroyos, L a Fe y 
Guadiana. Llegarán á los Arroyos los dias 19, 7, 13, 
19 y 2?>; á L a Fe los mismos dias y á Guadiana los dias 
2, 8, 14, 20 y 26; y retornan saliendo del último de los 
puertos citados, los 5, 11, 17, 23 y 29 á las cinco de la 
mañana; de L a Fe los mismos dias á las 10 de idem y 
de los Arroyos los 6, 12.18, 24 y 30, llegando á la 
Habana los dias 1?, 7, 13, J9 y 25. Reciben carga á su 
costado en el muell? de Lus los dias 3, 4, 5 y 6; loa 9, 
10, 11 y 12; ios 15, Ifi, 17 y 18; los 21, 22, 23 y 24 y los 
27, 28, 29 y 30. 

Los señores pasajeros que deseen embarcarse para 
los puntos indicados sacarán los billetes de pasaje: en 
la Habana, en casa de los Sres. Alonso, Garín y Cp., 
Oficios 60, y en Vuelta Abajo en los Almacenes de 
depósito de los referidos puertos. 

De más pormenores impondrán á bordo.—Habana, 
julio 28 de 1890.—Antonio Pulido. 
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E M P R E S A 
DB 

V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O H H B O S D B 2 - A S A M T I X . L A S 

Y TR4SF0BTES M I L I T A R E S 
B E S O B M j m W I>m i m M B E M A . 

c a p i t á n D . J c © é M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 do agosto 

á las 5 do i a tarde para los de 

P u e r t o - P a d r e , 
l i b a r a , 

S a g u a T á n a m o , 
Elaarat(SO.a, 

C«'aanftánatB,¿\ 
C u b a 

«'O'Sl S I G N A T A R I O S 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
P-aerío-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
'.T'büi».—Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp 
ííaracos,—Sros. Honéa y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp 
Caba.—Sres. L . Eos y Cp. 

Se iwpaohá por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
námoro 88, nías» di» láu 

í n. 25 S12-1B 

V a p o r e s p a ñ o l 

Capital 
Billetes en circulación , 
Saneamiento de créditos . . . . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . . . . . 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 

de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Amortización é intereses del empréstito, Ayuntamiento de 

la Habana . . . . . . 
Recaudación de contribuciones.... 
Ezpendición de efectos timbrados. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.. . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado , 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por vencer. 
Ganancias y pérdidas , 

ORO. 

8.000.000 
1.435.600 

,87.665 
9.686.479 

987.820 
204.585 

4.876 

26.000 
32.556 
2.236 

3.030.642 
4.013.&74 

54.690 
387.769 
28.683 
17.663 

Habana, 19 de julio de 1890.-
11013 

- E l Contador, J . B. 
28.001.345 

Oarvalha.—Vto. Bno. 
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B I L L E T E S . 
B. E. H. 

1.738.854 
3.970.273 
1.267.291 

21.233 

36.454.619 
765.185 

95 
23 
50 
70 

75 
88 

38.810 
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44.256.271 
: E l Sub-Gobernador, Maro. 
156-J1 

01 

J . BALGELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 

C U B A NUM. 43, 
E N T H E O B I S P O T O B S A P I A 

C n. 1014 15fi-l J l 

B. P M Y COHF. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
G I R A N L E T R A S 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 

Ílazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Tnidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 

provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Can&riaii. 

ri «2 -1 Ahí 

J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O B K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R I i E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO; SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A V A G U E Z , LiONDRES, P A R I S i B U R 
D E O S I/VON, B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N , B R U 
S E L A S , ROMA, K A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 

A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O 
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E 
RA O T R A C L A S E B E V A L O R E S P U B L I C O S . 

' n í l ^ l(Ut_l V 

c a p i t á n R c e s s i n g . 
Afimito carg» 1 íloí s, pasajeros do proa y unoa «niari-

oa pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 

K n l í o t o m r a i $25 
En p ^ o a . . . . . . . . . « . . . r . r . . . 13 

* » v 
Para H A V R E y HAMBÜRGO, con escala en 

H A I T Y y ST, THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
?1 auevo vapor-correo alemán 

C R O A T I A 
c a p i t á n R e e s s i n g . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos «le E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segúu por
menores que se íacilitan en la o sa consi^natarla-

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Kamburgo ó en el 
Havre, á con'venientia de lá, empresa. 

Admite'pasa.ieíos dé proa y unos chantos de 1? cá
mara par^St. Ttí^mas, fíaití, Havfe y Hamburgo, á 
precios arragladoa, sobre los quo impondrán los con
signatarios. 

L a carga se recibe por el muelle de CabaUeiía. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra

ción do Correos. 

ADVBETENCli QfFORTANTE 
Los vapores de cota empresa bacen ese-ala en uno ó 

más puertos de la rosta Norte y Sur de la Isla de Cu
ba, siempre que se les ofrr-zoa cargu suficiente para 
ameritar la esca a. Dicba carga se admite páralos 
puertos de su itinerario y tíinibién pura cualquier otro 
punto con trasbordo en el Mavre ó Hamburgo i; 

Para m ŝ pormenott'C difjgirso 4 los coiísigoatarias, 
calle de Kan ígnaci i 54- Apartado'dé <"erreos SH1?-

P A L K . R O H S L E N Y i P, 
'• •> 751 (SA-aOMy • 

CAPITAN D. J . I3(í.BAQ. 
Dedicado esto vapor á la líno?i da 

«Sagraa y © a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertas todos los 

lune» á las seis de la tordo, llegando á CAIBAKIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAOUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mafiana. 

L RUIZ & C' 
8, O ' R E H Í I Í Y 8, 

ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-

leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Maraelia, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 

Ságaa: Sres Puente, Aren&o y Comp 
Caibarién: firea. Alvares y Comp. 

Se cuplipa á las p^aoqas «wo viajan por nuestros 
vaporÁH se sirvan proveerse oe su correspondiente bi-
Uote de pasaje en las casas consignatarias, pues de to
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 

Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26. Plaza de Luz. 

T 3» 18-A 

COMERCIAL 
D E 

VAPORES CORREOS-FRANCESES. 
Salidas mensuales á fechas Ajas. 

De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el día 20 de cada mes. 

Para los puertos de la Ilab«n;i7 Veracruz, Tampico y 
New-Orléans. 

Todos de 403 piés 

de eslora y ed 

^£08 toneladas 

de porte. 

Vavpores Havre 
„ Nantes 
„ Bordeaux 
„ Par í s . „ . . 

Marseil lé . .^. . . 
,, Dupuy de Lome ^ 

Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga 

Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nuera Orleans 

Para tratar do las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta piara 

C OüOQ 
o¡o§ íio, Ilabapa. 

20-1 At 

PIiANT BTEAMSHIP L I N E 
A K G W - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETTE. 
üno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman lo? 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Piladelflay Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis. Chicagd y todas las principales ciudades de 
los Esiados-tltiidos, y para'Etiropa Cn conlbinacié^l 
con las mejores '.hiüas {|e v^po ês ^te selen de Nupya 
York.' Billetes de iiía y vunlra á RJüíívji- Vpvb ^fjO'ojá 
americaou. Lop pon4ypu»p4<rq<iy>»P 91 ciistpíUftw, 

Es iuSíspesoable para la ad^umcióu del pasaje, pro-
sentar un certificado do aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 

Para más pormenoreu. dirigiriie á sus cuiulgoata-
rios, L A WTON HERMANOS, Mercaderes n? 35. 

J . O. ílasbaíeu, 261 BroedVay, Nueva-Tork.— 
O. E PVtift, Aa:entü General Viajero. 

L K ^it*í)-«rald, Superldai'tii),—.Port Tanuj^ 

V A P O R 
Capitán U R B D T I B B A S C O A , 

P a r a C á r d e n a s , g a g u a y C a i b a r i é n 
S A I - I D A . 

Saldrá UMI miércoles de cada semana, i. las neii de 
1% tardo, del muelle de Luz, y llegará & Cárdenas 
y <?S(?Má les jueves y á í7í?í&anÍK Ic^ viermt*. 

Saldrá do Vaiharién, difcotamente par» 1» 
<*é lo» domingos por la maSana. 

T a y i í a d e í l e t o a ©n oso 
A C A R D E N A S . 

Víveres y ferretería $0-30 
Mercanc ías . , . . . . . , 0-40 

A L l i G C A . 
VW^ie? y f(5iTOí.<:.rf£, f 0-40 
^>r,«,iuoífta 0-60 

Vi: f.xoí' f. torstw-:» con iKQoJjag* § 0-U: 
C ;-;;iT-<j»aí •uJori 'UeTc, 0-66 

' i -Estindo OJI •.vKnbíaacife oon el forn>o»r;{ 
de • hlTKjbflla, *e df£piM]ug> i'omioimiantoe directos 
para los femados de Güines. 

(fórpacLa á bordo, é informes Cuba n. 1. 
«ñ? i .TI 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 

Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pina? dol Rio, Gibara, Puerte^Príncipe, 
Nuevitas, etc. C n. 1010 156-1 J l 

Companía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 

L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión cele
brada ayer y en vista de las utilidades realizadas en 
el primer semestre Je este año, ha acordado el reparto 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por 10O 
en oro, y que por este medio se ponga en conocimien
to de los señores accionistas, así como que, desde 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res
pectivas todos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, & 
las oficinas de la Administración. Amargura s i .—Ha
bana julio 22 de 1890.—El Secretario, J . M Car-
bonell y Ruiz. 8907 1S-24J1 

Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 

I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores d» acciones 

de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instaladas en la calle d» San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos d© 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 

Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
Joaquín M. de Pinillos. 

C n. 1077 30-19 J l 

Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 

I S L A D B C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen

dientes con dicha Institución, se serviján concurrir 
desde el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general do 15 de julio de 1890.—El Director 
general, Joaquín M. de Pinillos. 

Cn 1078 30-19 Jl 

COMPAÑIA ARRENDATARIA 
de Tabacos de Espafia. 

EstctiConrpafiía convoca á público concurso para el 
8UBiiníst¿ode250.000 kilógramos de tabaco hoja Ha-
ban»<sJff Vuelta Abajo. 350.000 de hoja de Panido, y 
2.00(®00.de hoja de Vuelta Arriba. 

Lasclases, épocas de entrega y demás condiciones-
para este saminisíro, constan en el pliego de condi
ciones, de manifiesto en las oficinas de esta Compañía,, 
donde se admitirán proposiciones hasta el 31 de agosto 
del comente año. 

E n la Habana, estará de manifiesto el pliego de 
condiciones, en casa de los Representantes de esta 
Compañía, Sres. L . Carvajal y Cp., callo de Obrapi» 
número 22. 

Madrid, 18 de junio do 1890.—El Director Gerente. 
Salvador. Cn 1073 15-18J1 

AVISOS, 
FONDA " C U A T R O NACIONES."—SAN P E -

dro número 22.—Su dueño avisa por este nedio á 
todo el que tenga baúles ú otra clase de equipaje», 
para que se sirvan recogerlos antes del 15 ¿el próximo-
mes de agosto, que desde esa fecha en adelante ningu
no tendrá derecbo á exigir nada. 

9045 5-29 

M E R C A N T I L E S , 

COMPAÑIA ESPAÑOLA 
D E 

Alumbrado, d¿ €fás de Matánzas. 
Acpidaao por la Directiva de esta Compañía, el re

parto de un dividendo núm. 72, de dos y medio por 
ciento en oro, por utilidades líquidas realizadas del 
primer semestre del corriente año; se avisa á loa seño
res accionistas de esta Empresa, ^ue desde el día 
quince del corriente mes, pueden pasar á percibir sus 
respectivas cuotas á lá casa calle de los Oficios n. 39. 

Habana, agosto 1? de 1890.—El Secretario 
9209 10-1 

Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Cataluña. 

E l domingo 3 de agosto próximo, á las doce dd dia, 
celebrará esta Sociedad la Junta generas ordinaria 
que prescribe el artículo 35 d l̂ Regiamento. en la 
casa número 2 de la CíV'O de Lamparilla (Plaza da 
SanFrancisc?,^ 

Lo qud de oiden del Sr. Director, se hace público 
para conocimiento de los Sres. socios, suplicándoles 
la puntual asistencia. 

Habana, julio 31 de 1890.—El Secretaria, 
Cn 1135 a s í a 3-ld 

H I D A L G O Y COMP. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar
ga vista, y dan cartas de crédito sobre Nevr-York, 
Fhiladolphia, New-O.rleans, San Francisco, Londres, 
Paris, IV^adrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes de les Bstadoe-TjJijidos y Europa, MÍ 
nomo sobre i,nili>s los prídjlos da EspáSifl y ou? provir-

BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 

G I R A N L E T R A S en tou&a cantidades á 
corta y larga viiia, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R 
TO-RICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
TBOMAS. 

EW^ASA, 
• ' lártUhs BA14EAHBfl 

4R13„AS CANARIAS, 
Tambióu sohva la% gtüooipalet plasaa de 
PKANC1A, 

I N G L A T E R K A . 
MÉJICO Y 

lAíti E S T A D O S UNIDOS. 
21, OBISPO 2 1 . 

C n. 1012 

9 
0 

o 

© 

a 
» 
o1 

loB-l 1̂ j.© 

E M T S Y CJ 
1 0 8 , A - C m i A R 1 0 8 , 

E S Q U I N A A A M A ^ a ^ S A -
HACEI f A & m FOia EL CABL.E 

jp^í j i i i iuaa «a r feas de c r é d i t o 
y g^raas l^tyfttq á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obro Nn*^-York. Nnova-Orleans, v^racrua, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londred, Paiís, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Meaina, &, así como sobre tod^s Ir̂ s ca
pitales y pueblos de 
B S F A.ÑAÉ I S L A S OAIíAKIAS. 

Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jücaro. 

. L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de tres por ciento cn oro, por 
resto de las utilidades líquidas del año social termina
do en 30 de junio último: pudiendo los soSore» accio
nistas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 16 
del entrante agosto á la TcíO/ena de la Empresa B a 
ratillo número 5, de i l á'2, ó á la Administración en 
Cárdccsi, dándole previamente aviso. 

Habana, 29 de julio de 1890.—El Secretario, G u i 
llermo Fernández de Castro. 

C 1126 15-31J) 

ATISO 
Hago presento a) público en general y á todos ios 

que tengan negocios con Don Ignacio Misa y Roca, 
que con fecha 22 del corriente y ante el notario D . 
Miguel Ñuño y Steegers, he sido nombrado apoderado 
general de dicho señor, con quien deberán entenderse» 
en su oficina San Rafael 32 de 3 á 6 de la tarde lo» 
días hábiles.—Habana, julio 26 de 1890.—Rir-ardo 
Misa. 9072 6-29 

Administración de fincas embargadas 
por la Marina. 

Debiendo verificar las reparaciones que necesita ía 
casa número 34 de la calle 5^ en el Vedado, se an\iíi-
cia al público que el día 4 del próximo agosto, á la 
una de la tarde, tendrá lugar en los bajos de la Inter
vención del Apostadero, sita en el callejón de Chn-
rruca, la subasta para adjudicar el ser?icio al que 
presente proposiciones más ventajosas. 

E l pliego de condiciones y presupuesto de las obras 
pueden verse todos los días no feriados en el indicado, 
local donde se darán las explicaeiones que se deseen. 

Habana 28 de julio de 1S90.—José Ma Martín. 
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A V I S O . 
Loa Sres. Ceferino Pérez y Cp., toiaercianles en 

víveres, establecidos en esta plaxa, calle de Oficios 
número 80. tienen el gusto de, participar á sus favore
cedores y al público en geafe/ai, haber establecido ua 
depósito de lana de miraguano que detallan á precio» 

CONSEJO Di FAMILIA, 
spgún el v.wto C O D I G O C I V I L . 

Por los abogaAM Sres. Toñarely y Rodríguez Ecay. 
Su velación con el matrimonio, la tutela, protute)a, 

herencia y c-.tr;is instituciones del derecho, con /Wr-
innlarios para su constitución y modo defuncionar. ua 
apéndice sobre ia nueva divi.-ión judicial de la Haba
na y una carta-prólogo del Sr. D. Pedro Gonzáler. 
Llórente. 

Un volumen oo 4'.'menor, de unas 20Q páeinas, pa
pel satinada y tipos elegantes—Su precifo 

Encuadernado á la lúst ica . . . $1-25 oro. 
Id. en Í pasta con chagrén.. . 2-00 ,, 

Hállase de venta en laa principales librerías y en 
L a Propaganda Liieraria. Zulueta 28, Habana,, 
quien se hace cargo de remitirlo al interior al mismo 
precio, franco de parto. 

Compañía de Almacenes tle Depósito 
de la Habana.—En liquidación. 

No habiendo tenido efecto, por falta de número; la 
Jqnta general de accionistas, convocada para el dia 8 
del corriente, se cita de nuevo por medio de los pe
riódicos diarios de esta capital, además de hacerlo por 
papeletas á domicilio, para el día primero del próximo 
a.-osto, á las 8 de la noche, en los salones ¿lo ta Cá
mara do Comercio, sita en la calle del Príncipe Al 
fonso 6 calzada del Monte nv,m- 3, a fin de dar cueiita 

junta y . 
réu válidos &us acuerdos, con cualquier número de 
anc.ioniRtas que concurran, según lo dispone aitículo 
18 de los Estatutos. 

Hahana, julio 14 de l«i90.—Por ĵ ndeT do la Comi
sión Lviuidado™, José jtuiha) 
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Empresa 
dol Ferrocarril Urbano 

y Onmilms de la HaUaBa. 
En cumplimiento de acuerdo de la Directiva 

se convoca á los señores accionutaj pa?a Ja Junta Ge
neral ordinaria que d̂ baTA celebrarse el día ('< de agos
to próximo ent^anie a las 12 en la oasa calle de E m 
pedrado núm, 34. 

E n esa reunión además de tratarse de los particula
res que expresa el artículo 22 del Reglamenta se 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada para 
el exáraen y elosa de las cuentas Ae\ vltímo a**0> 

Habana, 26 de julio de 1S.̂ Ü. —¿1 Secretario, F r a n 
cisco S. Alacias. Cn 1110 10 27 

O B R A N U E V A . 

LA PROPIEDAD 
INTELECTUAL E INDUSTRIAL. 

S u l e g i s l a c i ó n e u l a P e n í n s u l a 
y p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 

LA IMPRENTA Y (jL PROPIEDAD L I T E * * RÍA 
CIEN'TÍKICA Y ARTÍSTICA. 

LAS MAPSCAS INDUSTRIALES Y DE COMERCIO 
y LAS PATENTES DE INVENCIÓN. 

Kecopiiacicn completa con la jurisprudencia de lo& 
tribunales, tratados, etc.. con notas, modelos y co-
n entarios, por D. Francisco García Garófalo y'M*.-
ralen, Ldo. en Derecho y Oficial de Administraciáa 
Civil. 

Un tosao an 49 de más de 200 páginas, coa tipos 
nuevos y compactos, encuadernado á la rústica, $1-25 
oro. 

Los pedidos se dirigirán al Editor de la obra. !*# 
Propaganda Literaria, Zulueta, 2», Habana, qu)«B 
loa servirá al interior, franco de porta, siempre que al 
pedido se acompañe el uaporte (certificado, en «ellos 
de correos. 

Cosnpama del ferrocarril de Sagua 
la Grande»---Secretaría. 

Con arreglo á ucuerdo de la Junta Directiva de esU 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. PrtiUiei; -
te se convoüa á los señores occioniftas parí, u junta 
general ordinaria, que ba de celel>rar,-ift á l̂ p ¿oce lie 1« 
m» ñau a del d'a X del mes entranto. <n la calle del Egi-
do n, 2, á los fines que <'í-tei^in> el artículo 3r' <ici 
Reglamento de la Corc^jiíaa; y se ad^i rtUs qm». íiegiía 
los artículos 27 jr 38, la jnnta tendrá lagar con loa so
cios cu.e concdh'án, sea cual fuere su número y el ca
pital ̂ ue representen, y que no podrán asistir á ella 
los socios que no lo fueren con tres meses do anticipa-
c'ón por lo menos al día señalado.—Habana 11 de j u 
lio de iKi-0.—/>em<m0 dtl Monte, 

D£ IOS TESTAMENTOS, 
•por el Ldo. D . L . G. tiel Portillo. 

SEGUNDA Í3>1CÍ<\N. 
Como las disposiciones testamentarias tieu'^n reia-

cióu con la obra F,l Gtonsfjo de Famil.a; pr.cs qae en 
ella se baoe la ^juiguación de las personas, que ban do 
Hesempe^a» lo» cargos de tutor. protut<iV y miembros 
de\ Consejo, se anuncia que está ya de renta la 2^ edi-
cián de esta obra, en la que su auto* e,e ocupa exten
samente del testamento ológrafa 

Un tomo eu 8'.' de 142 págcoaa, bállase de venta á 
«o centavos oro en L a Pz-zpaganda. Literaria, Z u 
lueta, 28, Hal.ana. L«>s pedidos del interior deben 
venir acompdñado* de su importe, en sellos de correos. 

O í A N A I I A J V I , 
(prUner punía rfe América visitado per Colón i 

se ACTOR D. ANTONIO M. MANRIQCB. 
Investigociones bistórico-geográficas sobre el derro

tero de Cristóbal tolon por las Baiamas y Costa de 
Cuba, que comprenden la sitnadijn exacta de la pri
mera tierra dcscubieru del Nuevo Mundo, con nla-
nos, etc. * 

Un volumen en tc.aayor, de 230 páginas, recien 
publicado en «^^aarias, con tipos nuevos y excelente 
papel. 
tJRfS&SSt. Lai Propaganda. Itittraria, 2alueta. ¿8, á $s billetes el ejemplar. - — 
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IT A BAJÍA, 

VIERNES 1? DE AíJOSTO DE 1890. 

Movimiento político. 
Aun cuando parezca todavía remota la 

fecha do la convocatoria para las nuevas 
Cortes, nadie ignora que cualquiera cir 
cunstancia puede precipitarla, obligando 
al Gobierno responsable á buscar la coope
ración de los Cuerpos Colegisladores para 
la adopción de las medidas que entienda 
convenientes y hay.in de concurrir al fin 
que so proponga, en esta ó la otra eventua 
lidad. De todos modos, y sin pruver difi 
cuitad alguna que anticipe las elecciones, 
éstas lian de realizarse en un periodo de 
tiempo relativamente corto, para los traba
jos que constituyen la campaña de los par
tidos. 

No hay que olvidar que aquel en que mi 
litamos, por efecto de múltiples concausas, 
viene atravesando una situación que, sin 
llegar á ser peligrosa, obliga á la medita
ción á cuantos por su suerte se interesan. 
Adviórtense s íntomas que, si. no son de 
despreciar, tampoco pueden alarmar, si de
bidamente se atiende á las dificultades 
que revelan. Los hechos no pueden ne
garse, aunque sean dolorosos, y ellos es
tila demostrando que se necesita imprimir 
á la actividad política del partido cierto 
movimiento que combata eso miarasmo que, 
algunas veces, se apodera del espír i tu de 
las grandes colectividades, cuando perma
necen por mucho tiempo en el reposo. 

Entendemos nosotros que, á v i r tud de la 
clausura y próxima disolución de las actua
les Cortes, las elecciones h a b r á n de hacerse 
con sujeción á las disposicionee legales que 
hasta aquí rigieron. Mas si, contra nuestra 
previsión, y según algunos piensan, se in
trodujese en nuestro organismo ó siquiera 
en nuestro procedimiento electoral, algu
na modificación, haciéndose extensiva á 
estas provincias, con las limitaciones que el 
Gobierno juzgara oportunas, todo con arre
glo al artículo 89 de la Consti tución, esta ó 
la otra parte de la reforma ú l t imamente 
aprobada para la Península ó Islas adya 
centes; si se rebajase algo del censo, ó a i -
intentase ensayar las nuevas reglas de elec 
clón allí establecidas, piénsese cuáu difícil 
sería en el espacio de cinco ó seis meses 
(no creemos que más al lá se dilate la con 
vocatoria), ejecutar los trabajos precisos 
para atender, en interés del partido, á la 
formación del nuevo censo, por ejemplo. 
Pues la dificultad crecería de punto, ei nos 
encontrara desprevenidos ó mal organiza
dos. 

Juzgamos, por consiguiente, meritoria la 
iniciativa de nuestros correligionarios para 
establecer definitivamente sus comités loca 
les, alli donde haya que cubrir numerosas 
vacantes ó poner término á diferencias sen
sibles; y el ejemplo que acaba de dar, en ese 
sentido, el partido de Unión Constituciana^ 
en la vecina villa de Guanabacoa, reorgani
zando su Comité en reunión pública cele
brada con asistencia de vocales de la Diree_ 
í iva Central, es digno de aplauso. 

Precisamente esa demostración de vi ta l i 
dad, en circunstancias para aquel comité 
lamentables y tristes, por el resultado de 
las úl t imas elecciones municipales, en las 
qne la suerte no nos fué favorable, nos ha 
inspirado las anteriores consideraciones, al 
leer el interesante documento que á conti
nuación publicamos, redactado, por encar
go del Comité de Guanabacoa, por su digno 
presidente nuestro querido amigo, el Sr. D. 
Antonio González López , 

E l partido de Unión Constitucional, allí 
como en todas partee, debo estar apercibido 
parala lucha electoral que se'aproxima. 

A LOS ELECTORES Y AFILIADOS DE ESTE 
DISTRITO. 

Nombrado por vuestros sufragios presi
dente del partido de esta localidad, cumplo 
gustoso el deber que me impone el acuerdo 
tomado en la primera reunión celebrada 
por el comité, exponiendo en brevísimo re
sumen los propósitos que lo animan en el 
desempeño de la misión que le habéis con
fiado y para cuya realización reclama el 
concurso y apoyo de todos los afiliados. 

Ante todo sóame permitido util izar esta 
oportunidad para hacer constar mi profun
da gratitud hacia mis correligionarios del 
distr i to por la doble muestra de afecto y 
«cnflanza que en el transcurso do pocos me-
aes me ha otorgado, e levándome á esta 
presidencia y enalteciendo mi modesta per
sonalidad política con la honrosa investidu
ra de Diputado provincial. 

Con igual agrado y preferencia deseo de
jar consignado en este documento un cari
ñoso y entusiasta recuerdo á las personas 
dignísimas que con tanto acierto y patrio
tismo han ocupado este puesto, cuya valio-
aa cooperación abrigo la confianza no hab rá 
de faltarme y con la cual cuenta en primer 
té rmino el Comité que presido para realizar 
ios fineS que se propone, que no son otros 
que elevar en cuanto posible sea el presti
gio de nuestra agrupación y conseguir para 
ella la preponderancia que legí t imamente 
le corresponde por los altos y respetables 
intereses que representa. 

Importantes y delicados son los deberes 
que pesan sobre aquellos que el voto popu
lar coloca al frente de las agrupaciones po
líticas, principalmente en cuanto esas obli
gaciones se refieren á los procederes que 
.emplear debe en el desempeño de su ges
t ión , puesto que con relación á los princi 
itíios el camino que deben recorrer se en
cuentra trazado dentro de nuestro partido 
en el programa de 1878 y en aquellos docu
mentos que interpretan en sentido más ó 
menos espansivo, reflejando aspiraciones 
de la opinión, los principios consignados en 
el credo común y fundamental que á todos 
nos sirve de gloriosa bandera. 

Habré , pues, de limitarme á esponer con 
Ja franqueza que corresponde á los políticos 
honrados los propósitos en que se inspira
r á n los actos de esta Directiva, en cuanto 
esos actos se refieran á las relaciones que 
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debe mantener con sus correligionarios; con 
el partido autonomista y á las que se p ro
pone establecer de afectuosa s impat ía con 
esa gran parte del país que no interviene 
en las luchas de la política pero que indu
dablemente ejerce decisiva influencia en la 
opinión. 

En las relaciones verdaderamente frater
nales que esta Directiva ha de mantener 
con nuestros amigos políticos, su esfuerzo 
se dirigirá principalmente á obtener la 
unión sincera de todos los elementos que 
forman nuestra agrupación olvidando los 
agravios si agravios existen: en sus deter
minaciones desechará este Comité los con
sejos del resentimiento y seguirá tan sólo 
los consejos de la prudencia que se inspiren 
en el bien de todos. No olvidará esta D i 
rectiva, y j amás lo olvidará su Presidente 
que los intereses que representa nuestro 
partido, exigen el concurso de todos los afi
liados y que del mismo modo que nuestra 
querida metrópoli no rechaza n i a ú n aque
llos que en momentos de lamentable ofusca
ción creada por la pasión polí t ica se rebela
ron abiertamente contra ella, nosotros no 
podemos, ni en manera alguna debemos 
prescindir de la cooperación de ninguno 
que solicite puesto en nuestras filas por mo
desto y humilde que parezca su apoyo, 
procurando, por el contrario, que el esfuerzo 
de todos contribuya al triunfo de nuestras 
ideasen la opinión, y á robustecer en el 
concepto público el amor á la nacionalidad 
española. 

Para obtener estos resultados y conseguir 
ante todo la unión sincera y afectuosa de 
todos nuestros amigos, unión tan necesaria 
á la vida de los partidos, este Comité procu
ra rá alejar toda causa de malestar y disgus
to, atendiendo con igual eficacia las recla
maciones legít imas de todos los correligiona
rios de este distrito judicial: gestionando 
con la preferencia que su índole reclama el 
reconocimiento del derecho electoral en fa
vor de aquellos que deban disfrutarlo y es
tableciendo á este fin, como lo ha hecho ya 
en la primera sesión, una oficina con el per
sonal necesario encargado de practicar 
cuán tas diligencias sean precisas hasta ob
tener de los Tribunales las declaratorias 
oportunas y á cuya oficina deberán acudir 
nuestros amigos para que en breve plazo se 
restablezca la verdad en el censo electoral. 

En las relaciones que debe mantener con 
el partido autonomista, entiende este Comi
té que sin perjuicio de anular con su traba
jo y con su esfuerzo el resultado de la apa
sionada propaganda de la agrupación con
traria; sin perjuicio de demostrar la noto
ria injusticia en que incurre esa agrupación 
al pretender se vincule en ella la represen
tación única del pueblo cubano: sin perjui
cio de sostener vigorosa c a m p a ñ a contra el 
sistema autonómico que defiende, sistema 
que envuelvo injustificado é irritante pr iv i 
legio, á la vez que e n t r a ñ a verdadero peii 
i?ro para la nacionalidad, comprometiendo 
^eriamonto el porvenir do esta sociedad: sin 
(jerjaieio de deoioíitrar al país que tanto co-
•no ese partido pe interesa el nuestro por el 
•i^nestar y lá prosperidad de la Isla: sin 

perjuicio do luchar coa los bríos y entusias
mo de que dieron brillante prueba los elec 
fcores do este distrito en la ú l t ima elección, 
cabiendo al que suscribo la gloria de que su 
modesto nombre les sirviera de bandera: 
sin perjuicio de no transigir j a m á s en cuan 
fio se relacione con los pricipios que informa 
el programa de nuestro partido: sin perjui
cio de todo ésto, entiende este Comité que 
rindiendo culto á las leyes de la cortesía y 
de la cultura, se hace preciso no olvidar que 
juntos compartimos las alegrías y sinsabo
res de la vida: que á todos nos afecta por 
igual el presente y el porvenir do este pue
blo y á todos nos confunde el amor á Cuba. 

Es preciso no olvidar que como miembros 
de una sola familia, unos y otros poseemos 
cualidades fundamentales idénticas, no exia 
tiendo por consecuencia los abismos inson
dables quo abren las diferencias de raza, 
pudiendo afirmarse que cualquiera que sea 
la suerte que el porvenir nos tenga reserva
da, siempre exist irá entre nosotros el lazo 
indisoluble de la sangre y el recuerdo de las 
glorias y desventuras que nos son comunes. 
Por otra parte, este Comité no puede o lv i 
dar que el sistema de gobieruo colonial que 
defiendo el partido autonomista se halla re
conocido por la ciencia política y su perfec
ta legalidad ha sido declarada por el más al
to de nuestros Tribunales. Tiene, pues, ese 
partido indiscutible derecho á que se le 
guarden sin reservas n i recelos, y así lo ha
rá esta Directiva, todas las consideraciones 
y todos los respetos que le cerresponden co 
mo agrupación española que so mueve y 
vi^e dentro de la legalidad. 

En cuanto á las relaciones quo loa par t í 
dos deben establecer con esa parte del pue
blo que no interviene directamente en las 
luchas de la polít ica, entiende este Comité 
que por todos los medios que estén á su al
cance debe atraerse sus s impa t í a s y obte
ner «n definitiva su valiosa ayuda. 

Para conseguirlo b a s t a r á demostrar las 
iucueationables ventajas del sistema de asi
milación que defendemos sobro el sistema 
autonómico á q u e rinden culto nuestroa ad
versarios. Bas t a r á demostrar la injusticia 
de las calificaciones que emplea la intransi
gencia autonomista cuando se ocupa de la 
üliación polí t ica de los cubanos que no figu
ran i-.n sus filas. B a s t a r á demostrar los peli
gros que correrá este país y esta sociedad 
el día que se aflojaran loa vínculos que la 
unen á la madre patria, vínculos que afirma 
y robustece el sistema de asimilación y rom
pe y destruye el sistema autonomista. Bas
t a rá demostrar el absurdo que ovuelven las 
;iflrmacionea de nuestros adversarios en 
cuanto esas afirmaciones se refieren á la re
presentación que dentro de este pueblo co
rresponde á ambas agrupaciones. 

En suma, este Comité creo firmemente 
que el día que se demuestre que nuestro 
partido os tan amante de Cuba y por con
secuencia tan cubano como el que pretende 
sorprender al país invocando una represen
tación que exclusivamente en manera algu
na le corresponde: el día que se demuestre 
la sin razón de los autonomistas: el d ía que 
se demuestre que j a m á s pueden ser consi
derados como conquistadores aquellos quo 
engendraron el pueblo que forma esta socie 
dad, y fecundaron este suelo con su esfuer
zo y con su trabajo: ol día que se logro con
cluir para siempre con las intransigencias 
que dicta la pasión, prescindiendo del lugar 
del nacimiento para determinar la filiación 
política: el día que por consecuencia de es
to, se llegue á borrar la l ínea divisoria entre 
cubanos y peninsulares: el d ía que todo esto 
se consiga, la paz moral se afirmará para 
siempre en este hermoso suelo y esa parte 
del país que mira á nuestra agrupación con 
el recelo que inspiran los estraños, merced á 
propaganda autonomista, convencida de la 
bondad de nuestras ideas y de la honradez 
de nuestros propósitos, engrosará nues
tras filas sin temor á calificaciones de • 
nigrantes, fortaleciendo en la conciencia 
pública el sistema de gobierno que defiendo 
y proclama el partido de Unión Constitu
cional. 

Guanabacoa 31 de ju l io de 1890. 
Antonio González López. 
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Suscripción popiilar 
iaiclada por el DIARIO D» LA MARINA pa

ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víct imas do la catástrofe del día 
17 do mayo. 

ORO BTLLBTES 

Total .$9,884 41 $44,868 354 
(Continuará.) 

POB 
HÉCTOR MAIiOT. 

(Publicada por la " L a Espafia Editorial" de Madrid, 
y de reata en la 

Galería J/iteraria de la Habana, Obispo 56). 
(CONTINÚA ) 

Decíanle que tenía que examinar á un lo
co, ó por lo menos á u n hombre que, á con
tinuación de turbaciones carac ter ís t icas , 
había sufrido un acceso vesánico . Y nada 
de cuanto veía era caracter ís t ico de este 
delirio. No es una ley en medicina que las 
pasiones, llevadas al exceso, sean verdade
ras locuras. Puedo uno dejarse dominar 
por la pasión, arrastrar por la cólera ó el 
furor, y no estar loco ni enfermo. 

Las razones en que las gentes, y hasta la 
ley, se apoyan para declarar que un hom
bre es tá loco, no existen para el médico, el 
cual tiene en cuenta la patología, y no la 
psicología. Y el módico no desdubría sín
toma alguno patológico que revelara la lo
cura en el Sr. Combarrieu; al menos á pr i 
mera vista. N i los gestos, ni la voz, ni el 
lenguaje, nada mostraba la existencia de 
concepciones delirantes en sus fanoiones 
intelectuales. Nada de esos movimientos 
sin objeto quo se repiten con una regular! • 
dad extraordinaria en los locos. Si las ma 
2108 temblaban, no se agitaban en miste
rioso trabajo; si los ojos estaban ardientes, 
no parecían seguir una visión inviaible pa
ra -̂odos, pero amenazadora para el loco. 

fin un punto Bolamente parecía haber 

perversión d é l a s facultades afectivas, cuyo 
desarreglo es tan importante en la obser
vación de la locura: el Sr. de Cambarrieu 
no parecía interesarse más que muy ligera
mente por la herida de su hijo, y todos los 
detalles que le daban respecto de ella pa
recían no interesarle apenas. Pero sí, en 
vez de disparar sobre su hijo incons-
ci8ri*'ewnte, como decían, y en un acceso 
de delirio habla tirado voluntariamente, 
sabiéndolo que i W Í a , con plena concien
cia de su acto, expl icábase su insensibili
dad, sin que fuese necesario hacer interve
nir la locura: se ven hijos que matan á sus 
padres, y padres que matan á s u s hijos, sin 
que la locura entre para nada en su deter
minación. 

De esta casa y de sus amou, (sólo sab ía lo 
que so decía de público: un padre muy tra
bajado, exasperado por la vida desordenada 
de su hijo; una madre apas ionad ís ima . 
¿Qué drama habr ía ocurrido entre estos per
sonajes1? 

Convenía, pues, ser circunspecto y no ad
mití r nada sia comprobarlo mediante un 
exámen. 

Como no podía conocer ciertas cosas, so
bro todo ahora quo no le respondían , ó le 
respondían muy poco, se decidió á for
mular ciertas preguntas directas y perso
nales. 

Tranquilizado respecto del herido—di
jo con la mayor afabilidad—quisiera estar
lo respecto de usted. 

—¿Respecto de mí, caballero? 
—si, señor. 
—Pero 
—No me pide V. consejo, cosa muy natu

ral, lo reconozco; pero el médico no debe 
esperar á q u e se dirijan á 61, cuando juzga 
quo su intervención espontánea puede ser 

Nombramientos. 
En la Gaceta se han publicado los si

guientes: 
"Vacante el cargo de Alcalde Municipal 

de Santiago de las Vegas, por renuncia de 
D . Francisco Gómez de la Maza, que lo de
sempeñaba , he tenido á bien nombrar para 
servir dicho puesto á D . José Alvarez Me-
néndez, que ocupa el primer lugar en la 
terna. 

Habana, ju l io 2G de 1 8 9 0 . - / 0 ^ Chin
chilla. 

Vacante el cargo de segundo teniente de 
Alcalde del Ayuntamiento del Guayabal, 
por cese en el mismo de D . Manuel Gonzá 
lez Pardo, he tenido á bien nombrar para 
servir dicho puesto á D . Juan Medina y 
Medina, que ocupa el primer lugar en la 

Habana, 26 de ju l io de 1890.—JOSÉ? Chin-

Señales del tiempo. 
Por la Comandancia M i l i t a r de Marina y 

Cap i t an ía del Puerto de la Habana, recibi
mos para su publ icación el siguiente aviso: 

Aprox imándose la época do los ciclones 
en estas regiones, se previene á los capita
nes y patrones de los buques surtos en 
puerto, que en esta cap i tan ía se h a r á n las 
señales que á cont inuación se expresan, á 
fin de que en los buques de sus respectivos 
mandos se tomen las medidas necesarias 
en previsión de evitar siniestros ó averias. 
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El Sr. Crnz Prieto. 
Nuestro distinguido amigo y correligio

nario el Sr. D. Andrés de la Cruz Prieto, 
Concejal y teniente de alcalde de este A -
yunfiamiento, y diroetor-propietario que fué 
do L a Iberia de esta ciudad, se encuentra 
muy delicado de salud, por cuyo motivo se 
propone dirigirse á Europa dentro de bre 
ves días , con objeto de sufrir la operación 
de un especialista de Berl ín. 

Sentimos la enfermedad del Sr. Cruz 
Prieto y deseamos su restablecimiento. 

" l a Flor de Cuba." 
Esta gran fábrica de tabacos acaba de 

remitir al Museo que es tá formando la Jun 
ta Provincial do Agricul tura , Industria y 
Comercio de esta capital, situada en el Pa 
lacio de la Excma. Diputación Provincial, 
un magnífico mueble en miniatura, que ea 
la ú l t ima novedad en trabajos de ebaniste 
ría. Figura dicho mueble, después da ce
rrado, un castillo lleno de aspilleras de ma
yor á menor, hasta el número de cinco, con 
una granada de gran t a m a ñ o , en el centro; 
tirando de dicha granada hacia arriba, se 
forman cuatro cuerpos de fortaleza, que
dando cada uno con tres aleros de mani
pos ter ía figurada con maderas finas y en 
cada lienzo de la fortaleza las vitolas si 
gnientes: 2? piso: "Excepcionales", "Al f re 
dos", "Rostchilds"; Ser. piso, "Ramilletes 
Cubanos", "Bouquets", "Reina Victoria"; 
4° piso, "Elegantes Diplomát icos" , "Pet i t 
Bouquets", "Pe t i t Dnc". 

Las tres poternas de la planta baja, ó 
«ea el primer piso, al tocarlas en un extre 
mo con la yema del dedo, giran hacia aden -
tro, escondiendo la imi tación á mam poste-
r ía para presentar las siguientes vitolas ex-
trafiuas: "Excelsos" de la Flor de Cuba, 
"Oradores" y " Sublimes". Las maderas 
que han servido para la construcción del 
mueble, son: aceitillo, ra íz de tuya, fresno, 
nogal, caoba, meple y otras que por estar 
en pequeñas piezas, delicadamente incrus
tadas, no enumeramos. 

Sirvo de baso á esta preciosa obra de ar
te un prisma triangular, en cuyos lados so 
encuentran, sobre fondo azul pál ido y con 
letras de oro, el nombre de la fábrica y el de 
los fabricantes; una escultura, copia exac
ta del edificio que ocupa la fábrica en la 
calzada de Galiano, coronada por el escudo 
y el pabel lón nacional; y el busto de una 
matrona, perfectamente ejecutado, descan
sando sobre el escudo de la Habana y otros 
y orlado con ramos de laurel y múlt iples 
medallas, que en distintas exposiciones na
cionales y extranjeras han obtenido los 
productos de los Sres. M . Valle y Ca 

Sabemos que muchos otros industriales 
de la provincia han ofrecido enriquecer el 
Museo de la Junta Provincial de Agr icul 
tura, Industria y Comercio de la Habaoa, 
con muestrarios análogos, para que figuren 
en dicho Museo los diferentes productos de 
sus manufacturas. De ese modo los extran
jeros quo nos visiten podrán encontrar, 
reunidos en un mismo ediñeio, todas las 
producciones ne nuestras industrias, y esto 
á nadie á de beneficiar más que á los mist 
mos manufactureros. 

Distinguidos viííjeros. 
E l miércoles, y por la vía de Tampa, se 

embarcaron para los Estad os-Unidos, en el 
vapor Mascotte, nuestros queridos amigos 
los Sros. Marqués de Esteban, D . Domingo 

úti l . Hasta cierto punto, este os el caso 
quo se presenta ahora: yo soy una especie 
de bombero quo pasa y no espera á que le 
griten: ¡al fuego! para t ra tar de extinguir 
un incendio que ve comenzar. 

—Yo no estoy enfermo. 
—Por lo menos no es tá V . en un estado 

normal: nadie experimenta una emoción, 
como la de V . al ver herido á su señor hijo, 
sin sentir una sacudida en el organismo, la 
cual, produce desarreglos más ó menos 
profundos. Estos desarreglos se manifies
tan por ose temblor de manos, la inseguri
dad de palabra y otros signos que son pa
ra el médico caracter ís t icos . Evidentemen
te, sufre V . un acceso de fiebre. 

Antes que el señor de Combarrieu pu
diera evitarlo, le cogió la mano y le tomó el 
pulso. 

—Está bien—dijo. 
En seguida le hizo inclinar la cabeza so

bre el pecbo, y le dijo con tono de man
dato; 

-Rspire V . fuerte. No respire V . 
El examen fué rápido, pero atento. 

Como me figuraba—dijo—tiene V. mu
cha fiebre, la cual, si no me equivoco, ha 
de ir en aumento; no sería ex t r año que 
dentro do poco sintiera V . violentos esca-
lofios; por eso le aconsejo á V . que se meta 
ahora mismo en Jq, cama, y siga la pros crip • 
ción que voy á trazarló-

Y sin esperar más; redactó la prescrip
ción, entregándosela después á Autonina. 

- Estoy convencido de que no se t ra ta 
más que de un acceso de frío—dijo levan-
táodoaa—el cual no tendrá consecuencias, 
si V. lo cuida. 

Al salir del cuarto del señor de Comba
rrieu, subió al primer piso. 

Victoriano, que estaba sentado junto á 

F . Cubas, con su apreciable familia, y don 
J o a q u í n Laudo y su distinguida esposa. 

Ayer se embarcaron t ambién para el paía 
vecino los Sres. • Conde de Casa Bayona é 
hijos. 

A todos deseamos feliz viaje. 

Incendio de una estación. 
E l célebre cuanto audaz bandido Manuel 

García, ha realizado un nuevo atentado en 
la estación del ferrocarril de Quivicán, en 
esta provincia, destruyendo con su gente el 
a lmacén, las mercancías , la documentac ión 
del mismo y la estación telegráfica con to
dos sus aparatos. He aqu í el primer telegra
ma recibido sobre dicho suceso: 

Desviadero de Buenaventura, ? 
á las 11 nocJie. \ 

A las 10 y 25 de esta noche me dice el 
Jefe de Estac ión de Quivicán, que comuni
que á esa Adminis t rac ión, que á las ocho de 
la noche fueron sorprendidos él y el tele
grafista por Manuel Garc ía y siete hombres 
más , destruyendo por completo la documen
tación y el telégrafo é incendiando el al
macén con sus misceláneas existentes, rom
piendo a d e m á s las ba te r í a s y aparatos tele
gráficos. 

En la madrugada de ayer so recibió en la 
Adminis t rac ión de los ferrocarriles unidos 
de la Habana el siguiente telegrama, expe
dido por el Jefe del Movimiento: 

" E l techo y el piso del a lmacén y carga 
que contenía , han sido destruidos por el fue
go. E l cuerpo del edificio es tá de pié, pe
ro algo resentido, según opinión del auxi
liar Felipe González. 

Los bandidos se valieron de l íquidos que 
t r a í an y de dos pipas de aguardiente que 
hab ía en el a lmacén, para incendiar dicho 
edificio. Destruyeron el aparato telegráfico, 
montaje, boletines y documentac ión , airo-
jándoío todo á una hoguera que formaron 
en el centro de la carrilera principal, frente 
á la casa de pasajeros, la cual pretendieron 
incendiar también , no habiéndolo efectuado 
por los ruegos do la familia del jefe de la 
Estación, al quo le en t regó una carta para 
esa Adminis t ración y otra para el jefe de 
la Guardia Civ i l , las cuales ae encuentran 
en poder del Fiscal mili tar , que se personó 
en esta. 

Esta estación enviará con remisión la 
carga y equipajes quo se presenten á em
barcar. 

No ha ocurrido novedad en el personal, 
en el material rodante n i en las carreteras. 

L a carga que hab ía en el a lmacén era 
poca. 

Por consecuencia de estos sucesos salió 
en la m a ñ a n a de ayer para Quivicán, en el 
tren número 5, el activo Sr. Ximeno, celoso 
administrador de la citada empresa ferro
carrilera, á fin de tomar las medidas nece
sarias para reponer el daño causado por los 
bandidos en aquella estación. E l Sr. X i 
meno debe regresar do su excursión al me
dio día de hoy. 

Tan pronto como se tuvo noticias del a-
tentado, la fuerza de la Guardia Civi l y del 
ejército salió para aquel lugar, practicando 
un minucioso reconocimiento por las inme
diaciones, hasta ahora sin resultado satis 
factorio. ' 

Falsificación de vinos, 
A las cuatro de la tarde del miércoles 

30, se p resen tó al Segundo Jefe de Policía 
ol dueño de un a lmacén de vinos y licores, 
residente en el barrio del Angel, manifes
tando que al i r á practicar una operación 
com írcial en un establecimiento de la calle 
de los Oficios, observó que hab ía una tonga 
de barriles de vino de mistela con la marca 
que él tiene registrada en el Gobierno Ge
neral, exhibiendo al efecto su cédula de 
inscripción. Y siendo así que dichos vinos 
no procedían de su casa, desde luego con
sideraba quo so estaba cometiendo una es
tafa con la falsificación de su privilegio, ra
zón por la cual el Segundo Jofe de Policía, 
asociado del participante, so const i tuyó en 
el expresado establecimiento encontrando 
efectivamente once barriles de vino, cuya 
marca convenía perfectamente con la que 
tenia autorizada dicho señor. 

Las averiguaciones practicadas por el 
funcionario actuante dieron por resultado 
que dichos vinos procedían de una casa de 
la calle d é l a Marina, dondo existe una fá
brica do licores, cuyo dueño expuso que e-
fectivamente en su establecimiento se con
feccionan vinos; pero que actualmente no 
tenía n ingún depósito, pues lo confecciona 
cuando los comerciantes le hacen algún po
dido. 

F u é ocupado el molde de marcar, dos 
hierros destinados á igual objeto y tres ba
rriles, que tenían marcados. Los referidos 
objetos fueron puesto á disposición de) Sr. 
Juez de Instrucción del Oeste, quedando á 
disposición do dicha Autoridad el dueño del 
exoresado establecimiento. 

Contra el juego. 
C^n noticia el Sr. López do Haro, Coro 

nel del Cuerpo do Orden Públ ico y Jefe de 
Policía de la Habana, de lo publicado en 
algunos periódicos respecto de quo se juega 
en diferentes sitios de esta capital, ha re 
cordado á los funcionarios á sus órdenes la 
prohibición existente, á fin de que impidan 
á todo trance dicha falta, haciendo respon 
sables á los mismos, con pérd ida de sus em 
pieos, del exacto cumplimiento do esta dis 
posición. 

Persecución á los bandoleros. 
El Capi tán de la Guardia Civi l D . Anto

nio Aceituno, en despacho telefónico dice al 
Gobierno Civi l de esta Provincia desde el 
potrero Flor de Itabo, en Aguacate, que por 
consecuencia de las operaciones practicadas 
en aquel término, ha detenido como sospo 
chesos de pertenecer á una partida de ban
doleros á tres sujetos, que fueron remitidos 
á Güines á disposición del Sr. Fiscal M i l i 
tar. 

Según despacho telefónico del teniente D 
Bernardo Fe rnández , recibido en la Co 
mandanciade la Guardia Civi l de la Haba 
na, en el encuentro quo tuvieron la fuerza 
de dicho instituto con los bandidos en la 
noche del 25 del actual y en los montes do 
Sanabria, han resultado heridos los bandi 
dos Domingo Montelongo, Sixto Várela ; 
Gallo Sosa, asi como un caballo. Hay sos 
pechaf. do que ha fallecido uno de dichos 
bandidos. 

En telegrama del Gobernador Civil d< 
Pinar del Rio, recibido en el Gobierno Ge 

su madre, hablando con ella, so levantó 
para salir al encuentro del médico. 

•—jiCómo le ha encontrado V.? 
—Tiene mucha fiebre. 
Victoriano miró á su madre de un modo 

significativo. 
—¿Consecuencia del del ir io?—preguntó 
—No he comprobado el delirio; de todos 

modos, si le hay, será febril y no vesánico; su 
señor padre de V . ha sufrido un acceso de 
frío, ha fumado mucho y ha experimenta
do una violenta sacudida moral y física; 
hay en todo ello una reunión do hechos 
más que suficientes para explicar su estado 
actual. 

—Si no entiendo mal, da V . á entender 
que no verificó el disparo bajo la influencia 
del delirio. 

—No puedo hablar más que de lo que he 
observado; y de esta observación ráp ida no 
resulta nada para mí , en el estado do su 
ssñor padre, que revele la vesania: nada 
demuestra el delirio de las sensaciones, 
nada el delirio del pensamiento, nada, tam
poco, el delirio de los actos. 

—¿No es un delirio de actos el disparar 
sobro su hijo? 

- H a b r í a que saber cómo se ha verifica
do el disparo, y en qué condiciones, cosa 
que ignoro. 

Victoriano dudó un instante si debía res
ponder con un relato, aprovechando la o 
ca&ión que se le ofrecía; pero como las dis-
podcionc-'S quo creía reconocer en o&te mó
dico, prudente y timorato, pod ían dar lu
gar á contradicciones delante de su madre, 
cosa que quer ía evitar á toda costa, juzgó 
prudente responder de otro modo. 

—Si nos atenemos estrictamente á las 
observaciones de V., que V. mismo confie
sa ser superficiales, resul tar ía que mi pa-

neral, se consigna que recorriendo el Ins
pector de Policía de aquella provincia, en 
unión de dos guardias, el barrio de las 
Obas, que dista legua y media de la capi-
al , encontraron á un moreno, que al verlos 

emprendió la fuga, y al darle el alto, hizo 
fuego contra dichos funcionarios, por cuya 
causa se en tab ló una lucha entre ellos, de 
lo que resul tó muerto el citado moreno y 
heridos los dos guardias, uno de arma blan
ca y otro por disparo de arma de fuego. 

E l citado moreno resul tó ser el bandido 
José Mar t ínez , de cuyo cadáver se hizo car
go el Juzgado. 

En Santiago de Cuba. 
En sesión ordinaria celebrada por el 

Ayuntamiento de Santiago de Cuba en 2 
del mes actual, se acordó por unanimidad 
el cambio de nombres de las calles de la 
Marina por el de Colón, Santo T o m á s por 
el de Velázquez, Enramadas por el de Sa
co, San F é l i x por el de Rubalcaba, San 
Juan Nepomuceno por el de Quintana, San 
Fe rmín por el de Callejas, San Pedro por 
el de Duany, San Basilio por el do Para
das, Hospital por el de Pico, San Tadeo 
por el de Vargas, Santa Rita por el de Vai -
ilant, San Carlos por el de Echava r r í a , San 
Je rón imo por el de O'Gaban, San G e r m á n 
por el do Muñóz del Monte, Santa Luc ía 
por el de Bell y Tr in idad por el de Paz del 
Zanjan. 

MMâ B̂»-̂ »—— 
La moneda en tas Villas. 

En la junta de comerciantes de Santa 
Clara verificada en los salones del Casino 
Español , acordaron admitir la moneda me
jicana al precio de 90 centavos ol pesn, 45 
el medio y 22i el cuarto, siempre que la 
cantidad no exceda de $ó. También los 
comerciantes do Sagua la Graudo han to-
miido igual acuerdo. 

Las pólvoras sin humo. 
Conferencia dada en el Circulo Mi l i t a r de la 

Habana, en la nuche del 19 del actual 
POR 

D. SEVERO GÓMEZ NÚÑBZ, 
Capitán de Artilleria—Ldo. en ciencias. 

(COHTINÚA.) 
V. 

El primer cuerpo de que se echó mano 
para Hogar á los resultados descritos, fué el 
nitrato de amoniaco combinado con los hi 
drocarburos nitrados de la serio aromát ica . 
iá\m comol&binitro 6 trinitrobensina y la 
naftalina éli iguales grados de nitrificación. 
(Securitay beili ta). 

Radica en el nitrato de amoniaco, la par
te interesante de estos compuestos, en los 
que a c t ú a como agente oxidante para la 
combust ión de los hidrocarburos nitrados. 

Berthelot hab ía recomendado desde hace 
tiempo el uso del nitrato que nos ocupa pa
re la fabricación de sustancias explosivas, 
porque en comparación con los de potasa y 
sosa ofrece enormes ventajas. 

Los equivalentes necesarios, de cada uno 
do ellos, para producir cantidades iguales 
de oxígeno son 

Nitrato de amoniaco 80 
Nitrato de sosa 85 
Nitrato de potasa 101 

Loa que denotan, que para producir el 
mismo «¡fecto fon precisos 101 gr. de nitra
to de potasa, 85 do nitrato de sosa y 80 de 
nitrnto de amoniaco; ó lo que es lo mismo, 
que á peso? iguales da más gases y produce 
mayor temperatura el nitrato de amoniaco 
que ol de sosa y «;ste que el de potasa 

La higroecopicidad ó avidez por oí a^ua, 
ora el enemigo que se oponía á la aplica 
ción del nitrato de amoniaco, el que á ia 
temperatura do 15° C. contiene en 200 par 
tei?, 100 de agna, que á no ser por eso, aún 
avaloran al nitrato do amoniaco otras cua 
lidades preciosss bajo el aspecto de conee 
guir ¡)ó¡ -oras ein humo, porque au descom 
posición sólo produce gases simples. 

Un alemán, el químico F. Gaus, supuso, 
QUO combinando carnón y salitre con oí n i 
trato do amoniaco, se conseguía una pólvo 
ra sin hume, en la cual no había tampoco 
Uimor á ¡a delicuescencia y de ta l naturale 
za que al descomponerse, daba el potasio 
dol salitre con el ázoe é hidrógeno uu com 
puesto volátil (amido potásico) de propor-
cibnesfijas, de modo seguro que ñ contenía 
la mitad do su poso do sal de potasio no 
habr ía residuo n i humo alguno. No resul tó 
eficaz la teoría , n i la buena intención del 
químico viso que la pólvora amido dejase 
de dar rancho humo. 

M. Heidemann, modificó el sistema y ob
tuvo pólvora al nitrato de amoniaco de bue
nas propiodados balíst icas; poco humo y d i 
sipable; escasas presiones y carga, y no hi
groscópica. 

Posteriormente anunció lo trompeta do la 
fama otra pólvora al nitrato de amoniaco, 
la Securita, quo los ingleses y alemanes a-
trihuyen al sueco Carlos Laram quien la in 
ventó en 1885 con el nombre de beilita, com
prendiendo su patente las combinaciones 
de los nitratos de sosa, potasa, amoniaco ó 
barita, con uu hidro carburo nitrado. Para 
preparar la beilita, se reducen á polvo las 
materias, se las calienta á 100 grados, entre 
50 y 100 se funden los hidro carburos y en
vuelven cual en un barniz al nitrato prote
giéndolo contra la humedad. Se conocen 
dos clases de beilita: 

á la bencina. 
Trin i t ro bencina 
Nitrato de amoniaco.. 

á la naftalina 
Trin i t ro naftalina 
Nitrato de amoniaco.. 

Son los praductos de la explosión, agua 
y óxido de carbono. No ofrece peligro. Per 
tenecen á esta ca tegor ía los explosivos F a 
vier y Schonebeg así como la pólvora Hebler, 
instigador del calibre reducido, la que se 
compone de 

Nitrato de amoniaco . . 15'9 
Salitre 62'4 
Azufre „>. 9 
Carbón 127 

El defecto de la higroscopicidad resulta 
siempre perenne en las pólvoras de nitrato 
de amoniaco. Los descuidos, ó la casual 
acción atmosférica bastan para determinar
la y reducirla á pasta. Hay que conservar 
la cajas hermét icas hasta el momento en 
que va á uaaase. Fuera de todos estos de 
toctos, puede proclamarpo, que la pólvora 
de nitrato de amoniaco ed el primer adelan 
to real en contra del humo. 

V I . 
No es un secreto, que aquella celebrada 

pólvora formidablemente destructora, que 
tanto cacarearon los franceses, de suyo da
dos á la exajeración, y con la quo creían 
resuelto el afán de encontrar un explosivo 
potente para carga interior de las granadas, 
\amelimta, tiene por base el ácido picrico, 
cuyo empleo tampoco ofrece el privilegio de 
la novedad, porque en 1875 lo presagió M 
Turpín , pidiendo patente de invención para 
cargar con el de los proyectiles. 

Vuelve ahora á sentirse gran clamoreo en 
Francia, por una pólvora excepcional y úni 
ca y que nadie más que los franceses podrá 
según ellos, poseer, con la cual se ca rgarán 
los fusiles Leber que sin duda, t ambién se 
gún ello», ayudarán á conseguir la revancha 
sobre 1Í>S aloman;^. 

1 en peso. 
Vi) „ 

1 en peso. 
2'57 . . 

dro ha dí&parado sobre mí, sabiendo lo que 
hacía, y que, por consiguiente, ha queri do 
asesinarme Pues bien, mi madre y yo no 
aceptaremos j a m á s esta conclusión; jamás 
caballero, j a m á s la admit i rémos: loco sí, 
eso ya es bastante cruel; asesino, no; mi l 
veces no, 

—Usted me pregunta mi parecer, y yo 
se lo doy con toda sinceridad; pero, como 
he tenido cuidado de advertir hace poco, 
reconozco haberme hallado en las peores 
condiciones para examinar á su señor pa 
dre de V. , y que, por consiguiente, este 
examen no tiene más que un valor relativo; 
por lo demás , el módico de cabecera les 
les ins t ru i rá á ustedes respecto del par t i 
cular. 

— E l caso es que nuestro médico de ca
becera, Aucamp, no es tá en Pa r í s en este 
momento—dijo la señora de Combarrieu— 
como todos los años, permanecerá viajando 
hasta mediados de octubre lo menos. 

—¿Piensan ustedes llamar á un especia
lista? 

—No lo dude V.—respondió Victoriano 
con viveza.—¿Quién nos recomienda V.? 

—Patras, Souville, Soubyranne, Pe-
queur, Samson, Camilk); ustedes eligirán; 
todos podrán dar su parecer con una auto
ridad de que yo carezco. 

- Y a tendré el honor de avisarle á V. 
cuando se fijo el día de la consulta. 

—Ya ves quo este módico no admite el 
delirio eu tu padre—dijola señora de Com
barrieu, cuando el doctor Jouveneau so hu
bo marchado. 

—Veo que hemos tropezado con un t i -
uorato quo terne pronuuciarse y cargar 

o a l g u n a responsabiii ' íad. I m a g i n á n d o 
la que podtttuoiü haeyile ü r m . i r algún cer t i 
ficado puia p o n e r á mi padre eu una casa 

E l envanecimiento y también el delirio 
por una idea noble hace perder de ta l modo 
el juicio á los que E s p a ñ a tiene por vecinos 
al otro lado de los Pirineos, que en Revis
tas y periódicos afirman muy formalmente 
que nadie p o d r á conseguir pólvora seme
jante; excesivo amor propio que tantas du
ras lecciones ha costado á la Francia y que 
hace incurrir en errores peregrinos, t a l co
mo el de asegurar que las pólvoras sin hu
mo que en otro sitio que no sea Francia se 
anuncien, son productos nocivos que dan 
vapores anestésicos, los que h a r á n que en 
un fuego seguido los soldados que las usen 
caigan adormecidos. 

Exagerac ión ridicula parece el pretender 
que allí donde hayan llegado los franceses, 
no puedan abordar los hombres de otras 
partes, cual si el talento, la facultad de in 
ventar, estuviesen vinculados entre el Rhin 
y el Bidasoa. 

L a nueva pólvora se debe á M . Vielle, á 
quien la Academia francesa acaba de adju
dicar el premio Lecomte de 50,000 francos, 
otorgado cada tres años al mejor adelanto 
científico, nota que demuestra el espíri tu 
patr iót ico de los franceses y que ta l vez me
rezca la critica acerba de los inocentes pen
sadores, que no sólo no dan importancia á 
los adelantos militares, sino que los despre
cian. Ahí es tá toda una corporación de sa
bios dando un ment ís solemne á los que pre
tenden que es despreciable servir á la pa
tr ia en el honroso campo de la guerra. 

A parte de ese premio, se asegura que M . 
Vielle ha recibido fuertes sumas de su go
bierno por el secreto de la pólvora de su 
invención; y en eso, el sistema de los mil i ta
res españoles aun va más allá; desprecia el 
dinero, pospone la ganancia, el in terés á la 
gloria, y así vemos ejemplos sublimes, en 
que ilustres oficiales de nuestro ejército y 
armada qne han inventado artefactos que 
asombran al mundo, renuncian el oro por el 
laurel, rasgo vigoroso y potente, porque á 
ese laurel va unida la palma del martirio; 
porque hay que fijarse en que los qne así 
hacen, tienen un sueldo exiguo y viven en 
la estrecha continencia que supone la mez
quindad de la paga, y no obstante, renun
cian la riqueza con que ei extranjero les 
brinda y aun lea da vergüenza tomar lo que 
la p a t r í a l e s ofrece si es v i l metal, que no 
halaga á la noble ambición; porque sienten 
un premio superior en su alma, la satisfac
ción de haber dado á su puoblo un día de 
regocijo. 

El color amarillo de la pólvora Vielle, t i 
po B, y la prodilección anterior quo en Fran
cia hab í a por el ácido picrico, hacen sospe-
char quo éste entro en su composición. 

Induco a ú n már, á pensar así, el que en 
ta única catástrofo ocurrida con la meleníta 
que costó la vida on Belforí; á unos cuantos 
artilleros, decían las revistas técnicas que 
los muertos y los heridos, ten ían las carnes 
tenidas de un amarillo iuteneo, sin dudado 
bido á la facultad coloranto del ácido picri
co que por las heridas y loa poros habían 
absorbido, facultad t in tórea que he podido 
comprobar persoualíñente operando con di
cho ácido, pues á poco que á él toquen las 
manos, se cubren las uñas y las yemas de 
los dedos de un amarillo rabioso difícil de 
quitar, 

Y así como antes criticaba yo las exage
raciones francesas, guiado por el buen deseo 
y amistad quo á esa nación latina debo unir 
nos, cúmpleme ahora proclamar muy alto 
alguna de sus muchas virtudes, cual por 
ejemplo el noble rasgo cívico á que han sido 
acreedores los quo en Balfort perecieron, 
erigiéndoles el municipio un monumento 
qu« p e r p e t ú a l a memoria de aquellos infeli
ces soldados víct imas del deber, prueba ine 
quívoca de la alta estima quo allí merectm 
los que por la patria sucumben. 

Si aquella voladura hubiera tenido efecto 
en España , los dograciados soldados muer 
tos sólo hubieran oncontrado en su torno la 
maledicencia'de sos conciudadanos, que a-
chaear ían á torpeza, ó abandono, lo que en 
otras partes so juzga casual contigencia del 
peligroso servido mili tar. 

Es el ácido picrico una sustancia química 
muy u^ada en tintororia, que se obtiene por 
acción en frió del ácido nítr ico sobro ol phe~ 
nol y el cresol, quo contiene el coaltar ó al
qu i t r án de hulla. 

Se obtuvo al principio por acción del áci 
do nítr ico sobro el índigo y t ambién sobre 
el botany bay gum. Detona fuertempmte por 
•d fulminato do mercudo y arde con finjedad 
al aire libre. Tiene ol iaconvouieuto de ser 
muy inestable. 

Cristaliza en láminas rectangulares de 
color amarillo claro, sabor amargo, poco 
soluble en el agua y soluble en todos los de 
más disolventes. So funde á calor moderado 
y puedo aublimarse operando en p e q u e ñ i r e 
dosis; mas en grandes, detona 

En realidad, la Moa de aplicar el ác ido 
picrico como explosivo, fué anticipada ha
ce 20 años por Designolle. 

No contiene eu sí oxígeno bastante para 
su combustión completa, lo que se remedia 
adicionándole un cuerpo rico en él, nitrato 
ó clorato. 

Las principales combinaciones á qne esto 
dló lugar son: 

Pierato de potasa: Obtenido por reacción 
del ácido picrico sobro una base de potasa. 
La explosión da en este caso, ácido ca rbó
nico, oxido de carbono, h idrógeno libre, 
ázoe, gas de loa pantanos. Peligroaísima es 
la manipulación y estremadamento violen 
tas las explosiones, pero á igualdad de pe
so, el volumen de gases y el calor desarro
llado es menor que con la nitroglicerina y el 
algodón pólvora. 

Tampoco contiene oxígeno bastante para 
la combustión, lo que indujo á adicionarlo 
con un cuerpo oxidante, dimanando do aquí 
al pierato de potnsa nitrado, compuesto de; 

Pierato. . 504 
Nitrato . 490 

el que so intentó aplicarlo á los cañones y 
armas portát i les, rebajando la proporción 
do ácido picrico y poniendo en su lugar car
bón para formar un compuesto menos vio
lento. A este género pertenecen las pólvo
ras siguientes: 

Pierato 9 en peso. 
Nitrato 80 ,, 
Pierato 23 „ 
Nitrato 09 ,, 

^ C a r b ó n 8 
Con iguales auspicios se ideó el pierato 

de potasa cloratado, que lo forman 
Pierato 502 
Clorato 498 

Los dos son peligrosos por fricción y por 
choque, hasta tal extremo, que los polvos 
sirven de vehículo para provocar la expío 
sión, sensibilidad asombrosa que demuestra 
á qué punto llega la tendencia al doeequili 
brio molecular. 

Los entusiastas por el ácido picrico, bus 
carón otro nuevo recurso para la confec
ción de explosivos on el pierato de amonia
co. Cristaliza en agujas de color anaranjado 
y es menos sensible al choque que el piera
to de potasa. 

En él vuelve á figurar la falta de oxígeno 
bastante para la combustión perfecta, el 
que so lo concede, agregando nitrato do po
tasa; der ívanse de esto varias pólvoras: 

Pierato de amoniaco.. 432 gr. 
Nitrato do potasa 568 

nrr.^nr.n S Pierato de amoniaco - . 54 ,, Brugere. j Nitrat(> d6 potaaa ^ » 

Í Nitrato do barita 
Carbón 
Pierato de amoniaco.. 

el nitrato de barita, en 
hace la pólvora muy lenta y el de 

viva, el fecundo inventor 

higromótr icas ; dan poco humo, y producen 
doble potencia que la negra ordinaria. 

Si el pierato de amoniaco se asocia con el 
de barita, da llama verde y roja con el de 
estranciana, combinaciones aplicables en 
pirotecnia. 

U n motivo casual rae permi t ió conocer en 
Nueva Y o r k á Mr . Emmeus, inventor de 
pólvora sin humo, que en m i concepto so 
basa en el ác ido picrico. 

A su buena amistad soy deudor de nume
rosas atenciones, entre otras, la de haber
me facilitado una pequeña porción de E m -
meurita con la qne he efectuado algunas 
pruebas en p e q u e ñ a escala quo me autori
zan á decir que tione fuerza tres voces ma
yor que la pólvora negra y que no da hu
mos, pero que se descompone pronto. 

Se compone de dos elementos, oxidante 
y combustible, siendo la misión del primero 
al igual de lo que hemos visto antes con 
otros pieratos dar oxígeno, que al segundo 
le falta. E l elemento oxidante tengo segu
ridad de que es el ni t ra to de amoniaco. 

Define Mr . Emmeus el elemento combus
tible, como un nuevo ni t ra to derivado del 
a lqu i t rán de hulla, siendo su fórmula gene
ra l Cn H2n-G02 en la que n es múl t ip lo 
de 4. 

Tiene por base la p reparac ión , el disol
ver en el ácido nítr ico, ácido picrico (á 50° 
ó 00), por evaporación se consiguen crista
les romboldricos de color amarillo subido. 

El Dr . Wurtz opina t a m b i é n que el ác ido 
Emmeus es un intermedio entre el t r in i t ro 
fenol ó ácido picrico, C12 HG (Az 02) 602 
y el trinitrocresol, C14 H10 (Az 02) 602. 

Es curioso hacer notar, que la pólvora 
Emmeus, al igual que el ácido picrico, po 
sée singulares propiedades médicas. Afirma 
el inventor que la ha aplicado con buenos 
resultados en casos de crónica y rebelde 
malaria. 

Por últ imos datos, parece ser que M . 
Emmeus prepara ahora otra pólvora sin 
humo llamada gellita que actualmente se 
ensaya en los E. U . Es una nitrocelulcsa 
saturada de pierato de amoniaco. L a Celu
losa empleada es el papel quo se nitriftoa 
por los procedimiiMitoa ordinarios; después 
so lava para neutralizar el carbonato de a-
inoniaco y por fin se calienta con el ácido 
picrico. Se hace pasar por la mezcla una 
corriente de gas amoniaco, que trasforma 
el Acido picrico en pierato do amoniaco. 

(Continuará.} 

Aduana de la Habana» 
BUEGA UDAOIÓW. 

Pesos. Cts. 
E' 31 de ju l io . 

OOMPARAOIÓN. 
Del ! • al 31 jul io de 1889. 
Del Io al 31 Julio de 1890. 

De más en 185'0.. 

43,529 85 

879,217 
907,808 

17 
13 

solicitado el registro de 23 h e c t á r e a s de m i 
neral de manganeso, enclavadas en el t é r 
mino municipal de Santiago de Cuba, ba
rr io del Dajao, terrenos de l a finca del mis
mo nombre, á l a cual ha t i t u l a d o Boniato. 

— E l d í a 25 ce leb ró el Padre Saenz, j e s u í 
ta, una misa y varios bautizos en e l ingenio 
Don Pélayo, Ranchuelo, pronunciando n n 
s e r m ó n que oyeron los asistentes congre
gados en la casa de v iv ienda de dicho i n 
genio. 

—En los almacenes de Cienfuegos exis
t í a n el 23 del pasado 1,012 bocoyes de 
mascabado, 793 de remiel , 45 de m i e l de 
purga y 30,053 sacos de centifugado. 

—Por el Gobierno M i l i t a r de l a provincia 
de Matanzas se desea saber el paradero del 
paisano D . T o m á s Fei jóo R o d r í g u e z , que en 
1884 se encontraba colocado en el ingenio 
"San J o a q u í n Pedroso." 

— E n C á r d e n a s ha fallecido el joven tele
grafista D . J o s é M a r í a Salaune y Garnica. 

—Por encontrarse enfermo el Sr. O 'Fa r r i l , 
fiscal de la Audiencia de lo c r imina l de la 
provincia de Matanzas, se ha hecho cargo 
de la citada fiscalía el Ldo . D . Mel i tón L a -
mar. 

—Ha sido detenido en C á r d e n a s D . San
tiago Raynat y S á n c h e z , como autor del 
homicidio de D . Manuel Palacio, en Colón. 
F u é remit ido á la cá rce l y á d ispos ic ión del 
Juez de esa pob lac ión . 

—Ayer por la noche d e b i ó efectuarse en 
Matanzas la prueba general del a lumbrado 
eléctr ico. 

—Por fuerza do la Guard ia C i v i l de l 
puesto de Ja. Salud fué detenido an i n d i v i 
duo blanco, que a m e n a z ó é i n s u l t ó a l A l c a l 
de Municipal do aquel puesto. A l detenido 
so le ocupó un maebeto. 

—En San Felipe fueron detenidos dos i n 
dividuos blancos de malos antecedentes, 
por sospechas de que sean loa autores de 
un robo perpetrado en aq ;el pueblo hace 

eos d ías . 

CORRKSPONDENCU DEL 4,i)(ARI0 DE LA M A R I N A . " 

28,590 96 

Para cañón. 

Para fusil. 

45 
5 " 

20 „ 
a úl t ima 

Nobel i 

y como 
fórmuls 
amoniaco muy 
Nobel propuso 

Nitrato de barita §7 p § 
Fosforo amorfo 5 ,, 
Carbón , 1'8 ,, 

Díceso que todas cotas pólvoras son poco 

do srdud, procura precaverse. Los parió 
dicos han atacado muchas veces á módicos 
que habían firmado certificaciones de ese 
género; algunos procesos los han compro
metido; hoy hay muchos que se niegan sis 
temát icamente á cargar con la responsabili
dad del encierro de un loco, ni aun cuando 
haya urgencia.;. Jouveneau pertenece á esta 
categoría. 

—Y aunque tu padre estuviera bajo la 
influencia que t ú crees, ¿no querr ías poner
le en una casa de salud? 

—Seguramente no; pero como esta in
fluencia es, por desgracia, muy real, debe 
mos empezar á cuidarle sin demora; y he 
aquí por qué voy á volverme en seguida á 
París, de donde t r ae ré á uno do los médi
cos que acaba de citarnos. 

—No piensos en ello. ¡En seguida! ¿y tn 
herida? 

- M i herida no mo lo impide; además, no 
debo ir á Par í s solamente por mi padre, si
no también por mí, para arreglar mi pérdi
da de ayer. 

—¿Debes mucho dinero? 
Victoriano vaciló un instante. 
—Cerca de doscientos mil francos. 
—¿Y cómo vas á pagarlos? 
—Con tu ayuda; nada más sencillo. 
Y explicó esta facilidad: on vir tud del 

poder que ella tenía de su marido, acepta
ría cuatro pagarés de cincuenta mi l francos 
cada uno, y él los negociaría. 

A las primeras palabras se rebeló ella; 
pero dispués de una larga discusión, mez
clada de súplicas y cóleras, de zumbas y 
do amenazas, púsolo él la pluma en la ma
no, > romo llevaba siempre en su cartera 
gran provisión do papel sellado, no necesitó 

v madre más que poner su aval en los cua
tro pagarés . 

C H O I N T C A •'.^EJtfíJ.-JíliU.,. 
Por el Gobierno Civi l de esta provincia 

ha sido nombrado Secretario del Ayunta
miento de Tapaste, el antiguo ó inteligente 
funcionario de los ramos de Hacienda y Go
bernación, D . José Ruiz Gaitero. Los ante
cedentes y larga práct ica de este celoso em
pleado, han sido méri to para su elección, 
no obstante venir el tercero en la terna. 

—Hemos sabido con satisfacción, que 
nuestro querido amigo el Sr. Ldo. D. Beni
to Celorio ha regresado de los Estados Uni 
dos, muy complacido de la operación que 
so lo hizo allí en el brazo que ten ía lesiona 
do, y confiando on su completo restablecí 
miento. 

—Las ú l t imas abundantes lluvias ca ídas 
on Vegasdo Palmas, Camajuaní , han perju
dicado la cosecha de maíz y á los platana
les. En cuanto al tabaco del mismo pun
to, los Sres. Vega y Garmendia, siguen con 
rív;u:aridad sus escogidas, habiendo hecho 
ya algunas remisiones á la Habana. 

Muchos vegueros que no vendieron en 
matutes a caba rán en breve sus escogidas. 
Yo se han hecho algunas ventas, entre 
ellas una á D . J, Valle, que pagó $34 el 
tercio al barrer, 

— K l presupuesto del Ayuntamiento de 
Santa Clara para el ejercicio do 1890 á 
1891 que asciendo á $115,000, ha sido apro
bado ya por la Junta Municipal. En dicho 
prepupuesto se consignan $1,000 para com-

! posición de las fuentes públ icas . 
—Ha fallecido el profesor de idiomas se

ñor T . H . Isles Smith, que prestaba sus 
^.preciables servicios en la sociedad "Aires 
d'a Miña Terra", cuya Directiva invi ta pa
ra el acto del entierro, que ae efectuará 
hoy, viernes, á Jas ocho de la mañana . 
Descause en paz. 

—Dice un poríódico de Cienfuegos que 
una n iña de dos años de edad fuó mordida 
por un gato hidrófobo, y aunque le fueron 
cauterizadas las heridas, será llevada al 
Instituto Bactereológico de la Habana, si 
aquel Ayuntamiento se presta á pagar los 
gastos que el viajo ocasione. 

-El Ayuntamiento de Rodas ha publica
do por medio da cedulones, las presoripcio-
ftéa higiénicas que ha creído necesarias, en 
vista del estado do la salud públ ica en va
rias poblaciones do la isla. 

-A la edad de 73 años falleció el viernes 
úl t imo en Cienfuegos el laborioso artesano 
D. Francisco Sabina, 

- E l pardito Sarria, que hace dos meses 
fué mordido por un perro hidrófobo en 
Cienfuegos, y t r a ído á la Habana para so
meterlo al tratamiento de Pasteur en el 
Insti tuto Bactereológico, se encuentra ata
cado de tan terrible mal en el Hospital Ci
vil de aquella ciudad. 

—Se han concedido dos meses de licencia 
por euformo al Alcalde municipal de Bara
coa. 

- Dice E l Ribereño de Nuevitas, que de 
bido á las gestiones hechas por los señorea 
comandante mi l i ta r y cap i t án de la compa
ñía do bomberos municipales de aquella 
ciudad, el próximo mes de agosto q u e d a r á 
convenientemente reorganizada dicha com
pañía . 

—Ha tomado posesión de la Comisa r ía 
de Guerra do Nuevitas el Sr. D. José Zap-
pino, oficial primero del cuerpo adminis
trativo dol ejército, en reemplazo del de 
igual ca tegor ía D. Miguel Arce. T a m b i é n 
so hizo cargo del destino de médico do na
ves de dicho puerto, ol Dr . D . Manuel Gran-
da, en sust i tución del Sr. Botancourt, que 
lo d e s e m p e ñ a b a interinamente. 

—Se ha exportado do Sanc t i -Sp í r i t u s e l 
siguiente ganado, durante la primera quin-
oená del mes actual: 34 vacas y 1,083 toros 
pora Matanzas, 203 toros para la Habana, 
180 ídem pora Cienfuegos y 500 ídem para 
San Juan de las Yeras. 

—Duranto la ausencia de nuestro querido 
amigo el Dr . Cubas, se ha hecho cargo de 
su clientela particular y do la dirección de 
la casa do salud Garcini, el Dr . D . A n d r é s 
Valdespino, cuya competencia es bien co
nocida. 

—Encont rándose vacante la A y u d a n t í a 
de la Dirección de la Escuela de primer as
censo para niños en Baracoa, se convocan 
aspirantes, debiendo los interesados pro 
sentar sus instancias en la Secretaria do la 
Junta Provincial de Instrucción Públ ica de 
Santiago de Cuba, en el plazo de 30 días 
quo vencerán en 24 de agosto próximo en
trante. Es tá dotada con 350 pesos para 
personal. 

— I ) . Vicente de la Torre y Gandul ha pre
sentado instancia, el d ía 2 del pasado, soli
citando el registro de 96 pertenencias de 
mineral do manganeso, enclavadas en el 
término municipal do Santiago de Cuba, 
barrio del Dajao, terrenos de la sucesión 
Duany, á la cual ha puesto el nombro de 
Joven América. 

—También D . Tirso Roca y Agust í ha 

¿No había advertido á su marido que ha
ría todo por salvar á su hijo? 

X X V I I . 

Despuód de haberse apeado del coche en 
la estación de Houdan, vió Victoriano al 
cochero quo lo había t raído, dirigirse hacia 
al buzón do correos, llevando en la mano un 
gran paquete de sobres. 

Llama: 
—Bautista. 
E l cochero se acercó. 

¿Tiene usted cartas que echar en el co
rreo? 

—Sí, señor. 
—Démelas V,; yo las pondré en Pa r í s , y 

así l legarán más pronto. 
Bautista vaciló un instante; después se 

las dió. ¿Podía negarse á ello? 
Cuando Victoriano se hal ló sólo en el de

partamento que hab ía elegido, sacó estas 
cartas del bolsillo de su chaqueta y mi ró 
sus direcciones. 

Las cartas eran ocho; cinco llevaban 
nombres de comerciantes ó ingenieros, y se 
referían indudablemente á negocios indife
rentes para él. Las señas de aquellas esta
ban escritas con una letra corriente; las 
otras tres, al contrario, ton ían nombres que 
le hacian desear conocer su contenido; las 
señas de estas eran de una escritura desi-
gual, temblona, que probaba hasta la ev i 
dencia que h a b í a n sido escritas después del 
disparo, lo cual duplicaba su in t e rés : una 
iba dirigida al notario Le Qenest de la Cro-
chardiére ; la segunda á don Luis Dar lot , á 
su domicilio particular, bulevardde Clichy; 
la torcera al señor D a n t í n , a l c í rculo de la 
Concordia. 

Aquella fuó una revelac ión para Vic to 
riano, y ein leer, al través del papel adivinó 

C A R T A D E I T A L I A . 

Rmna, 3 de julio.. 
El telégrafo y la prensa les ha ant ic ipa

do el resultado de loa consistorios de San 
Juan y San Pedro, que pasaron conforme el 
programa expuesto en estas cartas, con res
pecto á la p roc l amac ión de los nuevos P r í n -
cipea de la Igleaia; Arzobispos de Ravena 
y de Cracovia en la Gali tzia a u s t r í a c a , y de 
Sus Eminencias Mormi l lod y Vannute l l i , 
prelado suizo el primero, y Nuncio el se
gundo de la Santa Sede eu Portugal . Loe 
dos úl t imos, ha l l ándose presentes en Roma, 
recibieron en el segundo de dichos conais-
torios, de manoa de Su Santidad el Capelo 
cardenalicio, con todas aquellas ceremonias 
bell ís imas de r i to , que realza la pompa V a 
ticana; prestando antes juramento en la ca
pi l la Sixtina, ante el Cardenal Camarlengos 
y haciendo en la sala del trono, l lena por 
IOÍ Embajadores del Sacro Colegio, la a l t a 
Prelatura, Princesas romanas y nn concurso 
dis t inguidís imo, el. acto de obediencia a l 
Padre Santo, cuyo pié y mano besaron, y 
el que abrazándolos , les impuso las ins ig
nias de la dignidad cardenalicia, p ronun
ciando en la t ín esta antigua f ó r m u l a : — " P a 
ra mayor gloria de Dios Todopoderoso y es
plendor de la Santa Sede Apos tó l i ca , recibo 
el Capelo encarnado, insignia especial de la 
dignidad cardenalicia, y que indica que has
ta la muerte y derramando au aangre, ai 
fuere necesario, debes mostrarte i n t r é p i d o 
por la exal tac ión da la santa fe, por la paz 
y acrecentamiento del pueblo cristiano, y 
por la prosperidad y estabilidad de la Sari
ta Iglesia Romana. Así sea en el norobre 
del Padre, del Hijo y del E s p í r i t u Santo." 

Puesto en sus manos el anil lo cardenali
cio, cerrada y abierta sucesivamente la bo
ca de los nuevos purpurados, recibido, una, 
dos y tres veces, el abrazo de sus colegas 
en la alta Asamblea de la Iglesia, loa dos 
nuevos Príncipes han tomado poses ión en 
el domingo úl t imo, y con la solemnidad a-
coatumbrada de los t í tu los P r é s b i t e r í a l e s , 
que como eardenales del Orden Sacerdotal, 
revisten en dos templos de Roma, abriendo 
aquel mismo d ía los salones de los palacios 
en que han aído hospedados, para la gran 
recepción á que acude toda la Roma c a t ó 
lica. 

E l mismo domingo, y á tan gran distan
cia como Lisboa y Viena se hallan de Roma, 
llegados á las cortes de Austria y Portugal 
los Guardias Nobles, Álvarez de Castro y 
Marqués Ant ic i Mattei , con los ablegados 
de Su Santidad, portadores de los decretos 
cardenalicios, del Capelo y de las cartas 
autógrafas do León X IJI para los Sobera
nos de las dos naciones, donde residen los 
nuevos Pr ínc ipes de la Iglesia; el Empera
dor Francisco José y D . Carlos I de Bragan-
za. Rey de Portugal, procedieron en el pa
lacio de Viena y on el de las Necesidades de 
Lisboa, á imponer, en representación del 
Pontífice las insignias de su dignidad á los 
nuevos purpurados, resultando una y otra 
ceremonia bellísimas. T a m b i é n el Presi
dente de la Repúbl ica francesa recibía en el 
Elíseo al nuevo Araobispo proclamado de 
Burdeos Monseñor Lecot, y á los Obispos do 
Dijón, Evreux y Frejus, que fueron preco
nizados en el Consistorio de 26 de junio, 
cual lo ha hecho en Madr id la Reina Regen
te, en su palacio, con los Prelados de Sego-
via, Ávila y Menorca, en nuestras islas B a 
leares, Monseñores Pozuelo y Herrero, M u 
ñoz y Herrera y Comas y Vida l . 

Largo capí tulo y poco interesante para 
mis lectores de Cuba sería el de loa nom
bres do todos los Prelados en los dos consis
torios preconizados, para las sillas metro-
politanas de Viena, Aceienza, Otranto, San 
Salvador en el Brasil, Salzburgo, Burdeos 
y Kingston, como para m á s de cuarenta O-
bispados; ya efectivos, ya titulares, en I t a l i a 
y en diversas otras regiónos dol mundo. Pe
ro para los que me leen en América no de
bo prescindir de consignar los nombres de 
los dignos sacerdotes que León X I I I ha l le 
vado al Arzobispado del Brasil en la persona 
del Sr. Macedo Costa, á las catedrales Epis
copales de Río Grande, Goyaz y Belén, las 
tres en t ierra bras i leña t ambién , dándo le s 
por titulares á Monseñor Ponco de L e ó n , 
Albuquerque y Silva, al propio tiempo que 
consigne que Monseñor Labarca y Fonteci-
Ua fueron en estos consistorios proclamados 
Obispos de la Concepción y de la Serena en 
la Repúbl ica de Chile. Así, mientras l a 
nueva Repúbl ica bras i leña expulsa de su 
seno los Jesu í t a s , y con la separación entre 
la Iglesia y el Estado t a l vez amenaza al a l 
to sacerdocio catól ico una suerte tan tr iste 
como la que ha tocado al Emperador del 
Brasil, quien, entre paréntes i s , se ret i ra es
te verano al pequeño castillo de Bohemia, 
el que no sin razón se llama Padre común 
do los fieloe, provee á las necesidades de la 
religión en aquel antiguo Imperio, que l a 
bula de Alejandro V I as ignó á Portugal. 

Y de igual manera con templó con placer 
restablecidas las relaciones más satisfacto
rias entre la Santa Sede y ia Repúbl ica de 
Chile, modelo de las naciones de grigen es
pañol en Amér ica . 

No quiero abandonar el aula regia de los 
Consistorios sin referir la impres ión be l l í s i 
ma que en el distinguido concurao p rodu 
jeron las alocuciones cambiadas entre el 
representante del nuevo Patriarca maroni-
ta dei L íbano , cuya elección confirmó e l 
Pontífice, dándo le el palio en la primera 
de estas asambleas de la Iglesia, y el dis
curso bell ísimo con que León X I I I anunc ió 
esta elevación al Sacro Colegio. 

E l Arzobispo maronita de Arca, en la re
presentac ión del nuovo Patriarca de A n t i o -
quía , refirió con rasgos conmovedores la 
muerte del ú l t imo patriarca maronita, que 
próximo á cumplir un siglo de edad, se 
durmió en el seno del Señor , con la piedad 

su contenido; cuando su padre le h a b í a des
crito sus negocios, quedóse ól absorto, p re 
gun tándose qu ién h a b r í a podido Duminis-
trar estas noticias, cuya mayor parte de
bían ser desconocidas para todo el mundo, 
particularmente las que se re fe r ían á las 
cosas del juego; la cues t ión so aclaraba; ve 
nían de D a n t í n , y ahora era á D a n t í n á 
quien su padre p e d í a nuevas investigacio
nes. 

¿Cuáles? Esto era lo desconocido, y , por 
consiguiente, lo interesante. 

T o m ó el sobre con su mano izquierda pa
ra abrir lo con la derecha; pero, diapuesto á 
rasgar el papel, se detuvo; p o d í a ser ú t i l 
para él que esta carta l legara á au di rección 
después que hubiese conocido su contenido; 
en estas condiciones, la prudencia ex ig ía 
que no fuese abierta sino con ciertas pre
cauciones que permitiesen volver la á ce
rrar ; y se l a g u a r d ó en ol bolsillo con las 
que iban dirigidas a l notar io, las cuales 
que r í a t a m b i é n leer: supuesto que l a guerra 
h a b í a estallado entre au padre y ól, pare
cíale que se r í a un simple no s i rv iéndose de 
las armas que l a casualidad le proporcio
naba, y nada le hubiese humillado m á s 
cruelmente que verse obligado á confesar
se á ai propio qne h a b í a cometido una t o n 
te r í a . 

A l l legar á su casa, e n t r ó Victoriano en 
seguida en el despacho de Melicieux, y en
c o n t r ó á su secretario escribiendo. 

—Diga usted por teléfono á Vassiette— 
le o r d e n ó — q u e venga inmediatamente, que 
lo espero. 

Melicieux iba á levantarse para i r a l t e l ó -
fono, cuando Victor iano le detuvo. 

—¿Quién ha venido durante m i ausen
cia? 

I —Notloieroe, 
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religiosa de un santo. N a r r ó cómo los obís 
pos de la Siria y del L í b a n o , reunidos en 
Sínodo, eligieron por unanimidad á Monse
ñ o r Hagg, Arzobispo de Balbek, para esa 
dignidad de patriarca de An t ioqu ía , silla 
que ocupó San Pablo: los aplausos con que 
se asociaron á tan acertado nombramiento, 
as í el gobernador turco, ba j á del L í b a n o , 
como los patriarcas de Jerusalem, de los 
greco-melguitas y de los armenios ca tó l i 
cos, juntamente a l delegado de la Santa 
Sede en Oriente. Y no fué menos grato á 
los oidos del Santo Padre, como á los del 
que estas l íneas escribe, escuchar de labios 
de un arzobispo maroni ta el elogio mereci
do del actual S u l t á n A b d u l Hamid, de 
quien dijo mantiene todos los privilegios y 
l a l iber tad religiosa de los moradores del 
L í b a n o , que se consideran felices viviendo 
bajo el cetro de la gloriosa d inas t ía de los 
Osmanlis. 

León X I I I , que a d e m á s de pensador pro
fundo es l i terato y poeta á veces, como lo 
pruaba su l ib ro de poesía religiosa, recien-
í e m e n t e publicado, t r a z ó á grandes rasgos 
l a p in tu ra de los sitios que la historia y la 
poes ía t a m b i é n han hecho célebres en el 
Monte Carmelo y en las mon tañas del L í 
bano; descr ib ió su régimen patriarcal, sus 
ciudades y santuarioir; célebres, al pié ó en 
l a cima de ana troutes, la constancia con 
que losmaroni taahan f íonservadoin tao ta la 
fe ca tó l i ca á t r avés <lo los siglníJ, y a) a oo-
yo que dieron, á costa do su sanare, al Rey 
San L u i s en sus cruzadas por la fe. Se aso 
ció al caloroso elogio del Patriarca difunto, 
fallecido en abril ú l t imo: y rocüiiociendo la 
unanimidad en la eleccíói? de aa p n r ^ ^ r . 
hecha conforme á las preecnpciontía del 
S ínodo del L íbano del año 1736, aprobada 
por el Consejo de la propasíamén de la f 
en los asuntos del r i to oriental, ac lamó al 
nuevo Patriarca de Ant ioquía , con todos los 
privilegios que van unidos á dicha d ign i 
dad, cons t i tuyéndolo pastor de los fieles 
maronifcas y concediéndole el palio, tocado 
ante el sepulcro de San Pedro y San Pa
blo. 

No a b a n d o n a r é el Vaticano sin dar so
mera noticia, al menos, del anuario que a-
caba de publicarse por la Propaganda F i -
da, y que nos ofrece informes, aparte la 
al ta ge ra rqu ía de la Iglesia, de los inst i tu
tos religiosos de educación y de propagan
da que abraza esta ins t i tuc ión universal. 

Cuenta l a Propaganda Fidre en Roma 
con el colegio Urbano, el escocés, el i r lan
dés, el de la Amér ica del Norte, el de Ca
n a d á y el seminario de San Pedro y San 
Pablo. Fuera de la Ciudad Eterna tiene el 
seminario de Londres, el de Milán para las 
misiones, el de Verona para los negros, el 
de Par ís , el de Albania, el colegio amori 
cano de Lovaina, el inglés de Ellyssipone, 
el de Valladolid, Génova , I r l andés de Pa
rís, donde es tá t a m b i é n el destinado para 
las misiones de Ponticelli , el cologio chino 
de Ñápe les , el escocés del Valladolid ame
ricano, los seminarios de San J o s é en Lon
dres y Baltimore, con el de Steglen en Ho
landa. Establecimientos los que llevamos 
referidos, que r eúnen miles de alumnos. 
Hay que a ñ a d i r los hospicios do ca tecúme
nos que dependen t ambién de Propog i h'i 
F i d a , y aparte otras escuelas que sostietjiB 
la orden franciscana, los colegios greco-
rutheno y armenio-católicos. 

También nos da este anuario una nota 
interesante de las misiones del r i to latino, 
dependientes de Propaganda Fid(P.; de las 
-cuales existen las europeas de Inglaterra, 
Escocia, Irlanda, Suecia, Noruega, Dina
marca, Suiza, Estados balkánicos , Grecia, 
Gibral tar y Candía . Las as iá t icas de Tur 
qu í a , Persia, Arabia, India , China, Malesia 
é Indo china. En Africa las de Abisinia, 
Nyanza, Congo y Zanzíbar , con las de A m é 
rica y Oceanía. Las misiones de r i to crien 
ta l es tán en la alta Eth iop ía , Armenia, Ci-
lizia, Alepo, Tracia, Anatolia, Lemberg, 
Siria, Egipto, Mesopotamia, Rusia, T u r q u í a 
as iá t ica é imperio a u s t r o - h ú n g a r o . 

Coocluyo esta parto de mi crónica dicien 
do que aquí recibió el Padre Santo una pe
regr inación de católicos de Venezuela, de 
vuelta de visitar los Santos lugares de Jo-
rúsalem y la casa eanta de la Virgen de 
Loreto. 

* 
Sé que á lectores cubanos poco pueden 

interesar las luchas, por ardientes que 
sean, entre el Gobierno que preside Crispí 
y el Municipio de Roma. Por esto pasa ré 

construcción. Alemania, dice el Informe 
Parlamentario, construye 21 naves, de 
ellas cuatro de primera clase, y los Esta
dos-Unidos se preparan á poner en los 
mares una flota de 112 embarcaciones, de 
las cuales 35 miden desde seis m i l á diez 
m i l toneladas. 

Es como se ve, en el terreno mar í t imo , la 
misma bola de nieve con que en el terres
tre van creciendo sin cesar los armamentos 
militares de la Europa. 

« * * * 
I ta l ia se encuentra, como todas las nacio

nes europeas, bajo la t r i s t í s ima impresión 
del inesperado fusilamiento del Mayor Ge
neral Panitza en Sofía, de donde nos llegan 
detalles conmovedores sobre su heróico fin. 
Despidiéndose, en una escena de dolor i n 
menso, de su joven y amante esposa, se 
confesó y comulgó, púsose él mismo el pa
ñuelo para vendar sus ojos, m a n d ó el fuego 
al pelotón de soldados que le dirigió una 
veintena de balas, lacerando casi todo su 
cuerpo, entregado á la tófeUz viuda, y espi
ró dando un viva á la Bulgaria. En un ins 
tanto todas las s impat ías que la causa del 
Pr íncipe Fernando despertaba en Tralla han 
desaparecido, y si su prensa no le llama c( -
m " el Fígaro en el acto impuesto por el 
Dictador bulgario, Stambulof ,al mal acon
sejado hijo de la Princesa Clementina de 
Orleans, un inicuo asesinato, piensa que a-
deraás de una grave falta polí t ica, va á po
ner en serio peligro la Monarqu ía del Príu-
cipe Fernando de Bulgaria; ya tan comba
t ida por la Rusia, que hsce tiempo se pre
para á sustituirlo con el Pr ínc ipe Alejandro 
de Leuchtemberg, ó con el hijo segundo del 

le Sarcia. En Constantinopia, donde 
s impat ías para la causa b ú l g a r a y pa 

ra Fernando de Coburgo, la sensación del 
t rágico drama de Sofía ha sido vivísima 
también ; porque el Su l tán , que es alto So 
berano de la Bulgaria, se hab ía interesado 
por la conmutación de la pena; cosa tanto 
m á s de esperar, cuanto que el cómplice de 
Panitza, en una conspiración polít ica, que 
no tuvo principio de ejecución, y que no 
t end ía además , como falsamente se dijo, á 
asesinar al Soberano, si no á cambiar el Go
bierno, recibió la gracia conduciéndosele á 
la frontera rusa, por aer Kablukoff, súbd i to 
moscovita, y no atreverse los Ministros de 
Sofía á producir con en fusilamiento mayor 
exacerbación en el Czar. Este suceso preci
p i t ó l a crisis en aquellas regiones de Oriente. 

Stambuloff, que quiere jugar el todo por 
el todo, dirigió hnce dos semanas una nota 
á la Sublime Puerta, diciendo que la situa
ción de la Bulgaria era inaostonible por no 
haber reconocido el Sul tán al Pr íncipe Fer 
nando; condición indispensable para que lo 
realizasen las demás potencias europeas, y 
que si en un plazo dado, no so veían satis-
fecbas las aspiraciones de la nación bú 'ga -
ra, esta se vería obligada á adoptar resolu 
clones supremas; dejando bien adivinar que 
suspender ía el pago del tr ibuto á la Tur
quía, y proclamar ía su absoluta indepen
dencia. La sublime Puerta, en vista de esta 
nota y del t rágico drama de Sofía, ha d i r i 
gido su vez una circular á las grandes 
potencias, exponiéndole la si tuación y p i 
diéndole su concurso para dar una solución 
al eterno problema búlgaro, constante ame
naza para la paz de Oriente. L a opinión eu
ropea estaba bajo la grata impresión del 
feliz resultado de la conferencia anti-escla-
vist», reunida en Bruselas, durante tan lar
gos meses, y p róx ima á firmar el protocolo 
internacional, poniendo té rmino á sus hu
manitarios trabajos E l Fígaro como el T i 
mes, acababa de consagrar notables a r t í cu
los á hacer la reseña do las deliberaciones 
y acuerdos de un congreso, cuya idea inició 
el Santo Padre y cuya ejecución fué debida 
al concurso prestado por la Reina Victoria 
de Inglaterra á la nobilísima idea que la si
tuación del Congo africano inspiró al Rey 
Leopoldo de Bélgica. No sólo España , Fran
cia, Alemania, Austria, Bélgica, Dinamar
ca, Estados-Unidos de América, Inglaterra, 
I ta l ia . Holanda, Rusia y Suecia habían to
mada parte en la conferencia ba jó lo s aus 
picios del Soberano belga, sino que la Tur
quía, la Persia, la Abisinia, el Estado del 
Congo y el Sultán de Zanzíbar habían que
rido ser representados on ella. Una unani
midad laudable hab ía estudiado los medios 
para evitar la caza del hombre, la llegada 
do las caravanas de esclavos á las costas, el 
envenenamiento de aquellas razas con las 
terribles bebidas alcohólicas, que como el o-
pioenloa chinos les proporcionan la muerte 

L ^ T ^ r ^ á cambio de un momentí , de placer! y el de ley que los ministros presentaron al Parla
mento para hacer frente á la crisis agudísi 
ma que atraviesa Roma, y á la tempestad 
que algunos do sos ar t ículos produjeron ec 
el Capitolio. Los concejales romanos, entro 
ios cuales se cuentan personajes como los 
p r ínc ipes de Teano y de Ruspoli, y perso
nalidades célebres como los hijos de Gari-
baldi , encontrando por una parte deficien
tes los auxilios que el plan Minister ial con
cede para salvar la s i tuación edilicia de 
Roma, y poco decorosa para sus represen
tantes la tutela en que se coloca á su A -
yuntamiento, que h a b r á de impetrar la con
fección de sus presupuestos del mismo Go
bierno, dueño de establecer aquellas con
tribuciones que juzgue convenientes sobre 
la ciudad, dimit ió en masa, después de 
aca lo rad í s imas sesiones en las salas capito-
linas. 

Concejales que son diputados á la vez, y 
han sido Ministros, arrojaron a l rostro del 
Presidente del Consejo, Sr. Crispi, y como 
respuesta á los considerandos poco favora
bles para la Municipal idad romana del pro
yecto de ley, aquel verso del Dante: l iGa-
leotto f u ü libro e cJii lo scrisse;" mientras 
loa dos hijos de Garibaldi d imi t ían , en 
son do protesta, de su mandato de diputa
dos de la nación. E l p r ínc ipe Soiarre, pro
pietario de la Tribuna, el periódico de m á s 
circulación de I ta l ia , r eun í a en su palacio á 
todos los diputados de Roma, miembros de 
su Dipu tac ión Provincial y Municipio, uná 
nimes en consignar una manifestación hostil 
al poder ejecutivo. E l círculo de la Unión 
Monárqu ica l iberal , que representa al par
t ido conservador joven, siguió la propia 
senda, y mientras en el Traxtever i se agi
taban los centros populares y republicanos, 
una asociación que se t i t u l a E l bien econó
mico de Boma, compuesta de casi m i l pro
pietarios y comerciantes, aclamaban la pa
labra indignada del p r ínc ipe de Teano, y 
una resolución condenando los proyectos, 
que califica de atentatorios á la dignidad 
de la capital del Reino. L a demost rac ión 
reves t ía mayor gravedad por el hecho de ser 
el pr ínc ipe de Teano hijo del que á nombre 
de Roma, llevó el plebiscito, en v i r t u d del 
cual se unió al resto de I ta l ia , poniéndolo 
en manos de Víctor Manuel en Florencia; y 
de que su nombre ha sido uno de los pro
clamados por la C á m a r a de Diputados para 
examinar ¡as propuestas del Gobierno con 
respecto á la capital del Reino. L a Cámara , 
que so aproxima á la suspensión de sus tra
bajos, como las Cortes de E s p a ñ a y Portu
gal y el Cuerpo Legislativo de Francia, ha 
votado, sin embargo, la primer lectura de 
la ley romana, si bien ante la promesa del 
Presidente del Consejo de modificar aque
llos ar t ículos que m á s han herido la digni-
d i d de Roma. E l Rey ha tenido que volver 
de Monza, para calmar, con su interven
ción suprema, esta agi tación vivisima, si 
bien el pretexto sea que puedan despedirse 
en el Quirinal del Soberano los Embajado
res da Marruecos. 

Estos dejan hoy efectivamente á Roma, 
t ras ladándose tras corta visita á Milán, Ve-
necia, Florencia y á la Spezia, puerto don-
d j van á realizarse las grandes maniobras 
navales de las flotas i tá l icas , que s imu la r án 
el ataque y defensa de las costas de la L i 
guria. 

Ya he dicho que en estos simulacros to
man parte una docena de los magníficos 
navios que cuenta I ta l ia , y de los cuales al 
Lepanto lo manda un Pr ínc ipe de la San
gre, el Duque de Génova, hermano de la 
Reina. 

Sea que estos ejercicios mar í t imos des 
pierten la natural emulac ión de la marina 
francesa, ó que las maniobras de la flota de 
Francia, durante el est ío de 1890, estuvie 
sen resueltas antes, se han recibido simul 
t á n e a m e n t e en Brest, Cherburgo y Tolón , 
ó rdenes te legráf icas para la r eun ión de las 
escuadras acorazadas del Norte y del Me
d i t e r r áneo , cuyo punto de ci ta es Brest. E l 
5 de ju l io la ilota francesa in ic ia rá grandes 
evoluciones, y sus cruceros y buques torpe
deros r ea l i z a r án importantes ensayos. I m i 
tando la rapidez de movil ización de los e 
jó rc i tos germánicos , la Repúb l i ca francesa 
h i .ntentado demostrar que diez dias le 
bastan para aprestar y reunir sus escua 
dras. 

Naturalmente de todo esto se ha hablado 
macho en nuestro Parlamento, al discutirse 
la semana anterior el ú l t imo de los presu
puestos ya aprobados, que es el de la Ma
rina. Según la re lación que le a c o m p a ñ a , 
Inglaterra posee on naves de pr imera y se
gunda clase 56, Francia 40, I t a l i a 34, A le -
m m i a 20, 25 Rusia, 13 Austr ia y 11 Espa-
n i . Aun cuando I ta l ia es la tercera nación 
europea en el número de buques, creo 
que la potencia naval de sus grandes 
acorazaáoí í , la i gua l a r í a pronto con la 
Francia, ai no se detuviese en la senda de 
sus armamentos mar í t imos . Y , sin duda, 
para estimular su celo establece la re lac ión 
oficial el paralelo entre las solas dos naves 
acorazadas de pr imera clase que sa ld rán 
este año de los astilleros i tál icos, mientras 
lo ha rán ocho en las de loglaterra y diez 
ea las dn Fraocut; no contando los d e m á s 
buques de menos importancia que tienen ea 

sombarco en los mareñ africanos de las ar
mas perfeccionadas de Europa y América; 
permitiendo tan solo el tráfico do las auti-
¿uas , iitícosarias para defenderse unas t r i 
bus contra otras, aunque sin poder hacer 
gran daño al verdadero cruaado de nuestro 
siglo, que lleve á los lagos ecuatoriales y á 
los continentes del Africa, el cristianismo y 
la civilización. No se hac ían los gobiernos 
y los diplomáticos que han tomado parte en 
trabajos tan fecundos la ilusión de que n i 
en un año, n i en un lustro podr ía desterrar
se la esclavitud, ni del Sudán, n i del resto 
del Africa, Pero el bloqueo permanente de 
laa escuadras internacionales y el estableci
miento de una serie de fuertes comunicán
dose los unos con los otros, y comunes á las 
naciones que tienen posesiones en Africa, 
bac án con el envío de misioneros y de ex-
pedieumes de Infdaterra, Alemania, Bélgi
ca y otras naciones, que se pudiera colum
brar el lejano dia de que el Africa siguiera 
en esto el ejemplo de la América . E l Shah 
de Persia y el Sul tán de T u r q u í a habían 
prometido, aún respetando las necesidades 
sociales, quo en las familias musulmanas 
hacen del antiguo siervo lo que era el es 
clavo en las familias cubanas, cuanto lea ora 
dable para mejorar su condición, y extin
guir la inatitución de los Eunucos del Harón. 

Cuando he aquí que vencidas las resis
tencias que los fabricantes ingleses de ar
mas, concediéndoseles sólo la exportación 
de las de chispa; y las m á s razonadas que 
Francia oponía al derecho absoluto de visi
ta de los buques, que resistió siempre; a-
ceptando ahora la solución de que pudieran 
ser visitados por los cruceros todos los bu
ques de la propia nación; l levándose las na
ves extranjeras sospechosas del tráfico ne 
grero, á puertos y estaciones navales de su 
propio país, para ser en ól visitadas, conce
diéndose indemnizacionea contra los abusos 
do esta facultad; se declara la Holanda a 
biertamente contraria á reprimir el comer
cio de las bebidas alcohólicas y emponzoña
das al Africa. Una semana ha pasado inú
tilmente en esfuerzos para hacerle ceder de 
una determinación, que se teme tenga el a-
poyo .secreto dé los Estados Unidos. A l fin 
el tratado se firmó ayer, concediéndose seia 
meses al gobierno de los Países Bajos para 
que se adhiera á ól. Después de lo cual las 
pótenciaa decidirán lo que en caso negativo 
habían de resolver. 

Los diarios de París que les l legarán con 
esta carta, los ade lan ta rán , más de lo que yo 
pudiera hacerlo desde Roma, todo lo relat i
vo al desembarco y confesión de Miguel 
Eyraud, triste personaje tan célebre en Cu
ba ya como en Francia. Ellos le d i rán 
qué espectación produjo su arribo á Santan
der, á pesar de que el espír i tu públ ico en 
E s p a ñ a esté tan preocupado cou el cólera, 
por fortuna decadente en Gand ía y demás 
región valenciana, nin que haya prendido 
alguna chispa abitada én Narbona deFran 
cía y junto á las orillas del Duero en Portu 
gal, y con la creciente oleada polít ica en las 
postr imerías de las Cortes. Referirán qué 
emoción produjo igualmente la vista del va
por La/a^eí íe en Saint Nazaire, y qué tra-
trabajo costó trasladar salvo á Pa r í s y á la 
cárcel de Mazas al asesino del notario Gou-
ffó. Por xlltimo, n a r r a r á n la escena verda
deramente d ramá t i ca del primer interroga
torio entre su juez y Eyraud, que no pu-
diendo resistir las lágr imas en sus ojos, aca
bó por declararse el verdadero matador de 
su víc t ima, si bien Gabriela le ayudó tan 
sólo á esconder el cadáver en la fatal male 
ta inglesa. Como hac ía Alejandro Dumas 
con sus célebres folletines, el telégrafo de 
P a r í s nos deja con esto primer capí tulo de 
novela tan t rág ica , diciendo que Miguel 
Eyraud, postrado de fatiga y de emoción, 
rogó á su juez dejase para la segunda au
diencia la nar rac ión circunstanciada de to
do el crimen. 

X . X . X . 

TEATRO DE ALBISIT.—-Brindis de Salas, 
el eminente violinista cubano, próximo á 
abandonar su pa í s nata), tras una corta v i 
sita, se deja oir esta noche púb l icamente en 
el coliseo de Albisu , según hemos dicho re
petidas veces. Ea necesario, pues, no per
der la ocasión de admirarle y aplaudirle 
con el mismo entusiasmo que lo han hecho 
los habitantes de las m á s populosas ciuda-
des europeas y sur-americanas. Los que pier
dan hoy la oportunidad de apreciar en 
cuanto vale á ese artista insigne, gloria del 
suelo que le vió nacer y de la nación á que 
pertenece, no vo lverán á tenerla en mucho 
tiempo. Acudamos todos á rendirle la ova
ción que merece. No ha de negarle su pa
t r i a lo quo lo han otorgado con entusiasmo 
los pueblos m á s cultos y los personajes m á s 
encumbrados. 

El programa acordado, en combinación 
con la compañ ía l ír ica del Sr. Robillot, es 
como sigue: 

A las ocho.—Primer acto de E l Proceso 
de? Cancán, por la citada compañía . 

C ivatina de Raf y Paráfras is d» Oteílo, 
por o! Sr. Brindis de Salas, a c o m p a ñ a d o al 
piano por el Sr. González. 

A las nueve.-—Primer acto de L a Virgen 
del Mar, por la referida compañía de A l 
bisu. 

Nocturno de Chopin y Polka lenta, de 
Noguera, por el Sr. Brindis de Salas. 

A las diez.—Segundo acto de L a Virgen 
del Mar. 

Varias composiciones de aires cubanos, 
por el Sr. Brindis de Salas. 

Los precios de entrada y localidades no 
se han alterado. 

PERIÓDICOS Y LIBROS .—La acreditada 
Galería Literaria, Obispo 55, recibió el 
miércoles y rec ib i rá m a ñ a n a , sábado, por 
la vía de Tampa, una variada colección de 
periódicos humoríst icoa madri leños y bar
celonesas, con cá r icá tu ras , muy adecuados 
para curar el mal h n m o r á los hipocondria
cos, siendo su precio diez centavos el ejem
plar. 

Tiene la propia casa nuevas remesas de 
obras de Mediein» y Derecho, t r a ídas por 
h>ñ ú l t imos vapores, lindas novelas de anco 
res escogiilos, ti.das b>8 producciones de la 
Hra. Pardo B»zán, de Claretie, de Ohnet 
v ¡de Mnlfit y otro» muchos muchos libros 
recién publicados. 

GRAN F E S T I V A L — M a ñ a n a publicaremos 
el programa del gran Festival Patín, que 
se ce lebrará en Tacón el próximo domingo, 
á la una de la tarde, y en la cual toman par
te 200 ejecutantes. 

Mr. Pa t í n , según leemos en Hgunos pe 
riódieos coran is Noción, de Buenos Aires, 
EL Monitor Bepublicuino, de Méjico, y otros 
publicaciones importantes, viene precedida 
de gtah fama como concertista de contra 
bajo de cuerda, lo cual nos p roba rá el pró
ximo domingo. 

Sépanlo los aficionados á lo bueno. 
Y el domingo ¡á Tacón! 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.—Hemos te

nido el gusto de recibir el número corres 
pendiente al mes de ju l io , que te rminó 
ayer; del Bepertorio Médico-Farmacéutico 
fundado por nuestro distinguido amigo el 
Sr. Dr. D . Antonio González Curquejo. 
Viene, como los anteriores, nutrido de ma 
teriales selectos. En su sección de varieda 
des trae el siguiente suelto, que copiamos 
con el mayor gusto: 

' ' E l Dr . González Curquejo.—El director-
propietario de este periódico marchó el dia 
10 del corriente, en ei vapor Orisaba, para 
los Estados Unidos, de donde p a s a r á á Eu 
ropa. Fueron á despedirle á bordo varios 
amigos, que hacen votos por su feliz regre
so. Durante su ausencia ha quedado encar
gado de la dirección del Repertorio Médico-
Farmacéutico, el Dr. Fe rnández Ibarra, que 
por varios años dirigió y redac tó él sólo el 
jautamente reputado "Repertorio Médico," 
de Nueva York, de gran circulación en Es
paña, Méjico y las repúbl icas de Centro y 
Sur -Amér ica . " 

TEATRO DE TACÓN.—Aunque en días pa
sados anunció la compañía del Sr. Burón 
L a Pasionaria por ú l t ima vez, boy vuelve 
á aparecer dicha obra en el cartel del gran 
teatro. Más vale asi. Es mejor una repeti
ción de L a Pasionaria, que un drama pati
bulario en catorce actos, con prólogo, epí
logo y demás adminículos. 

SIENI Y COMPAÑÍA.—En un periódico 
mejicano de ú l t ima fecha, leemos lo si
guiente: 

"Respecto de la Compañía de ópera i ta 
liana que ha organizado el Sr. Napoleón 
Sieni, se espera en Méjico para el 10 de sep
tiembre próximo y figuran en ella como 
principales artistas, los siguientes: señora 
Anua Soffritti, gran primer soprano; señora 
Guiseppina Meraiani, soprano ligero; señora 
Hortensia Synnerberg, mezzo soprano, con 
tralto; Sra. Ernma Sarvarani, contralto; se 
ñor Federico Gambarelli, primer trnor era 
mático; Sr, Oreste Emiliani , primer tenor 
ligero; Sr. Antonio Carmelli, tenor; señor 
Francisco Bartolomasi, primer bar í tono; 
Sr. Luig i Lensini, primer barí tono; señor 
Giulio Vinchi, primer bajo profundo: señor 
Qino Goliscisni, director de orquesta. 

Parece que el Sr. Sieni so ocupa actual
mente de arreglar el transporte á Méjico, 
de la música, vestuarios, decoraciones, ere, 
de la célebre ópera de Wagner Lohengrin, 
que se pondrá en escena en nuestro gran 
Teatro. 

El Sr. Sieni se esfuerza. Ya lo hemos di
cho varias veces, y nuestro público sab rá 
recompensarlo/' 

¿Vendrá después á la H a b a n a 1 ? , R e s 
ponda quien pueda. 

VACUNA-—Se administra hoy, viernes, 
de 12 á 1, en la sacris t ía de la parroquia de 
Jesús María, y de 1 á 2, en la de Guadalu
pe-

A LA GENTE MENUDA.—En ol solar de 
Pubillones, Neptuno esquina á Zulueta, se 
ha establecido un Tio Vivo y una exhibición 
de animales, entre los que se cuentan un 
elefante, un tigre, tres leones, un j aba l í , una 
águi la , una zebra, una compañía de monos 
y un escuadrón de perros, al mando de su 
entusiasta cap i tán D. Guillermo López. 

L a entrada cuesta 20 centavos á los adul
tos y 10 á los párvulos . 

FIESTAS EN E L CARMELO.—Las h a b r á 
los d ías 2 y 3 do agosto próximo, dedicadas 
por los vecinos á su augusta Patrona Nues
t ra Señora del Carmen, en la Igle.-ia de 
aquel pueblo, en el orden siguiente y báje
la dirección, en la parte religiósa, de los Re 
verendos Padres Carmelitas Descalzos. 

D í a 2.—-A las 0 de la m a ñ a n a se i za rá la 
bandera y h a b r á repique de campanas. 

Por la noche se c a n t a r á una preciosa sal
ve á gran orquesta y se quemarán hermo • 
sos fuegos artificiales, con música. 

Dia 3. - A las eieto de la m a ñ a n a misa re
zada y comunión general. 

A las 8 i , misa solemne á gran orquesta, 
en la que ocupará la cá t ed ra sagrada el Re 
verendo Padre Agapito, Carmelita Descalzo. 

A las 4 de la tarde cucaña de mar al lado 
de la casa del Sr. Arana y diversiones líci
tas con música . 

A las 5 sa ld rá en procesión la imagen de 
María del Cármen, recorriendo las calles 10, 
línea. Paseo 7a, 2, y continuando por la ca
lle 7 hasta la casa del Sr. Arana, donde se 
r á recibida por los mariDos de la Chorrera 
con varios cañonazos que despedi rán de un 
barco construido al efecto, eu forma de sa
ludo, y exhib i rán á la vez un hermoso tem 
pío con la imagen de la Sant í s ima Virgen 
del Carmen y do allí r egresará á la Iglesia 
por las calles 2 ), l ínea, y 10, quemándose 
hermosos fuegos artificiales y un templo de 
la Virgen, tocándose á la vez hermosas 
piezas por la gran banda de música que a 
c o m p a ñ a r á la procesión. 

Carmelo, 30 de jul io 1890.—La comisión, 
Agustín Arana. ---Valentín Suárez.—Diego 
Ramos. 

Nota.—Se suplica á los vecinos adornen 
sus puertas con cortinas y banderas. 

BUENA PEINADORA.—Lo es, y como tal 
tenemos especial gusto en reconiendarla á 
las familias, Da Elvira Rivera, que en otro 
lugar do esto periódico se anuncia, ofrecién 
(loso para hacer peinados de todas clases, 
así sueltos como por igualas ó sea por un 
tanto mensual, á las señoras que así lo de 
seen. 

La ventaja que de estas igualas resul 
tan en cuanto á la parte económica, corno 
on lo que a t a ñ e al trato y seguridad de 
buen servicio, salta tan á la vista que son 
muchas ya las familias de seña lada distin
ción que han adoptado el sistema de tener 
peinadora on casa sólo durante marcadas 
horas, por una cuota que resulta sumamen
te módica . 

ESTRENO EN MADRID.—En E l Imparcial 
del .13 de jul io ú l t imo leemos lo siguiente, 
respecto al estreno L a Baraja Francesa, 
en el teatro Felipe: 

"¡Buenos cuartos va á sacar la empresa 
de Felipe con ¡a tal barajita! Por supues
to, sin hacer trampas, porque las cartas 
son de ley y están debidamente contras
tadas. 

Hasta cuando se juega en silencio, es de
cir, en las primeras escenas, quo son mu
das, salen ganando los jugadores y los que 
tallan, á saber: el público, la empresa y los 
autores, porque las escenas mudas tienen 
mucha gracia. 

Un poquito coloradas son algunas figu
ras, es decir, algunos chistes; pero, es tán 
tan bien pintadas que se olvida gustosa
mente el color en gracia del dibujo. 

En fin, metáforas aparte, la obra estre
nada anoche en el teatro Felipe es una de 
las mejores que en su género se han estre
nado de mucho tiempo á esta parte. 

Tiene argumento, intención, gracia, buen 
lenguaje, todo, en fin, lo que constituye 
una buena obra de esto género . 

El portero memorialista, es un t ipo muy 
bien dibujado y lleno de bis cómica; el ama 
para casa de los padres, una pasiega muy 
caracter ís t ica ; la beata que se escandaliza 
de los devaneos que ella misma comete, un 
retrato del natural; el asistente, una foto
grafía, y los demás tipos, todos muy en ca
r ác t e r y muy bien sostenidos. E l Sr. Del
gado ha acertado por completo. 

No merece menos aplausos el Sr. Valver-
de por su música. Es alegre, viva y muy 
apropiada á las diversas escenas de la obra. 

Estos no son elogios de costumbre, pues 
no hemos tenido el gusto de saludar j a m á s 
á sus autores. 

Los actores muy bien, en especial el Sr. 
Mesejo (bijo), la Srta. Alba (Leocadia), 
el Sr. Rodr íguez y la Srta. Campos. 

Tja Baraja Francesa es digna compañe ra 
de E l Chaleco Blanco, casi gemelas, porque 
ambas fueron concebidas al mismo tiempo 
ea el Círculo Art ís t ico Li terar io , y entre 
las dos serán una inagotable mi na para sus 
autores y para el teatro Felipe." 

POLICÍA.~A tm individuo blanco que 
estaba en un gimnasio de la calle de Com-
postela, le robaron de su taquil la , l a cual 
estaba cerrada con llave, un reloj con leon
tina, una sortija y un anil lo. Se ignora 
quién ó qu iénes sean loa autores de este he
cho. 

—En el barrio del Cristo fueron deteni
dos dos individuos blancos que le arrebata
ron una leontina á D . Juan Garc ía Pala, al 
transitar por la calle de la Lampari l la . A 
uno de los detenidos se le ocupó la leontina 
robada, on uno de los bolsillos. 

—Tres individuos blancos que estaban en 
reyerta en el L arrio de San Leopoldo, fue
ron detenidos, resultando estar herido leve
mente uno de ellos. 

"¡Toma Sándalo Grimault!" T a l es la 
consigna que dan los jóvenes , y es natural , 
pues saben por sus mayores ó por si mismos, 
los sinsabores que se experimentan, con el 
uso del bálsamo de copaiba, mientras que 
con el Sándalo Grimault , una afección to
mada en au origen se corta en 48 hores. 
Pero este éxito no se obtiene m á s que con 
el Sándalo fresco de Mysore, que por con
trato efpecial pertenece en excluxivo á la 
casa Grimault. 

VOTO DR G R A T I T U D . -Src-s Lanman 
y Kemp, Mu^va Yoik . —Muy seboro* tnios: 
Croo de mí deber manifestar á V V , que des 
de hace tres años venía padeciendo Unos 
fuertes dolores articulares fijándose estos 
con mayor tenacidad en la región lumbar 
sin ceder Á cuantos remedios y medicamen 
toa he tomado sin escasez, ü i tima mente, 
decidido por cénselo de altrunos amigos, h i 
ce uso d é l a Z A R Z A P A R R I L L A DE BRIS 
T O L observando maravillosamente se me 
retiraban los dolores á medida que tomaba 
este precioso medicamento del cual he con
sumido siete frascos para la extinciím com
pleta de mi dolencia E l agradecimianto me 
obliga á hacer á V V . esta domostracióri á 
que desde luego queea obligado su muy a-
teoto S. S. Q. B. M. , 

K O M A N A R T I G A S . 
Barcelona, (España . ) 
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Ü R O N Í C A l i E L I i H O S A . 

DIA 1 DE AGOSTO, 
El Circular está eu Santo Domingo. 
Síiutos Kedro Ad-Ví.uc-aaa, Vero y Fú¡:x de Uero-

na. mártir. 
Desde \'/>m do primeras Vísperas, hasta mañana 

al ponerso ei Sol, Jubileo de la Porciúncula en las i -
glesias de San Francisco, donde existe comunidad de 
la Seráfica Orden, y también las que por concesión 
de 'a Santa Sede, tengan privilegio para este Jubi
leo 

Después que celebró con tanta solemnidad las 
maravillas y el glorioso triunfo del Príncipe de los 
apóstólos el dia 29 junio, instituye hoy una fiesta par
ticular parahonraT singularmente su prisión y í-ns ca
denas, y sobre iodo el insigne milagro que obró Dios 
para librarle de ellas. 

fí»la nunnoria de San Podro Advícula se fijó 
al dia primero de agosto, eu que se celebra la dedica
ción de su iglesia, ooa cuya festividad se intentó des
terrar los profanos recogidos que en tal dia acostum
braban los gentiles en memoria de la impía consagra
ción del templo de dios Marte. 

F I E S T A S E l . SABADO, 
XISAS SouijjNüfiS.—En la Catedral la de Tercia á 

las och«, «an Santo Domingo la del Sacramento, 
á las 8. y en las demás iglesias las de costumbre. 

GORTK UB MARÍA.—Día 1?.—Corresponde visifer 
á la Divina Pastora en San Felipe 

IGilSlVDl LÍ^TTDIIIÍÍISCO 
E l sábado dos de agosto se celebrará en esta Iglesia 

la fiesta de Ntra. Sra. de los Angeles —A las 8 de la 
mañana comenzará la Misa con orquesta y sermón. 
Df-sde las primeras vísperas de ese día, hasta la pues
ta del Sol ilel mismo, se puede ganar on está iglesia el 
Jubileo de la Porciúncula. 

Ei día i* dbl mismo mes, á las 8, se celebrará una 
fiesta á Ntm. Sra. de las Nuives con sermón. 

Habana, iu'io 31 de 1890.—El Presidente. Alfredo 
V. CahaUé'-o. 9201 4-31 

Parroquia del Santo Angel.—Corazón 
de Jesús, 

E l domingo 3 del corriente, á las ocho de la maña
na, tendrá lugar la festividad mensual del Sagrado 
Corazón de Jesús con misa solemne y exposición de 
S. D. M. Lo que se avisa á los hermanos y demás fie
les para su asistencia—El Sr. Cura Párroco.—La 
Camarera, María del Rosario Bracho, viuda de Se-
llén. 9193 4̂ 31 
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su laboratorio ¡nu» dando de Giiardu-Cami* 
sas y Suspensorios todas las Boticas > Bro-
gn w í a s chioas grandes. 
H A RECIBIDO ¡YA! LO QUE ESPERABA 

Y si por aigút! revés 
de aquellos <íe punto en boca 
cao alguno, aquí está Roca 

O B K A P I A 8 3 
»<83 al-30 d2'3l 

LOCION ANTS-MERPKTICA 
del Dr. Montes y Díaz. 

Esta preparación que ha adquirido justísimo renom
bre en Madrid y toda Europa, es el medieamento que 
mejores resultados da eu la curación de todaa las mo
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa
parecer en los primeros momentos el picor molestísi
mo que t?.nt,o inquieta Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo ha
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas é irri
taciones de la cara, sino quei usándola en la cabeza 
como el ngua de quina, quita la caspa y detiene la 
caída del pelo, dando á les cabellos agradable perfume. 

L a Loción Montes, es el medicamento más acredi
tado en esta isla para curar las molestias do la piel. 

Venta: Obispo 94 (farmacia)— Kicla 68—Sarrá— 
Lobó y buenas boticas. 9050 8-29 

SORTEO N. 1340. 

». 9463 PRiilADO U % 2P,()00. 
Vendido entero en la Admi

nistración de li ateríais y Casa 
de Cambio Ia de Monserrate, 
de Valero Berclie, Obispo en -
tre Bernaza y Monserrate, al 
lado del café. 

9003 6-26a 6-27d 

Aiiins n W M . 
Sociedad de ínstrneción Recreo y 

Asistencia Sanitaria. 
Presidencia. 

E n cumplimiento de lo que prescribe el Reglamen
to de esta Sociedad, tengo ol gusto de citar á los seño
res socios de la misma para las dos Juntas Generales 
ordinarias que se efectuaran una el domingo 3 del mos 
de agosto y la otra el domingo 10 del mismo á la una 
ds la tarde. 

J2 lis la primera, se dará lectura á la Memoria y se 
procederá á la elección de la nueva Junta Directiva y 
Comisión Glosadora de cuentas, y en la segunda SÍÍ 
dará pasesión á la Directiva electa, se leerá y discu
tirá el informe de la Comisión citada, y se llevará á 
cabo lo demás quereglameniariamente proceda. 

Ambas Juntas quedarán constituidas con el número 
da socios que concurran conforme al artículo 31 del 
Heglamento. 

nabina julio 28 de 1890.—El Presidente, Diego 
Montero, CnVIUS 4-30» fr-SSd ; 

S o c i e d a d C e n t r a l de S o c o r r o s 
M u t u o » de l i c e n c i a d o s d e l e j é r c i t o 

é i n s t i t u t o s a r m a d o s 
de l a I s l a de C u b a . — H a b a n a . 

Habiendo acordado esta Sociedad cslebrar Junta 
general el domingo 3 del próvimo agosto, á la una de 
la tarde, en el local que ocupan los altos del café Mar
te y Beloua, Amistad esquina á Príncipe Alfonso, se 
convoca á todos los Sres. asociados para que se sirvan 
concurrir á la misma. 

Habana, 31 de julio de 1890.—El Secretario, Pablo 
Soriano. 9270 3-1 

ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
d e l C o m e r c i o de l a H a b a n a , 

SECRETARIA. 
Según prescripción reglamentaria y do orden del 

Sr. Presidente, el domingo 3 del mes de agosto próxi
mo, á las 7i de la noche, tendrá lugar en los salones 
de este Centro, la Junta General ordinaria del 4? tri
mestre del 10? año social. 

Lo que se hace público para conocimiento de todos 
los señores asociados, quienes para tomar parte en la 
Junta, habrán de estár provistos del recibo de la cuo
ta del mes de la fecha. 

Habana. 26 de julio de 1890.—El Secretario, Ma
riano Paniaqua. 8998 7-27 

10 POB IDO ID POR IDO 

O B I S P O T A G - T J A O A T E . 
E n obsequio al público, ha decidido rebajar el 10 por lOO en todas las ventas que se verifi

quen en este mes, excepción hecha en el ramo de Perfumería. 
Unica casa para regalos. Precios fijos, puestos sobre cada objeto. 

H I E R H O I T C C M P . CN 1026 11 J L 

EN DE M 

PARROQUIA DEL CAJÍO. 
SOLEMNES FIESTAS 

QÛ S SE CELEBRARÁN EN LA ERMITA DE 
ARROYO ARENAS, 

Á NTKO. P. JESIJS NAZARBNQ DEL RESCATE. 
Día 2 i1« agosto.—A las siete de la noche, gran Sal

ve á tr.''' voces y orquesta, 
Dí i H—Misa solemne cantada, estando el serafín 

á cargo del elocuente orador sagrada Edo. P. Munta-

El taifeo día, á laa seis y media de la tarde, proce-
Bión por la carrera de costumbre. 

Suplica la asistenc'a á estos solemnes cultos, 
E l Párroco y la Ocunarera. 

C n. 1123 3_30 

T 
D E U D A . 

L a Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Oareta Oficial; ella señala un término preciso y corto 
rclativanimitíf para las reclamaciones de cortes de 
nuettas, vépeido el plazo y con au mes de prórroga 
los ctéditas no reclamados caducarán. \ • 

Las redamaciones se tramitan aquí y en el Minis
terio de [Jltramar. 

Nos oíit'C«mou aquí y en Madrid, donde tenemos 
«na sucursal para todas las reclamae'.ones. 

Nuestra comisión condicional y aíiio al término fa
vorable. 

Dirigirse * 
J O S E L A L ' R E T M O R L O T , 

Sociedad en Comandita. 
(Jórreos; apartado 172. 

Calle Habana 9?i. 
Cable y Telégrafo Laeret, Habana. 

8297 

Núms. Premios 

1193 
3111 
4Ü43 
5104 
5216 
777i) . . . . . . 
9057 
9058 . 
9344 

11408 
12901 
15023 ,. 
17777 . . . 
18453 
18154 
1*455 
18471 
18172 
18473 
18474 
18475 

He pagan 

2500 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2500 
300 
300 
300 
300 

2300 
80000 
2300 

300 
30 ) 
300 
300 
300 

2« 11.11 

Jnlio 30. 
Núms. Premios. 

18476 
18477 
18478 
18479 
18480 
19552 
21929—,. . . 
21930 
21931 
21951 
21952 
21953 
21954 
2Í955 
21956 
21957 ,. 
21958 
21959 
21960 
24926 

300 
300 
300 
300 
300 
300 

2000 
40000 

2000 
300 
300 
300 
300 
300 
m ) 
300 
300 
S00 
300 

2000Ü 

D E F . A L . O N 8 0 . C O M P O R T E L A 5 3 . 
R e o r g a n i z a d a e s t a c a s a n u e v a m e n t e , o frecemos a l p ú b l i c o u n s u r -

tido completo de novedades . C a s a e s p e c i a l e n toda l a I s l a p a r a BRI
LLANTES y j o y e r i a de 1 8 k t e s . e x c l u s i v a m e n t e . 

C o n comprador cons tante en E u r o p a , r e c i b i m o s por todos los co
rreos todo lo m á s nuevo que s e fabrica- L l a m a m o s m u y e s p e c i a l m e n t e 
l a a t e n c i ó n h a c i a n u e s t r a s e c c i ó n de m e t a l e s a c a b a d a de i n a u g u r a r . 

L o m á s nuevo , lo m á s e legante s e e n c u e n t r a e n n u e s t r a s v i c u ñ e r a s 
á prec ios f a b u l o s a m e n t e baratos , que c o m p r o b a m o s c o n l o s prec io s 
m a r c a d o s e n c a d a objeto. , ' : , m^ 

P o r todas l a s v e n t a s a l contado s e r e b a j a u n 1 0 por l O O . 
Oran Exposición de Bastones. (Last fashion.) 

LOME 
Cn l i l i ) 

5 3 , C O M P O S T E L A , 5 3 . 
^ * al5-29 dl5-29Jl 

OPERACIONES ESMERADAS 
Dienteft postizos de todos los materialoa 

y Bi8tema»3. 
Sus pmc-ios moderados y favorables á to

das las cía sea. 
De 8 drt la m a ñ a n a á 4 do la tarde. 

« E i l i l 74 , 
entre Compostsla y Aguacate. 

r «0-29 

. T„ . A L F O N S O . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

R E I N A NXJMBRO 72. 
Quince minutos son suficientes para hacer desapa

recer ti dolor de muelas más agudo, con el específico 
del DR. ALFONSO. 

Empastes, orificaciones y postizos, á precios mode
rados. 8979 8-26 

FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA Y CIRUJÍA 

DE LA FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 

Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los servicios de su profesión en general para toda cla
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
•en las enfermedades del aparato frénito-urinario de 
las señoras y del hombre. 

En las señoras curación radical de la caida 6 des
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa de los pólipos, úlce
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 

íUle la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
•cuello del útero. 

En ¡os hombres.—Curación completa de la esper-
Jtnatorrea. impotencia, debilidad, afecciones postáti-
•ca», cálculos vexicales, blenorrea, flujos crónicos ure
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali
dad.—Horas <ie consulta: De 10 íí 12 de la mañana y 
de 3 á fi de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 

e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
8924 12-27 

8 a n Eafael n. 1, 
Frente á J . Valles. 

MTOUEIi MURÍEDA8. 
1132 34-31 SO 31 

l y i ¿ £ L X ) ! i&x]o» 
3 0 de 1 8 9 0 . 

3ltí 
2505 
2819 
2913 
3001 
3202 
3502 
61 Oí 
6996 
6997 
7131 
8003 
9001 
9005 
9071 
92Ü5 

10302 
11408 
12920 
13021 
13058 
13074 
13501 
13«17 
13754 
11831 
14840 
14847 
14908 
15208 
15303 
15309 
15105 

17407 

dudoso 

300 
300 
300 
3'l0 
«00 
300 
300 
300 
SOO 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
500 
300 
300 

2500 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

18216 
18401 
18402 
1840^ 
18104 
18405 
1840(5 
18407 
18408 
18109 
184 ?0 
18453 
18454 
18455 
18906 
21514 
21929 
21930 
21931 
21911 
21942 
21943 
21944 
21945 
21916 
21747 
21948 
21649 
21950 
24018 
24926 
25003 
25004 
25101 
25374 

300 
300 
300 
300 
3iX) 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2300 
80000 
2300 
300 
300 

2000 
40000 
2000 
300 
3(10 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

20000 
300 
300 
300 
300 

Eafaei Clia^nacíííia j Navarro, 
l>octor en iJirti^ía Oenlal 

del Colegio 'Je Pensílvania y de esta Umversidac. 
Consultaa y opwi-ŝ ionee de 8 á 1. Pi-ado u. 7fl A. 

Oo 977 27-2J1 

Se pagami por 

O B I S P O 21,. 
C 1134 4 Sla 4 Id 

Julio 30, 
414 

1113 
15] 3 
1518 
V416 
2505 
3001 
3050 
8111 
3119 
3314 
KBM 
4051 
4211 
5012 
5104 
5ífi] 
5216 
fil03 
7218 
8Ó03 
90 U 
91i 6 
Mli 9 
911/ 
9-04 

10103 
U-211 
10214 
10510 
ion 15 
11501 
UtíU 
1¿0W 
13216 
13107 
I3l«0 
1WOÍ 
13317 
1H3I9 
.T33A) 
11008 
14̂ 20 
15195 
IrtHl* 
16118 
16515 
¡7001 
17004 
17520 
18216 
1810! 

dudoso 

dudo 

dudoso 

dudoso 
dudoio 

dudoso 

dudoso 

dudoso 

son 
300 «00 
300 
•.m 
800 
30o 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
'<00 
'MK' 
300 
300 
30' 
30O 
800 
* (» 
300 300 
300 
300 
31 • 
300 
aoo 
300 
300 
300 
300 
300 
3'0 
300 
300 
SOO 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
;oo 

18102 
18403 
18104 
18Í05 
18106 
18107 
18408 
18409 
l«41ü 
18411 
18412 
18413 
1*414 
18415 
18416 
18417 
iHn8 
18419 
18.12) 
i81r.3 
18454 
184*5 
18518 
21911 
2!9Í2 
21913 
91914 
21915 
31916 
21'H 7 
2-191« 
21919 
21920 
v:1929 
2193'» 
21931 
•«117 
24001 
24911 
24912 
24913 
24914 
24935 
24916 
24917 
21918 
2191» 
21920 
'.•4925 
2I92G 
24927 
25013 

300 
3O0 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3(10 
300 
300 
300 
300 
3O0 
300 
30^ 
300 
300 

2300 
80000 
230'' 
S00 

300 
300 
300 
BlJO 
seo 
300 
300 
300 
300 

2000 
40000 
2000 
3(0 
?!00 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

20000 
300 

2500 
Se p a g a n p o r 

'! n 1133 
t VA, 

2a 31 21-31 

LOS SORDOS D O C T O R F R A N C I S C O G I -
ralt, médico-cirujano. Especialista que deode 

hace años se dedica al tratamiento de las enfermeda
des de los OIDOS en general y más especialmente de 
la sorde?-»., por mélodos puramente cientíñfos. sin el 
empleo de tímpanos artificiales, remedios secretos, & 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 

9239 alt 15-1J1 

El médico oculista Dr. García Puelíes 
Ex-Jefe de Cl'nica del Dr. de Wecker y antiguo 

ayudante del Dr. Galezowzki etc. etc. Participa que 
ha instalado su gabinete oftalmológico en el hotel de 
Inglaterra (Parque Central 1 en donde permanecerá á 
la disposición del público tan solo unos días. Los en
fermos de loa ojos podrán consultar todos los dias de 

"2 S 3. O 1140 10-1 

D OCTOR F U L G E N C I O P R I E T O C I R U J A N O 
Dentista, especialista en extraC'Ones sin dolor por 

nuevos procedimientos ó inventor de lâ a tan afamadas 
gotas do oro para quitar los dolores de muelas. Con-
siiltas de 9 á 5: pobres de 3 á 4, Acosta 7. 

9046 13-29J1 

Dr. A n t o n i o P r u d e n c i o L ó p e z . 
Loo J o s á IGNACIO T R A V i i c a o . 

Ábq0a4ü8, 
SR Pasa y ístudio Onb» 14. 8398 26 -13 

¡iCURACION DE LA SORDERA!! 
Elabiendd descubierto im remedio senci

llo que 
€ u r a m í ü e f e c t i b l e n i e n t e l a S o r d e r a 
en cualquier grado, y destruye i u s t a n t á n e a -
moute los ruido» de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalle? y testimonios gra-
tia, á todo» ¡os que ío soliciten y deseen cu-
rai'se. Diagnóst icos y consejos gratis. D i 
rigirse al Profesor "Ludtvig Mork Clínica 
Áural.—Ancha, del Norte 176, Habana, Cu
ba.—Recibo de 12 á las 4 de Ja tarde. 

8743 13-20 

ni. m 
especialista en eiifermedaííeB 

del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 

Consultas, do 11 á 1. 
Cn 950 1.11 

DHL BL IJ 
(Jura la sífilis y onfermedades venerean 

II * t Bñj ña* Mahanr.. 8102 

m 

Consultas 
26-13 ,/í 

f RIJHEB MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 

jKsjjioclalidad. fínfennedadea venéreo-sifilíticas y 
afeccione» do la piel. Consaitas do '¿ & 4. 

'Ni. 960 J J1 

. . A . 
AGOSTA mim. 19. Horas de consuiía, de once 

i una. Especialidad: Matriz, vías unmirius, laringe y 
•dtmticas. C n, 959 1 J l 

J o s é E l i a s O l i v e l l a y P r a d o , 
MÉDICO-CIJICIANO 

Consultas de 12 á 2. Salud nómero 48 
7901 2fi-8 J l 

i l E l i 
B i j s e ñ a i D z a á d o m i o i l i o . 

•So enseña desde primera* letras, ú leer, escribir, 
contar y dibajar, ú toda clase de persona que lo deíéí», 
v niños de ambos sixoa. Dariín razón calle del Aive-
iia! n 41. de 8 13 E l enfarfrado. 9212 4-1 

C E N T R O DK ENSlíÑANiOA D E 1? C L A S E , 
para señoras y señoritas, incorporado al instituto Pro-
viuciál, situado en la fresca y herni' sa casa, calle de 
lao Damas m\n\ 19. ísquina á Jesús-María. 

Puntado y dirigido por D i Vicenta Suris, profesora 
de la Normal de tiorcelona y Directora que lia sido 
del Colegio "Isabel la Católica" de esta ciudad. 

Adapte internas, inedlo y tercio internas y externas: 
estas abonarán .fi?-!}^ y 4 25 oro a! mes, y todas reci-
birán conapleta educaeiója y fino trato. 

Da c'asi íi domidlio & precios convencionales. 
Se facilita el i,>vospecto ó, las personas que lo solici 

ten y remite i cualquier punt i del utterior 
89'9 4-95 

Í \ 0 N J O S E F . V, C AGI G A L . — P R O F E S O R 
>• /Normal.—Dedicado exclusivamente á la onse.ñau-

elemental; se. ofrece á loe señores padres de familia 
que quieran cor liarle la instrucción de ÍU*» hijos: reci
be ordenes en la librería de Valdepares, Muralla 61 y 
eo Chacón 14. 9178 10-31 

ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A U -
mentar sus clases á domicilio ó dará legiones en 

cambio de casa y comida; enseña ¡í precios módicos 
inglés, francés, alemán, imisicá •'• instrucción. Con su 
sistema adelanta mucho el discípulo. Dejar las «eñas 
Obispo 135. 9060 4-29 

F . " H E R R E K A 
Profesor de inglés, teneduría de libros, aritiuética 

mercantil, gramática, etc. clases á domicilio y en su 
morada Acosta 44. 91)77 lñ-29 

idiomas é instrucción general eu castellano, desea 
obtener clases en el Vedado ó la Chorrera: referenciaB 
é iutonuarán en la quinta del Excmo. Sr. D. Bernar
do Domínguez. Chorrera 

8875 8-21 

PREPARADO POR EL 

Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti
tuye un excelente vino de postre. 

Tón ico- repa rador que lleva al orga
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 

Indispensable á todos loa que nece
siten nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe
ciales coadiciones. 

A l por ma ja r : 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 

y en todas las boticas. 
C 970 1-J1 

E L S I N " R I V A L 

QUEMADOR DE BAGAZO VERDE, 
P R I V I I E G I O D E F I S K E . 

Esta notabi l í s ima invención de la mayor u t i l idad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y t r i p l a 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr . Fiske, la cual mide 22 piés de largo por 61 de d i á 
metro, con 88 üuses de pulgadas de d i á m e t r o , cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma es tán funcion:índo en el ingenio N O M B R E D E DIOS, jur i sd icc ión de Güines , y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas p o d r á n los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante inv§B$i<?ii. Cuantos hacen
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 

El resultado de los instalados en laLouis iana y en esta Islaj aéf i lnes t ra que pnedes 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bate
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de l eña para encenderlo cada 24 h o 
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del d í a siguiente. 

Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
fin á las interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las l luvias a l te
r a r á n la marcha de la zafra. 

Para m á s pormenores dirigirse ú n i c a m e n t e á 
D. José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 

C 954 A 1—Jl 

S A N R A F A E L Í5-J S A N K A F A E L 
L A QUE MAS B A R A T O V E N D E E N L A H A B A N A . 

Ha recibido un expléndido surtido en joyería, prendería y objetos de fantasía. 
IMPORTANTE. 

un elegante pulso 

1 5 ¿ 

Toda persona que gaste de $10 oro en adelante, será obsequiada i 
plata flna garantizada. 

San Rafael 15^ ZJA C A M E L I A 

M E ü S n D E S I T C a 
San Rafael 15 i 

CN 1101 A I . T 4 

3 O 
u 

O ' R E I L L Y K T X T M E R O 1 4 . 
E D O Ü A R D C H A I X , propietario dei Restanrant Parte, en la calle de O'Keilly número 14, tiene el 

honor de participar á sus favorecedores y al público, que teniendo que hacer en él grandes reformas, se ve en 
la necesidad de cerrar fus puertas desde el dia primero de agosto próximo, hasta el 31 del mismo mes, en cuya 
época quedarán terminadas las obras y expedito para continuar su servicio como siempre, y mientras tanto 
ofrece nuevamente á sus favorecedores el H O T E L y R E S T A U R A N C H A I X que posée en el V E D A D O , en 
donde encontrarán el mismo servicio y precios. 

S a b a n a , j u l i o 3 0 d o 1 S S O . 
9133 1A-30 7D-31 

SANDALO DE GRIMAULT Y Gla 
F a r m a c é u t i c o de l1 C l a s e , e n P a r i s . 

Suprime el C o p a i b a , la Gubeba y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
m á s turbios. 

PARIS, 8, Ruó Vivienne, y en las principales Farmacias. 

¡ESI E l i d i r D e n t í f r i c o 
D E L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PARA ENJÜAÍÍATOÜÍO DE LA BOCA, 
Y E L 

POLVO D E N T Í F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO A U T O R 

üaj.tss, á tres tamaño». Círanfie; S 1 pes-j ÍCIÍO M;, 
ruuttiaDa ún 50 cts id.; chicas. * 30 cts id l>c vev-ta 

JO V E L L A N O S OBRAS C O M P L E T A S C I N -
co tomos $10. Filosofía de Balmes l tomo $1. Co

lección escogida de 24 obras dramáticas con láminas, 
en 1 tomo mayor empastado $3. Historia déla Isla de 
Cuba 1 tomo en •i'.' $1. Salud 23, librería. 

9231 4-1 

OSCAR Y ARMAUDA 
Amor y virtud triunfante. 2 tomos con preciosos cro

mos .$6. Loe Misterios de la Habana, 2 tomos láminas 
$6. Gil Bla« de Santillana. S tomos $1-50 cts. L a j u 
ventud de Eorique I V . por P. du Terraél, 1 tomo íolio 
láminas $fi Amar sin Esperanza, 2 tomos $5. Virgi
nia ó luchas del Corazón 2 tomos $5. Precios en bille
tes. Librería y papelería la Universidad, O Reilly 61. 

9152 4-30 

Siempre ha suio el asma una de, las eu 
iVíiuectaíles más molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las peí 
aonas que lo sufren experiroentac Vi s< nr-a-
©ión de estarse ahogando ó astisiando En 
tre lO'?. medic;.imenios recomendados para 
combatir ei aeras, ninguno registra tantas 
enrabiónos como el Licor baUámica de Brea 
vgcUíl del Dr. González, que pronto cuenta 
veinte años do éxito. Con dicho medicamen
to se han curado del asma millares de on-
fermoí y otros experimentan con au uso tan 
notable alivio que á él acuden cada ve?; (¡ne 
es necesario. 

ÍL LICOR m m m m m i 
d e l !Dr. G - o n ^ á l e s , 

no solo cura el asma sino las tosea rebeldes, 
los cntarros crónicos, las bronquitis y como 
además de sor un buen Pectoral es a la voz 
un Depurativo de la Su-f gre, conviene á to
das tas personas qne padecen de la pie) ó 
tienen malos humoreg. En e', verane que 
tanto se auda y hay tanta picazón en la m 
perficie cu tánea , ei mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González en un vaso de agua con azíUar 

El Licor de Brea se vende en todas can 
tid-mes on la B O T I C A D E S A N J O S E 

Caile de Aguiar núm. loO-—En la Botica 
la F ó , Galiano 11 y en todas los Droguems 
y Boticas acreditadas de la Isla. 

i I F l E l 
LA P R O S T I T U C I O N E N T O D O S L O S P A I S E S 

del mundo 2 tomos mayor con láminas linas $12 
Las Hadas del Mar 2 tomos mayor con preciosas lá
minas en colores costó $60 en publicación y se da en 
$12. E l Ba oncito de Foblae 4 tomos $3 Salud 2í. 
casa <le compra y venta de libros. 

9232 4-1 

LIBROS PARA NIÑOS 
PRECIOS E1T ORO. 

Biblioteca de Recreo, Colección de cuentos para 
niños á 12A centavos cada tomo. Rafaelito 1 lomo. 
Después de la lección, 1 tomo. Vida de la Santísima 
Virgen, 1 tomo. E l enano encantador, 1 tomo. Cuen
tos escogidos, 1 lomo. Aventuras de dos niüos. La; 
hijís del leüador, 1 tomo. L a princesa Isabel, 1 tomo. 
Cada tomo tiene una bonita enctiaderración v varias 
láminas. 

Biblioteca de cuentos paro niños á 5 centavos 
cada uno: E l reino vegeta'. 1 tomo E l arte de ser 
feliz, 1 tomo Viaje de Giiliiver al país de los gibantes 
1 tomo. L a cenicienta. 1 tomo. Los tres hermanos. 1 
tomo. Lanevadita. 1 tomo. L a hermosa en el palac u 
encantado. 1 tomo. Los mamíferos. 1 tomo. Recuer
dos históricos, 1 tomo. Viajes de Guilliver al país de 
los enanos, 1 tomo. E l Key Tragabuches y el Rev T i 
lo, 1 tomo. L a religióu católica. 1 tomo 

Pequeño devocionario del cristiane, que com
prende la misa, la Semana Santa y muchos rezos y 
oraciones, 1 tomo con muy bonita encuatleríiación y 
muchas 1-minas, 15 centavos 

Los deberes Páginas para la infancia, escritas 
por Panavicbn y arreglafias y ampliada»' por S. C. 
Feroández. 1 tomo de 142 páginas con muchas lámi
nas 15 centavos. 

Comedias para niños ó 121 centavos cada una: 
L a pordiosera. E l anillo de oro. E l oro de la pobreza. 
L a huérfana. Enrique e1 envidioso. L a moneda falsa. 
La pulsera. Amar al prójimo. Las cuatro estaciooes. 

Se remilirin libre» de g i>-fos á cualquier punto de la 
Isla, á todo el que manJe el importe en sellos de co
rreo junto con las señas de su dirección bajo sobre 
dirigido á M. Ricov, Obispo 8G. Habana 

1̂44 ' 4-30 

R e g l a m e n t o y p r o g r a m a s 
de l a s ' E s c u f í l a s N ó r m a l a s . 

Muralla 84.—Alarcia v OS—A 20 centavos uno. 
«131 l-29a 3-30d 

SISA

LOS Héroes de la Hnmanidad 
Detalles y pormenores del incendio y explosión en 

la ferretería de los Sres. Isasi y Comp. la noche del 
17 de mayo último, con los retratos de te dos los bom
beros y demás personas qne perecieron en esa horrible 
catástrofe. 1 t. 20 cts. oro. Se. remitirá franco de por
te á cualquier punto de la isla á todo el qne mande el 
importe en sellos de correo y las señas de su dirección 
bajo sobre dirigido á M. Ricoy, Obispo S6, Habana. 

921R 4-1 

á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, n'gros retóricos y cate
dráticos, negritas facistoras guachinangos, léperos, 
chistes, mentiras, tigudezas, pullas, enigmas, barbari
dades, simplezas y mentecatvlss, adivinanzas, dichos 
de ají gua^uao, etc., etc., 1 t. con láminas y caricatu
ras $1 B. De yeuta Salud 23 y O'Reilly 61, librerías. 

T 8230 4-1 

ITAM 

I i i c i i i i E i n e r s l 
Una Compañía Amoricana 

cerca de New York, desea co
rresponderse con los señores 
que l a honren con sus favores 
respecto á un plan muy lucra
tivo que puede ofrecerles. E n 
cualquier ciudad, villa ó pue
blo, dé todos los países del 
mundo, puede hacerse mucho 
dinero con un pequeño capital. 
Los señores que posean gran
des relaciones ó que se ocupen 
en negociar bonos del gobier
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públicos, 
recibirán una gran remunera
ción. Los que solamente de
seen hacer pequeños negocios 
pueden también obtener gran
des utilidades por el tiempo-
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
Con otros. 

Todos los 5 nf ortnes que se de
seen se enviarán gratis por el 
correo. Suplicamos nos hon
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener la Agencia de 
este agradable y lucrativo ne
gocio ; dirigiéndose á. 

íey & Oo., 
M e r i d e n , C o n n . . 

U . S . A . 



CLARIBGL O JiCTERIOS DEL AMOR 
Se realizan los pocos ejemplares que aún quedan 

por vender Uc esta prociosa novela inglesa, traducida 
ul español por lu Srta. D'.1 Amalia E . Malléu, á un pe
so billetes. 

L a obra se compone de dos tomos con mfia de 300 
ftdgiuas encaad) ruados en un solo volúmcn y se re
mitirán libres de gantoi á cualquier punto do la isla á 
todo el que mande 45 cts. en sel'os de correo y las se-
üufl de su dirección, bajo sobre dirigido d M. Uicoy, 

O B I S P O 8 6 - H A B A N A . 
9037 4-29 -

GRAN T E E N D E CANTINAS, T E N I E N T E -
Rey37, entre Compostela y Habana.—Se sirven 

á todos puntos con muclia puntualidad y mejor condi
mentación, variación diaria, y si al marcliante no le 
gasta alguno de los platos, jamás se le vuelve á man
dar: precios arreglados á la situación. 

9181 4-30» 4-31(1 

TA L L E R D E PLANCHADO " E L C E N T R A L " 
de M. Calvo y Pardo.—Se planchan camisas tan

tas como se presenten en Chacón 16; asi como driles y 
otras prendas no menos delicadas; sigue la rebaja de 
precios, no se reparten á domicilio. 

9097 4-29 

PEINADORA. S E O F R E C E A L A S SEÑO-
ras una peinadora inteligente en su oficio, el cual 

ha ejercido algunos años en Barcelona. Hace peina
dos sueltos y por meses, tanto en la Habana como en 
el Vedado. Recibe órdenes en E l Arca de Noé, V i 
llegas esquina á Amargura. 8974 C-26 

¡COMEJEN! 
40 AÑOS D E PRACTICA. 

Mato el Comején donde quiera que set: garantí-
lando la operación para siempre. 

Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110—J. Perrer, 
Galiano 120 y Gloria 243: Francisco Lajara. Habana. 

8944 8-25 

CURA DE IAS 

QÜEBBAM 
Sr. D. J . Gros, calle do Luz n? 71. 

Muy aefior nuestro: hallándonos padeciendo de (ia&-
traduras, uos dirigimos á V. en busrn <'<Í mis comti-
vos, y haidendo obtenido la cura radical, le tiatiioa á 
V. las f;ru';''aii Por estos cortos r^uglonuii, para ijae be-
pon Ion eníerujos que V. os su Tmica eaperauxa.—Pa
blo PlABas, Gregorio del Castillo, Vicente MoraW, 
por mí v do» ktjot, Antonio Arce y Pwlrn Pen^h.toz. 

g(B5 15 17.111 

Mine. Elisa Osvadl. 
Teníelltó-ReyTO.—Recuerdaá sus iiumerosoa clien

tes v al nóbllco queC02tin<}a roiifeccluij.unfo los plis-
,A~ bnn J•,- — 

8331 
ees acordéon qu« tanta ac^itacíón hnn tenido en Pa
rís durante la exposición. 3Ü-13 

S O M f ü ü l 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A L O D E MA-

no para casa de familia respetable ó coiuetcio ó 
para cuidar escritorio ó para acompañar algán caba
llero ó familia al extrangero: tiene bueuas referencias; 
informarán Sol 41. 9314 4-1 

SO L I C I T A D. ISIDRO C A R D E N A S D E F A -
vor por la buena el paradero de D. Adolfo de la 

Cruz Aragón para que de cuenta de la niña Erminia 
Cárdenas Cobas, haciéndolo saber por medio de esta 
publicación para que en quince días lo verilique; y en 
caso que así no lo hiciere se procederá con arreglo á 
la Ley, quedando responsable á lo que pueda sobre
venir. Dirigirse á la Calzada del Monte 229, Habana. 
Me suplica la reprodución á los periódicos. 

9211 4-1 

Z A P A T E R O S P R I M A R I O S . 
Se «olicitan en la fábrica de calzado L A F E , calle 

de Falgueras n. 31, Cerro. Pueden dirigirse d la mi.s-
ma, y st desean informes, á la calle de la Habana n.i-
mero 113. 9218 8-1 

Ama de cria. 
Una seii )ra peninsular desea colocarse de criandera 

tiene buena y abundante leche y personas que res
pondan por su conducta, calle de San Pedro mira. i\t 
íbnda L a Machina. 9219 4-1' 

SE hOLxCITA 
una general lavandera, ha de traer informes de su 
buena conducta. Rayo n. 11. 

9226 4-1 

J e s ú s M a r í a l O l 
Se solicita una criada de mano para el servicio de 

un matrimonio sin hijos. 9222 4-1 

S e so l i c i t a 
una morena cocinera que sea joven para una corta fa
milia. Figuras 36. 9216 4-1 

Se solicita 
una criada de mano de 38 á 40 años para el servicio 
de una familia: Calzada del Monte 113. 

9221 4-1 

Se solicita 
un portero con buenas referencias: so le permitirá tor
cer cigarros: O-Reilly 23, Cn 1137 4-1 
f ^ E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
j L / j a r de mediana edad, bien sea para criado de ma
nos ó para portero 6 más bien para el campo, ó para 
la Habana, informarán Compostela 118, bodega. 

0238 4_i 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R CON P E R S O -
nas que abonen por su conducta, desea colocarse 

en buena casa de criandera á leche entera: informa
rán Romay 60, frente á la Quinta del Rey. 

9234 ' ^ . j 

Se solicita 
para una librería un dependiente, que sea honra
do, actiyo y que posea buena letra; O-Reiliv 23 

Cn 1138 ¿ Y 

ÜNA SEÑORA G E N E R A L L A V A N D E R A , 
planchadora y rizadera se ofrece para servir por 

su profesión en casa particular ó temporada en el 
campo cerca de la capital ó de criada de manos donde 
no haya muos; calle de Fernandina entre Monte y Ce-
queira Sn; se hace cargo de lavado en su casa. 

9224 4_2 

Se solicita 
un hombre de 35 á 40 años para acompañar íi una se
ñora sola, que sepa su obligación y duerma en el aco-
modo: Tejadillo 19. Q213 4.1 

r»De^1ÍCÍÍ^ll¿\0oHaíaí,rab8Jará P'ezas y en su casa, O Reilly 61 " E l Siglo." 907« 4-29a-4-29d 

DON D A V I D F E R N A N D E Z L O P E Z V E C I N O 
de la calzada del Monte número 135, desea saber 

el paradero de sus dos hermanos, D. Ceferino y D 
Cundido Fernandez López, que hace como tressCo; 
lupron para la jiirisdicion de Ciénfutan 
rigirse^nnr escrito á Monte número 135 

nos 
pueden di-

4-31 

PARA UN PUNTO D E TEMPORADA C E R C A 
(te la capital se solicita una manejadora «me tenga 

quien la recomiende: impondrán de las 12 en adelante 
1 railo 5. 9203 4 31 
/ - l O M F O S T E b A 5 5 . - N E C E S 1 T 0 4 CRIADAS: 
V^blancas y de color, (tengo una manejadora) nece
sito 4 criados, 2 coemeros de color de 1?, 2 cocineras 
2 porteros que sepan hacer cigarros, 1 dependiente 
joven para quincalla que no le guste pasear. 

9170 4-31 
S e so l i c i ta 

una sirvienta blanca ó de color de 12 á 14 años para 
cuidar unos niños: calle de San Pedro 14, entresuelo. 

9205 4-31 

Dk í ^ A C O L O C A R S E UN H U E N C O C I N E R O 
para establecimiento ó casa particnlar: es aseado 

y sabe cumplir con su obligación: teniendo personas 
que lo garanticen: Bernaza 18, zapatería informarán 

9202 

Caballericero 
Se solicita uno Damas 13. 

4-31 

9176 4-31 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de coemera ó también para acompañar á señoras 

solas ó para viajar; tiene personas que la recomienden 
Merced esquina á Compostela, altos de la bodega. 

9175 4 ,3^ 

S e so l i c i t a 
un criadito de mano, peninsular, de 10 
Consulado 98. 9179 12 años. 

4-31 

Se solicita 
un criado de mano que tenga buenos informes; Sal 12, 
altos impondrán. Pl 42 4-30 

D^ESEATCÓLÓGARSE'ÜN'. P E N I N S U L A R D E 
portero, pero siendo una familia corta puedeide-

sempefiar la plaza de criado de mano además de la do 
portero; sabs cumplir con su obligaHón y tiene perso
nas que respondan por él; informará; Santa <!lara 30. 

915-4 4-30 

En la calle de I<uz nüra 4 
se necesita nn criado de mano de 12 ú 14 años blanco 
d de color: 9110 4-30 

NA C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E 
para dar de mamar trea ó cuatro veces al dia: tie

ne un mes de parida, vive Campanario 143. 
9161 4-30 

ÜNA SEÑORA Y SU H I J A R E C I E N L L E G A -
das de Canams desean colocarse juntas 6 separa

das para los quehaceres de una casa: Tenerife y Ras
tro albeiterí.t darán razón: en la misma se vende en el 
ínfimo precio de nueve onzas oro un buen faetón re
montado de nuevo por retirarse su dueño para la Pe
nínsula. Tenerife 88, albeitería. 

9155 4-30 

ü NA PARDA RECIEN PARIDA DESEA Co
locarse á leche entera. Morro 28 darán razón. 

9117 4-30 

S E S O L I C I T A 
nna bueTia cocinera que tenga quien responda por su 
conducta. Campanario 150. 

9132 4-30 

D E S E C O L O C A R S E UN PARDO Q U E S A B E 
su obligación de cocinero ó sea de criado de mano 

para una corta familia: impondrán Regla calle de San 
Ciprian, entre Luz y Morro n. 31. 

9115 4-30 

UNA PARDA B U E N A C O S T U R E R A D E S E A 
encontrar costura para coser en su casa: informa-

rán Dragones 76. . 9125 4-30 

OJO. UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de cocinero en casa particular 6 establecimien

to para esta ó el campo, es aseado y de buenos ante
cedentes y se coloca de sereno ó de otras colocacio
nes snálogas, tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Dragones n. 14, tren de lavado 
esquina á Amistad ó calle del Valle n. 6, esquina á 
Espada. 9131 4-30 
O E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E mano 
O b anca ó de color que sea fiel y humilde que tenga 
personas que respondan por su comportamiento, que 
sepa coser á máquina y á mano, y que sea trabajado
ra. Luz 4. 9124 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
lar de fogonero en una fábrica 6 taller de fundi-

cióu: sabe cumplir con su obligación, pues hace años 
la desempeña: pueden dejar las señas en el despacho 
de esta iiuvrenta los que lo soliciten. 

O m 4-30 
U N C R I A D O D E M A N O 

peninsular desea colocarse teniendo quien responda de 
KU moralidad y conducta: darán razón Aguacate y 
Empedrado, narñicetfa, 9141 4-30 
p w E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
J_"cocinero, aseado y de inmejorable conducía en 
casa particular ó establecimiento: impondrán Inquisi
dor 14. 9136 4-30 

S e s o l i c i t a 
una buena cocinera: sueldo $25 y cuarto: San Rafael 
número 55. 9126 4-30 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N 8 U -
* >lar excelente criado de mano y repostero: informa 

el comercio; no tiene inconveniente que sea en la Ha
bana ó abordo de un vapor; Egido 21 impondrán. 

9123 4-30 
; i E S E A C O L O C A R S E UN J A R D I N E R O fran-
A./ cés que á trabajado en las mejores casas de esta 

capitul y fuera de ella, tiene muy buenas referencias, 
como acreditado botánico; informarán fonda Los Vo
luntarios, Dragones y Egido. 9122 4-30 

EN L A M P A R I L L A 27^ S E S O L I C I T A N DOS 
crianderas á $51 oro; un cocinero 25 idem; 2 cria

dos 35 y $40 billetes; un camarero $35; criadas, cos
tureras, muchachos y todos los que deseen colocarse, 
ofreciendo á los señores dueños todos los empleados 
que necesiten y cualquier ramo que sea, pidan y serán 
bien servidos. 9108 4-29 

l y locarse en establecimiento ó casa particular: 
formarán Teniente-Rey esquina á Agu'ar, bodega. 

4-29 9052 

UN G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O -
carse tiene personas que respondan por su con

ducta: informarán Dragones 8t. 
9036 4-29 

D I uno blanco y otro de color, calle do Villegas nú
mero 85, bodega darán razón. 

9051 4-29 

UN C R I A D O PARA A Y U D A R E N L O S T R A -
bajos interiores, se prefiere un hombre de media

na edad y que sea formal: almacén de víveres, H . de 
Bech. O'Reilly 30. 9042 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
peninsular, aseado y con los mejores informes de 

las casas donde ha estado, bien sea en casa particular 
ó establecimiento: tiene quien abone por él. Habana 
número 1C8, el portero informará. 

9104 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una señora gallega, recien 
llegada: tiene quien responda de su conducta: vive en 
" L a Dominica," San Pedro número 12. 

9088 4-29 

S E S O L I C I T A 
UNA B U E N A M A N E J A D O R A B L A N C A . 

SANTA CLARA 41. 
9058 4-29 

s B desea arrendar ó subarrendar una finca de 1 á. 2 
caballerías, terrenos de buena labor, cercada, agua 

abundante, regular casa de vivienda, otra para mozos, 
caballerizas, gallinero y chiquero, cerca de la Haba-
r a v que no exceda de $500 btes. anual: dirigirse á P. 
de la Mata, Barrete 58, en Guanabacoa. 

I > 4 , 0 0 0 O R O - - S E DAN E N H I P O T E C A O 
^ , v y v v / en pacto 8obre caga ^ ^ ^ g._ 

tuada, su construcción sea moderna y su documenta 
c!r,?,e^-iVjmp^ ^ Betancourt, mueblería " E l Com 
pás" Villegas 66. 9199 4.3) 

ÜN A M A T I C O J O V E N , B U E N C O C I N E R O 
aseado y de moralidad desea colocarse en casa 

particular ó establecimiento: impondrán Industria 
quina á Barcelona n. 166. 9197 4.3] 

9110 4-29 

En Trocadero 43. 
Se solicita una cocinera que sepa su obligación, pre

firiéndola blanca. 9040 4-29 

S e s o l i c i t a 
un criado de mano peninsular que sepa desempeñar 
bien su obligación y que traiga recomendación. Sol 
ndm. 81, altos, piso segundo, entrando por Aguacate. 

9038 4-29 

S e s o l i c i t a 
una cocinera de color para una corta familia, ha do ser 
aseada y tener personas que la recomienden, de lo 
contrario que no se presente. Luz 84, altos. 

9014 4-29 

UNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E ASTÜ-
rias desea encontrar colocación de manejadora 

do niños 6 de criada de mano, también entiendo de 
costura: en la calle del Aguila esquina á Zanja n. 116 
darán razón, tiene personas que respondan por ella. 

9102 4-2:-t 

A las cocineras. 
En Industria 49, casa de corla familia, se aoliclia 

una que sepa cocinar á la española y criolla, 
9101 4-29 

Se solicita 
una muchacha para la limpieza de la casa, calle de la 
Industria n. 103 entre Neptunoy Virtudes. 

9100 4 29 
r \ E S E A C O L O C A R S E UN MORENO J O V E N , 
i /b i en sea de cochero ó para criado de mano: tiene 
quien garantice su conducta, impondrán Aguacate 19, 
á todas horas. 9063 4-29 

Se solicita 
una mujer blanca ó de color de mediana edad, para 
cortos quehaceres, abonándole $15 B. mensuales 
ropa limpia, San José 23, á todas horas. 

9073 4-29 

CA L L E D E SAN M I G U E L N. 1̂ 3, A C C E S O 
ria 2, números romanos II—Una buena cocinera, 

natural de Canarias, desea encontrar colocación para 
una corta familia, no duerme en el acomodo, es de 
coníiaaza. 9065 4-29 

iA MEJOR Y LA MAS BARATA, IA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A QUE H A C E MENOS RUIDO Y L A MAS LIGERA. 

LA QÜB iáCB TANTA VARIEDAD OB LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
l ia que sin necesidad de ens* ñaiizü se puede coser en ella con perfección. 

ÉSTA ES LA MIMA MAPM DE COSER DE "SME8" LLAMADA 
" L . A V I B R A T O m i A " F I R T T I B E B A S : 

Tiene la AGUJA M I S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de au clase y se ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 

PIÑONES» m RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E TODA8 las máqu inas de coser. 3?—Cada M O V I 

M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. £ S D U R A « L E , sin comparación. 49—Tiene el MEJ( 

R E G U L A D O R de puntada, esta puode re gularse aunque la m á q u i n a esté cogiendo á toda velocidad. 5o—Su T E N S I O N es de U N 

NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , po r ' e l ^aa l toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda ciase de hilo usarse S IN C A M B I O 

A L G U N O y es MUCHO MEJOR que a u t o m á t i c a . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L í f t E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 

qne otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva maquina A Ü T O M A T I C A D E SINGER, de 

cadeneta 6 sea un solo hi lo, y a s í como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 

E s p e c i a l i d a d , e n m á q u i n a s p a r a z a p a t s r o . M e d a l l a de e r o e n l a E x p o s i c i ó n de F a x i s . 

TOA. ACLARACION 7 LA VERDAD EH STJ LUGAR. 
J b J L P U B L I C O . 

Las máquinas que nosotros vendemos son legitimas de l a Compama de SINSBR. Las 
que otros anuncian como de SINGER no lo s o n y s i no que lo prneben-

j únicos representantes. 

A P A R T A D O 115. HABANA. O B I S P O ¡ 2 3 . 
C1338 alt 156-4 St 

S B S O L I C I T A 
jovenea para repartir entregas; informarán <ie 9 á 4 del 
diti «n Neptu.no núm 8. Gn 961 U l 

Cocinera 
Una señora peninsular desea encontrar una coloca 

ción de cocinera, sabe cumplir con sa obligación: in 
formarán Oquendo n. 8, accesoria, 

9066 4-29 

Se solicita 
una negrita de catorce ó más años para el servicio de 
la mano, para una corta familia, por un módico alqui
ler, impondrán Jesús María número 55. 

9091 4-29 
Se desea e n c o n t r a r 

una buena criada de mano que sea formal y cumplida 
con BU obligación y que entienda también de niños 
Teniente Rey 26 darán razón. 9078 4-29 

D e s e a c o l o c a r s e 
un oven de color, de cocinero en establecimiento < 
casa particular decente, tiene quien abone por su con 
docta, Manrique 98 altos. 9075 4-29 

S e s o l i c i t a 
un hombre para ordeñar tres vacas y eatar al cuidado 
de ellai, también se vende una casa 6 se cambia por 
una linca de cumpo, Arsenal 18 Lerrería impondrán 

9083 4-29 

Solicita colocación 
un asiático excelente cocinero tanto para casa particu
lar como establecimiento, tiene personas que reswon-
dan por su conducta; Acosta 82, bodega. 

9189 

"TN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O I>ESEA 
U colocarse en casa particular 6 establecimiento: 

Monserrate 53, fonda, informarán. 
9094 4-29 

4-31 

T N A P E N I N S U L A R C O S T U R E R A Y C R I A -
U da de mano, desea una colocación: Belascoainl2 

ferretería, informarán. 9093 4-29 

Desea colocarse 
un joven peninsular de criado de manos y repostero 
sahebien au obligación: informarán Industria esquini 
<; .San Rafael, en el café. 9191 4-31 

AV I S O . - S K O F R E C E UN C R I A D O D E MA 
nos para casa de familia respetable 6 comercio 6 

para cuidar y asear escritorios ó para acompañar á al
gún caballero ó familia al extranjero: es de conducta 
intachable: Lamparilla y San Ignacio, café dan razón. 

2-31 

Se solicitan 
una morenita do 10 á 12 años para el servicio interior 
de cuartos y un criado de manos: ambos han de tener 
personas que los rocomienden; informan Cuarteles 44. 

9098 4-29. 

Se solicita 
una criada de mano que teuga buenas referencias. 
Galiano n. 81. 9194 4.3! 

Se solicita 
una criada, blanca 6 de color, que sea formal, para 
manejar niños. Ancha del Norte número 364 

9173 4.81 

| T N ASIATICO B U E N C O C I N E R O , ASEADO 
\ J j de moralidad, desea colocarse en casa particu

lar 6 establecimlenta: impondrán calle del Acuila nú
mero 120. 9135 i-no 

Se solicita 
un muchacho para criado -le mano que tenga buenas 
referencias, gue sepa leer. Informarán O'Reilly 96. 

Cn 1125 4-30 

Para una corta familia 
se solicita una cocinera de color: Acosta 28. 

9160 4-30 

SE S O L I C I T A PARA UNA CORTA F A M I L I A 
una cocinera que sepa cumplir bien con su obliga 

ción y tenga buenas rocornendauiones, sin cuyos re
quisitos que no se presente; el sueldo será con arrtglo 
a sus méritos; Mercaderes 37 informarán. 

9158 5-30 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L CO 
cine»-» y repostera de color en casa purtlcular 

establecimiento, que no sea para dormir en el acornó 
do: tiene personas <juo rezpondan por ella; darán ra 
r.ón Salud 21, en la rnieni^ se desea colocar un seño 
de mediana edad de portero, teniendo quien respond 
por él. 91R6 1-̂ 0 

ARA S E R - IK A UN AIATJUMWlí) SIN N7 
ños se soiioila una criada de mabos, d« mefllan 

«dad y oue tenga ouien garantice PU condu-t" y hon 
fü^zj fiflC0l)arl25. 9146 5-;!ü 

SE S O L I C I T A UN O F I C I A L D E B A R B E R O 
que sea apto á desempeñar el oficio para fuera de 

la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad." 

K627 3 5-23 

ü 

Q E S O L I C i T A COMPRAR UNA CASA D E 
kjdos ventanas en el barrio de Colón c>on agua, za
guán, etc. que su valor no exceda de $8000 pesos oro 
sm intervención de corredores: impondrán Cerro 829 
ó Prado 96. 9240 » - l 

' ' t % ^ m ^ :c>. 

i \ J 
í p I p a y i m 

Se compra 
un faetón en buenas condiciones, con su caballo y li
monera. Calle del Sol número 97. 

9174 4-31 

I 

S: 
de tercera persona nna casita de mampostería cuyo 

valor no pase de $1000 oro, libre para el comprador, 
la cual deberá estar situada en el barrio de San Láza
ro ó en sus inmediaciones; informarán en la bodega 
calle Ancha del Norte esquina á Crespo. 

9149 4-30 

Se desea comprar 
una casa que no pase de tres mil pesos billetes, 
pondrán Puerta-Cerrada número 37, accesoria. 

9047 4-29 

Im-

Prendas y mneblcs 
Se compran de todas clases y en todas cantidades, 

pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 

L D I A 99 D E J U N I O S E H A E X T R A V I A D O 
Ha licencia absoluta del cuerpo de Artillería á nom-

hre de D. Juan González Márquez, fecha 23 de marzo 
de 1881, la persona que la haya encontrado puede en
tregarla en la calle del Marqués González 78, bodega 
Los Catalanes y será gratificado. 

9233 6-1 
H A Y A P E R D I D O DOS 

chivos puede pasar á recogerlas después de dar las 
señas á calzada de la Reina 85. V182 4-31 
LA P E R S O N A Q U E 

C 

SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A D E 
la raza Pok de Inquisidor entre Muralla y Sol: el 

que la entregue en San Ignacio 66 se le gratificará ge
nerosamente. 9187 l-30a 3-31ü 

EL D I A 26 D E E S T E D E 5 A 6 D E L A MAÑA-
na se ha extraviado de los bajos del Centro Galle

go un pajaro llamado Mariposa; la persona que lo ha
ya encontrado se le gratificará con el triple de su va
lor: tabaquería del Centro. 9069 4-29 

Pérdida. 
E n las primeras horas de la noche del viernes úlii-

mo, 25 d*l corriente, se ha extraviado en las inmedia
ciones de la calle de Obrapía esquina á San Ignacio, 
un perro pode, de color canelo, con el hocico negro, 
que atiende al nombre de Pin . Se gratificará á quien 
lo presente en la portería de la casa Obrapía 22. 

9068 4-29 

Se alquilan las casas: Gervasio n. 145, á media cua-
dra de )a calzada de la Reina, en $25 oro, y Ame

nidad n. 18, á una de los carritos, en Guanabacoa, en 
$ia billetes. Informarán, de diez á doce de la maña
na y do cinco de la tarde en adelante, en Cuarteles 
número 44. 9217 4-1 

Se alquila 
en módico precio la hermosa casa situada en Lagunas 
núm 6fi, con comodidades para dos familias, de alto y 
bajo; impondrán Escobar 4^ P320 4-1 

ITtN casa particular se cederá un cuarto hermoso y 
liventilado, con muebles y manutención (buena me 

sa) y lodo servicio í» un matrimonio sin niños ó á ca 
ballero uclo de todo formalidad: Prado 115. 

9229 4-1 

Se alquila 
un espacioso local propio para escritorio, depósito ú 
otra industria; Cuba 47 entre Obispo y Obrapíaí A l 
macén de Música. 8228 4-1 

S e a l q u i l a 
la casa Villesras 97 y las llaves é informes O'Reilly 53. 

9227 M 
,,. i E alquilan los altos del Bazar Habanero n. 2 H , 
. ^entre Prado y Zulueta; en la misma se solicita un 
carpintero y un dependiente, ambos que entiendan de 
muebles. 9207 4-1 
i CAMPANARIO 31.—Se alquila esta casa; tiene 3 
A. /cuartos bajos y 4 altos, cuartos para criados, lava
dero-baño é inodoro y demás comodidades; la llave en 
el núm 45 é informarán Zanja 50. 

9206 4-1 

Se alqnilan 
los altos de "Mi Sombrerería"San Rafael entre Agui
la y Galiano. 9184 4-30a 4-31d 

Se alquilan para poca familia los bonitos altos de la 
calle de la Habana 147, compuestos de sala con 

balcón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, agua: 
gas y demás comodidades. 9165 4-31 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis

ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
9208 4-31 

S E A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á 
la calle. Amargura 94. 9164 4-31 

Se alquila 
un mágnífico salón bien amueblado propio para un ma
trimonio ó dos amigos, se da toda asistencia si la de 
sean: O-Reilly 30 A, esquina á Cuba. 

9195 4-31 

GANGA.—Se alquila en $15 oro una espaciosa ca 
sa con sala, 4 cuartos, los dos primeros grandes 

con corredor frente á ellos, portada independiente, 
gran patio con varios arboles, abundante agua; Valle 
núm 8, entre San Francisco y Espada, 3 cuadras al 
paradero Salamanca, otros pormenores; Villegas 58, 
la llave á la otra puerta el 10. 9190 4-31 
^ E alquilan dos habitaciones bajas á señoras solas 
O d e moralidad ó matrimonio sin niños de igua 
condiciones: Trocadero 35 9180 4-31 

Se solicita 
una criada de mano que sepa coser: sin buenas reco-
nuMiílaciones no se presente; Obrapia 20, y Vedado, 
calle 3!.1 n? 47. 9109 4-29 

Desea colocarse 
una criada de mano; calle de Egido 57. 

9112 4-20 

Se solícita 
una criada de mano paaa un matrimonio, que entienda 
ul; o de costura y con buenas referencias: impondrán 
'.'uba 140. altos, de 10 de la mañana en adelante. 

9111 6-29 

Un asiático 
cocinero desea colocación y vive callo de Revillagigo-
do 73, frutería. 9071 4-29 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano es de mediana edad; tie

ne personas qua respondan por su conducta y buen 
servicio; calle Bernaza 36 informarán. 

9081 4-29 

ÜN J O V E N ACTIVO Q U E S A B E L A CON 
tabilidad y tiene conocimiento de teneduría de li 

ros desoa cualquier colocación en casa de comercio 6 
establecimiento: tiene personas que respondan por él 
informarán Lamparilla 21, altos. 9067 4-29 

UNA SEÑORA D E MADRID CON L A S M E -
jores referencias desea colocarse como compañe

ra á una señora ó institutriz para enseñar español, 
bordados, cortar y entallar: informarán en los ÜHOH de 
Zulueta 36. 9061 4-29 

S O L I C I T A UNA G E N E R A L LAVA NDERA 
|Oy planchadora que se^a planchar y rizar bien, tan
to de ropa de señora como de caballero, sino eube bien 
su otlcio que no so presente; Consulado 97 entre Ani
mas y Virtiiden. 9059 4-29 

Una cocinera 
•Tira corta l',unilio v una lavandera para idem: de 12 á 
4 años en Agniar 72. 90-11 4-29 

SE alquilan los magníficos entresuelos de la casa ca
lle de Zulueta 73 entre Monte y Dragones, com

puestos de sala, cocina, comedor, cinco cuartos y a-
arua abundante: en Monte 2 está la llave é informarán. 

9185 4-31 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á señoras solas ó matrimonios 
sin hijos. San Nicolás número 85, A. 

9172 4-31 

Se alquila una preciosa casa recien fabricada á todo 
costo y liyo, reúne toda clase de comodidades y de 

verdadero recreo con mamparas de lujo, etc. Hasta 
ahora la vivió su dueño y se retira á España, ("alzada 
de San Lázaro n. 90. L a llave en la del Morro n. 7, 
donde se trata de su ajuste. 

9150 4 30 

73, REINA 72 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitacio
nes eu esta bien situada casa con toda asistencia para 
familias sin niños, con muebles ó sin ellos. 

9139 5-30 

E n Consulado 81 
s»! alquila una habitación alta con asistencia 6 sin ella. 

9138 4-30 

SE alquila la casa Aguila 37, con sala, saleta y dos 
cuartos bajos, sala, saleta y cinco cuartos altos, 

pintada y aseada: todos sus suelos de mármol blanco, 
abundante agua y sumamente fresca; informan Indus
tria 96, la llave está Aguila 33. 9133 5-30 

V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle G n? 8: en 

Ancha del Norte número 17 informarán. 
9120 10-30 

Se alquila la casa calle de Curazao número 6, inme
diata á la de Luz muy fresca, con sala, comedor, 

tres cuartos, pozo y cloaca en cinco centenes ero al 
mes: en la bodega próxima informarán. 

9074 4-29 

Se alquila en 23 pesos oro mensuales la casa San 
Ignacio 91, con sala, comedor y cuatro cuartos, es 

muy fresca y está en buen estado: la llave é informes 
San Isidro 63. 9035 4-29 

Se alquila una bonita cneita de tres habitaciones, co
cina, sótano, jardín, agua, terreno para huerta bien 

cercado, es una quintlca; todo en tres centenes. Cal
zada de la Infanta número 60, frente á la plaza de 
toros Mtí la llave y tratarán, 

9039 4-29 

con glicerlna de írANDUIi. 
Dui aate ia lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 

diarrea. Con este VINO DBPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade
cimientos. 

Esto VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-^ 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado g 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA BE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege
tal) lia sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). W 

Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. H 
(1) L a Papayma es superior á la Pepvina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibrica^ 

i» hámeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la popaj/ma carece de mal olor y el VINO con ella Sj 
Dj preparado parece nn licor de postre. C 916 1-Jl gj 

En casa de familia se alquila una habitación alta 
hermosa, fresca, punto céntrico, para señora sola,' 

matrimonio sin hijos ó caballero solo: en O'Reilly 110 
informarán en los altos. 9048 4-29 

En treinta y cuatro pesos oro, y liador principal 
pagador, se alquila la casa calle de la Lealtad nú

mero 61: tiene cuatro cuartos bajos, uno alto, y un 
entresuelo, y pozo con bomba. E s toda de azotea. 
Informarán calle de Campanario número 33. 

9057 4 29 

Se alqnilan 
dos bonitas habitaciones bajas, propias para escritorio 
ú hombre solo. Zuiueta 34, entre Teniente-Rey y Pa-
saíie. 9080 4-29 

Se a l q u i l s m 
los elegantes y frescos altos con cielo raso y suelo de 
mármol, de la casa San Miguel 89. E l Dr. Frau infor
mará en la misma. t)08f> 4-29 

S E A L Q U I L A 
en módico precio la bonita y fresca casa Consulado 
núm 25: tiene tres cuartos, agua, azotea y demás co
modidades: informarán y está la llave Prado H, 

9064 4-29 

Se a l q u i l a r 
los bajos de Lamparilla 17, informarán en la misma 
calle núm 32. 9023 8-27 

Se alquilan los magniñeos altos de la casa Amargura 
número 6, propios para alguna empresa, consula

dos, bufetes ó escritorios: en la misma impondrán. 
8939 8-25 

E n el Vedado 
Se alquila la espaciosa y bien situada casa de la ca

lle C n^ 10, esquina á 7̂  que reúne todas las comodi
dades apetecibles; informarán en los altos de la mis
ma desde las 5 de la tarde en adelante. 

8953 8-25 

Se alquila 
la casa Cuba 122, entre Luz y Acosta: informes y está 
la llave Cuba 79. 8942 8-25 

Habitaciones 
hay dos sumamente frescas con vista á la mar, en la 
alta y bien situada casa Trocadero 83, con ó siu comi
da. 8876 12-24 

Buen sitio 
E n precio módico se alquila un elegante piso bajo; 

con baño, entrada aparte de criados, suelos de már
mol, gran puntal, portería y situación inmejorable, 
entre Prado, Plaza de Colón y el Parque Central; 
Virtudes i», esquina i Zulueta. 8921 8-24 
O lí alquilan los elegantes y cómodos bajos de la c^a 
¡OVilbigas 96, casi esquina á Muralla, tienen roagní-
üco baño .y *ou apropó:,ito tiara'.bufete de abogado, 
consultas de médico ó para un dentista, se dan en 
proporción, impondrán en los altns de la misma, á to
das horas. 8839 10-V3 

S E A L Q X J I L A 
un elegante piso bajo de la calle de Aguiar, propio 
para bufóte de abogado ó para, un matrimonio siu ni
ños: informarán en Obrapía 10, de 11 á 4 de la tarde. 

8626 15-18 

NT 
i s m e m m . 

S E V E N D E UN C A F E Y B I L L A R CON UNA 
vidriera do billetes y tabacos, tiene 8 mesas, eu 

punto bueno en $7000 b ; una bodega esquina sin com
petencia $!00; venta diario $11,000 btes. y 24 casas 
de 1,500,'á 8,0tj0: 12 de dos ventanas: razón calle de A -
guila 205, bajos; cerca do Reina, de 11 á 2. 

02 0 4-1 

SE V E N D E N L A S CASAS MISION, A L A MO-
derna, cuatro cuartos, gaaa $10 billetes, en $3000 

btes.: otra Sitios, cuatro cuartos en 3500 btes.. otra 
Sitios, nueve posesiones en 4000 btes. produce 81 pe-
K03 btes , todas libres de gravamen y otras varias en 
diferentes puntos, informarán Sitios 100. 

91 «3 4-31 

una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane
xidades eu uno de los mejores puntos de la ca
pital; pues su dueño lo vende por hallarse enfermo y 
tener que pasar á la Península: darán razóu calzada 
del Monte n? 2, Papelería y efectos de escritorio " E l 
Correo.'' v en la calle de Teniente-Rey nV 53. 

9i04 fi-31 

Carmelo 
Por tener que ausentarse para la Península se da 

muy barata una casa con muchas comodidades á me
dia cuadra de la línea; calle 11 entre 8 y 10 á todas ho
ras informan. 9196 * 8-31 

P A R A E L A S M A 
Se compró en Marianao bajo la dirección de loa me

jores médicos de la Habana una casa-quinta, en la ca
lle Real, que hoy se cambia ñor una casa en Ja Haba
na: daráu razón Cristo 31. " 9192 4-31 

Buen negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruelos 

núm 3i: informa su dueño Vijía 7 esquina a Castillo. 
9177 8-31 

T71N 4 J onzas en oro se alquilan los frescos y hermo 
JCjsoii altos de la casa Peña Pobre 14 á dos cuadras 
de la Audiencia con gran sala y saleta de mármol, 4 
hubUdclnnetl grandes, salón de comer de mármol, co
cina, (.'narto de baño, duchas, inodoros v demás como' 
didades propias para una familia de gusto, pueden ver 
se á todas lior^, 9089 4-29 

SE V E N D E 
la casa Mercaderes número 16, sin intervención de 
correderos. Salud n. 83 y Oficios n. 17, informaran. 

9169 4-31 

O JO.—POR N E C E S I T A R E L D I N E R O S E 
vende en 1200 oro una casa á dos cuadras de la 

calzada del Monte y á dos de Suárez, con sala, come
dor, cuatro cuartos de azotea, nueva claoca, gana $30, 
informarán Mercaderes 39 su dueño. 

9145 4-30 

E N $ 8 0 0 B I L L E T E S 
se vende una casita en la calle de Piñera 7.j cerquita 
de la calzada del Cerro, con sala y un cuarto, de mam
postería y teja; gana $9 btes.; su dueño Obispo 30, de 
12 á 4. 9151 4-30 

SE V E N D E E N 3,300 P E S O S L A CASA A C O S -
ta esquina á Curazao, compuesta de dos accesorias 

y una pieza en la esquina, propia para un estableci
miento, es un punto excelente para fabricar una bue
na casa; so reciben en cuenta dos casas pequeñas en 
Jesús del Monte, Carraguao ó Cerro. Ocúrrase á Ga
liano 12. 9119 4-30 

I iy fondo extraordinario, vale 7000 y se da en 4000. 
E n Maloja una 4500. E n Estrella una 4000. E n San 
José 4500. E n Jesús María una casa vecindad 5500: 
esto todo en oro y otras de 2500 btes. hasta 4000. btes. 
Angeles 54. 9169 4-30 

Se v e n d e 
un solar sito en la calle Cruz del Padre, entre Este-
vez y Universidad n. 4, en la misma darán razón. 

9129 4-30 

E n $5,000 billetes se venden, juntas ó separadas, 
dos casas de mampostería, situadas en Jesús del Mon
te, calle de Madrid número 1, á una cuadra de las 
guaguas de Estanillo, con agua y todo lo necesario 
para dos familias. Informarán San Ignacio 84, altos. 

C n . 1122 8-30 
O E V E N D E N E N L O S M E J O R E S PUNTOS 
Kjdel Vedado dos casas de mampostería, la una con 
sala, saleta y tres cuartos, y la otra con 6 habitacio
nes, de manipostería en un solar de esquina que pro
ducen de alquiler cada una $60 btes.; todo se da en 
$4,000 oro y se venden separadas, calle 4? esquina á 
13? núm f tratarán con su dueño 

9070 6-29 
U N A E S T A N C I A 

se vende próxima á la Habana, se compone de cerca 
de 21 caballerus En $2,000 oro, reconociendo $1,300 
de ana i apelbnú al 5 p.g: Obispo 30. 

9096 4 29 

C A L L E D E JESUS M A R I A 
se vende una casa con sala, comedor, un cuarto, agua 
desagüe á la cloaca, en los altos las mismas habita
ciones. Gana 25-50 oro. Precio $2,700 oro: Obispo 
30. 9̂ 95 4 29 

LA BONITA CASA E S T R E L L A 56 E N $1700 
oro libres para su dueña, otra Santa Emilia n? 6, 

Jesús del Monte en $600 oro, otra al costado de la 
Iglesia San Nicolás en $1.300 oro y otra Suarez, en 
$2,700 oro, todas dan el 1 pg y sus papeles al co
rriente, San Nicolás 95, ó Santos Suarez 16, Jesús del 
Monte. 9082 4-29 

OJO. CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S : se ven
den: una fonda muy barata, una bodega y un ca

fé, una casa en Regla y otra en la calzada de Guana
bacoa en $1000 bte?., 2 en la calle de Inquisidor y una 
estancia cerca de la Habana y se compra una casa de 
7 á $8000 y otra de $2000 oro; Lamparilla 27.i 

9107 4-"29 

S E V E N D E 
en módico precio y condiciones un ingenio de elabo
rar azúcar centrífuga, situado en la. línea de Bahía á 
poca distancia de Maiánzas con 49 caballerías de tie
rra, cercada de piedra, campo de caña en buen estado 
de cultivo y producción, potrero, agua, fábricas, ani
males, útiles de labor, máquira de moler y remoler y 
demás para la fabricación en perfecto estado y habien
do hecho la zafra pasada y anteriores en concepto de 
Central por contar en su zona con caña disponible á 
precios equitativos libre de hipotecas; informará Tó-
más D. Silveira, Obispo 30 ó Cerro 578. 

9062 10-29 

Buen negocio 
Se vende la casa calle de la Gloria n? 196: informa

rá su dueña en la calle de la Zanja n? 132. de 12 á 7 
de la noche. C n l l l 6 15-29 

Se venden 
solares muy baratos en puntos magníficos entre la 
quinta da Santo-Venia y Tulipán en el Cerro; darán 
razón en la calle de Falgueras 1, de 6 á 10 de la ma
ñana. 8526 15-16 

P E H B 1 T O F I N O . 
Se vende uno muy chico y de pura raza, cuatro 

ojos íáe da barato. Neptano número 19, entre Con
sulado 6 Industria, á todas horas. 

9171 4-31 

Se vende 
nna mnla buena caminadora y nueva; Muralla 121. 

9147 4-30 
C5E V E N D E UNA P A R E J A D K C A B A L L O S 
^americanos color alazán, y so alquila la accesoria 
C déla calle de Cuba frente al convento de Santa 
Clara, propia para un establecimiento de sastrería ú 
otro análogo. E n 5a calle de Jesús María 55 impon 
drán. 90í!0 4 29 

Yacas de leche 
Enla estancia situada detras de la Integridad Na

cional uc realizan varias, recién paridas y acostumbra
das á despacharse en la calle. 9087 4-29 

• p O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O Y P O R Q U E 
X e l estado de su salud no le permite usarlo, se ven 
de un magnífico tren compuesto de una pareja de 
yeguas americanas, alazanas, jóvenes, de sangre 
maestras de tiro, solas 6 acompañadas; una duquesa, y 
un faetón. Zulueta n. 34, entre Teniente-Rey y Pa
saje. 9010 8 27 

Se v e n d e 
una linda y fina yegua americana, maestra, sana y de 
buena edid propia para una duquesa ó tílburi Reina 
n. 53. 8877 15-24J1 

Se vende 
un buen caballo, alambrado, para silla ó tiro, con gran 
alziida, sano y manso. San Lázaro 114 de 5 á 7 de la 
tarde. 8880 8-24 

V E N T A S 
Un carro de dos ruedas propio para expender pan ó 

víveres. 
Una máquina vaper fuerza de cuatro caballos, casi 

TiUrva: sistema '•Bat-ther." 
Una muía de seis á seis y media cuartas, propia 

para un can o d« cigarros ú otros objetos análogos. 
Informarán Monserrate H1. 

9225 4-1 

ÜN BONITO T I L B U R I S E V E N D E CON SU 
limoncr;; eu siete onzas, está r uevo y la jaca me

jor ciminadora que se ha visto con su buena albarda, 
en seis onzas. E l Pompas, mueblería de C. Betan-
court, Villegas 66. 9200 4-31 

GA NAGA. S E V E N D E N T R E S HERMOSAS 
carretillas nuevas para vender helados y frutas 

con todos s:;s utensilios por no poderlas atender su 
dueño: impondrán Monserrate41. 

9128 4-30 

üná duquesa francesa en buen estado. 
Un milord íranoés de medio uso. 
Un ti bnry sin fuelle para paseo. 

. Uu faetón francés de cuatro asiento?. 
Un tilbury, de vuelta entera, usado. 
Tres coupés de distintas formas y tamaños. 
Un carro propio para lo que quieran aplicarlo, fuer

te y ligero. 
Un arreo de pareja para caballos americanos. 
Se toman en cambio otros carruajes. Salud n? 17. 

9043 5-29 

EN GANGA.—Por hallajse su dueño enfermo y no 
poderlo trabajar se vende un carruaje duquesa 

muy ligero y en muy buen estado con tres hermosos 
caballos sanos y sin resabios y jóvenes, y todo lo con
cerniente al carruaje, informarán calle del Morro nú-
mfero 9, de seis á ocho de la mañana y de cuatro á 
cinco déla tarde. 9085 4-29 

SE VENDE 
un piano de muy buenas voces. Zanja 90. 

9223 4-1 

P i a n o 
Se vende por ausentarse su dueño uno de muy bue

nas voces y casi nuevo: puede verso en Teniente-Rey 
número 35. 9235 4-1 

entre Jesús-María y Merced. Un juego sala 45, un es
caparate 50, una mesa corredera 17, mamparas á 17$, 
hueco, juegos sala Luis X V á 100 y 120, una cucuye-
ra 35, una lampara dos luces 35, una de tres 60, uno 
de cuarto 70, lamparas y liras de bronce muy baratas, 
camas, camitas y cunas, uu canastillero 30, uno id. 35 
v otros muebles, todo barato. Precios en billetes. 

9237 4-1 

Se venden 
dos vidrieras muy buenas apropósito para bodegas ó 
cualquier otro establecimiento, precios muy baratísi
mos: informarán Baratillo 4. 9236 6-1 

VI D R I E R A . S E V E N D E UNA CON MOS-
trador, nueva y elegante, toda de cedro, propia 

para venta de tabacos y cigarros Puede verse Cam
panario 11 i. 9186 4-31 
i ^ E DAN M U E B L E S EN A L Q U I L E R Y SI 
Oquieren con derecho á 1» propiedad, se verden muy 
baratos al contado y tau bié'i á plazos poderos en 40 
sábado», y se comprun pug-Jiidolos bien: - ' E l Compás" 
niuebl-ría de J . Betaucourt. Villegas 66. 

9198 4-31 

Se vende 
una máquina de coser de muy poco uso, en buen esta
do y precio módico;. Reina 8. 9157 4- 30 

SE V E N D E UNA CAMA D E MATRIMONIO 
en el mejor estado de uso en dos centenes, Berna

za 36: en la misma se solicita una criada de mano qu • 
sepa coser, para el servicio de una señora sola. 

9118 4-30 

E n $135 BlB. 
se vende un pianino inglés en muy buenas condiciones 
y propio para aprender; Campanario 1, A. 

9148 4-30 

S E VJEÍNDE 
una hermosa caja americana de combinación y réftular 
tamaño, de seguridad contra incendio y uu reloj de-
pared de lujo: informarán en la vidriera del café Nue
vo Mundo, Obispo 23. 9130 4 30 

F i a n i n o 
Se vende uno francés en muy buen estado y un cos

turero de nogal. Concordia 25i entre Galiano y A-
guila. 8056 4-29 

GANGA—SE V E N D E N POR L O Q U E D E N 
por ellos los armatostes, con sus vidrieras, mos

tradores y cielo raso, de la atigua tienda de ropas y 
sastrería L a Piragua. Se puede ver é informarán en 
la misma Monte 131, y en Galiano n. 6. 

9103 4-29 

S e v e n d e 
un piano de medio uso muy barato, impondrán en 
Lagunas núm. 37 esquina á Perseverancia. 

9679 4-29 

P o r a u s e n t a r s e l a f a m i l i a , 
se realizan un juego de sala, una lámpara de cristal 3 
luces, un aparador, una mesa corredera, una farola 
zaguán, nn guarda-comida y otroa muebles que se dan 
muy baratos. No se admiten especuladores. San Isi
dro 47. 9084 4-29 

CARPETAS. 
V;;i i:is eu muy buen estado, se venden en Santa 

Clara número 25. 
9168 

Impondrá el portero. 
8-31 

C O M P O S T E L A . 5 0 
Se realizan infinidad de muebles de todas clases por 

haber mucho surtido á precios baratísimos. Escapa-
tes de todas clases, juegos de sala y comedor, sillas de 
Viena y amarillas. Pianos de los mejores fabricantes, 
escritorios, peinadores, vestidores, mamparas, camas 
é infinidad de objetos y alhajas, que por ser do relance 
so dan sumamente en proporción. 

Cn 1111 5-27 

L a E s t r e l l a de Oro 
D E P A R D O Y F E R N A N D E Z 

Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Damos sillns á $2 btes., sillones á 3, mesas á 3, jue

go de sala Luis X I V y X V , escaparates, espejos, bu
fetes, neveras, etc.; joyería de oro y brillantes, relojes 
y objetos de fantasía. Se hacen y componen prendas 
y se compran perlas, oro, plata y muebles. 

9031 8-27 

11 
de A. P. Ramírez, 

A M I S T A D 7 5 Y 7 7 . 
E n esta acreditada casa se acaba de recibir de I n 

glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com
pleto de inodoros magníficos de leza, lavabos, palan
ganas, etc., y ne vendea más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan
cías. Cnl057 -16J1 

B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

8401 26-13 J l 

SE VENDE 
una máquina de vapor en muy buen estado, cuyo ci
lindro mide 18 pulgadas de diámetro, y Ifi de golpe. 
Está provista de un volante de 10 plés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámetro, y 
16 pulgadas do cara, pudiéndose sustituir ambas pie
zas con una polea de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con ó sin calder.i. L a máquina pue
de verse funcionar en el taller de carpintería del Ferro
carril del Oeste, donde tratarán do su precio y con
diciones. 

Cn 1099 al 5-24 (115-2.0.11 

A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres, Industriales, Maqumistas 

y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T K M E J O R A D O . 

Este metal de anti-fricción conuerva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle de Teniente-Rey n? 21. apartado 346, Haba
na. C9R8 U l 

ssguu formu 
ÍOCTOR G A N D U L ; 

% o r e i Dr.AlfredoPerez C a m i l o * 

Calma la tot por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que ío hace indispensable á los que pa
dezcan de tisis lar íngea ó puimonar incipientes; cura 
en pocos días la los ferina. 

Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s bo t i cas . 
C n. 945 1Jl 

DIARREAS. 

T T T / " ^ A fe (enfermedades del) se curan 
XxXVUT.jCaL con los Polvos purgantes de 
Santa Ana. Lo pueden tomar los que padecen irritu-
ciones intestinales y almorranas; son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia
rias. 

Pedid los papelillos 
tónicos y digestivos y 

os curareis. Se venden eu la botica de SANTA ANA, 
Riela número 68. 

IMPUREZA DE LA SANGRE-
Manchas, herpes, ¿ífilis, úlceras, dolores de huesos, 

reumáticos; todos se curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla do H E R N A N D E Z . 

NOTA.—Para abreviar la curación si hay debilidad 
ú •«>.•<€< el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si 
herpes, Ungüento antiherpético. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 
í rf^H/T I > T > T / ^ T H C ! Tomando los polvos 
* AJ ' iVX.OJCilVv'JCiíO antihelmínticos de 

H E R N A N D E Z , no los queda á lis niños y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue
sos, risueños y hermosos. 
T> ÍTT? O A XTT^T? E1 ^ue mejor 0i,er:l y 
JL I J JLXATriiLi^l J . J l i se adapta á toda", las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras an-
tibiliosas de Uemández; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores que 
teñí m ocupado el cerebro, lac entrañas y hasta el te
jido de nuestros huesos, habiéndose sorprendido de 
ver/je curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tantos males, que el público ha dado en llamarlas P i l 
doras de la Sahid. 

TOS TOS. SOFOCACION. 
Se quiu ron el espectorante de polígala de H E R 

NANDEZ. 
A L M O H B , A N A S monio1cafmadeÍ dolo*, 
quita la inflamación y se obtiene la curación ea breve 
tiempo. 

D o l o r e s N e u r á l g i c o s , g j^coMÍ: 
cienes del BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momsuto al paciente. 

A H P A i ? C \ Q . ^ ,a ^S81 curación 
V^/XíL J L XÍvXlJ TV V J ' k J cierta tomando prime
ro dos ótres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando una cu
charada de cada pomo eu ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 

DISENTERIA ^ T r i n i s ; 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidisentéricas de HERNANDEZ; 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana. Hicbi 

68. frente al DTAUIO DB T..A MAiUNík 
V900 15-23J1 

C n 

IT R A G I O 
C I E R T A 

;. I.SKI* 6 aUof;o, Jos, -.;un-
sánelo .v falta de reapirawoi» 
•oo el oso de los 

m m ANTiAsufiK 

úa v&ataen todas las boticas 
acmlitinJaa 

y <M .CT NTAVOS W * v 
9n« J l 

HOIBAS 

iLeche de v a c a 
Do vaquería propia próxima á esta capital se ofrece j 

al público en.grandes y pequeñas cantidades cn la i 
calle de Cuba 38. 9113 8 30 

M A D E R A D E L P A I S . 
Se vende una partida en proporción. Informan en 

los Almacenes de Regla y en Teniente-Rey n. 4. 
9167 8-31 

L A B A R R A Q U E 

ÍUtPASá$ BRASIL, ta stontlf 
«otectoírfM sor W Gonstfo O» Hithti* \ 

s j c f ea t ímycrcmt , perailtleado cuidarse 
aoio, con poc.» sfí.t»lo y proata curación. 

fístp*;)"? prontatneinto loa hmnore*, la 
fctlls, flemafl ttciaüas quo causan v 
ontratiaiwín UA «ufermedades; purí-

'\ Cea U WIÍTO j ot-nserm de reánní-

'/ir. leudo eolire U>t1o tva IAS OM*»?»*»-

n»t>dt<ta Sbjpntot»».. pálie&úo reena'pla-
)>»JgXíAn te» púfóáAiVQB liquido». 

•Son sobovancíi íjontra el 4«mirt L 

¿ísafer-n&ítfícuíe» 4 c í l í i -
a ¡ut»t JOmpétneé , XltiMeprnOM, 
Ek&sé ér íHóOt etc. 

u;«So producto qpíu no llevo lu sen^ i* 

tasrétseo mt VOOÁM JU* WAÍHÁBU». 

BI-mUKSTIVO UK 

HASSAING 
DIGESTIONES DIFICILES 

MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DF-li APETT O 

DE LAS FLf 
PARIS, 6, Aventie Victoria, 6, PARIS 

\f EN TODAS LAS FARMACIAS 

-i- aprobado por la A c a d é m i a 
( & $ S ^ ? a ) de Medicina de Paris es el 
r e sún tén , la c o n d e n s a c i ó n de todos los 
principios activos de la quina. « Algunos 
gramos de Quiniurn producen el rmsmo 
efecto que muchos kilos de Q u i n a . » 
(Robiquet, p r o f de la Escuela de far-
mácia de Paris). 

« Des/mes de haber buscado durante 
largo tiempo un t ó n i c o poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Q u i n i u m a l c u a l 
considero como el r e p a r a d o r por excelencia 
de las constituciones agotadas. » 

Dr CABARET 
a 3 3 1 " V i n o e l e C ^ T - i i n i i a m 

d e I _ . a l D a : r r a c j [ T j i . e es el m á s ú t i l 
complemento de l a Q u i n i n a en el t r a t a 
miento de las C a l e n t u r a s intermitentes. 
Sus efectos son p a r t i c u l a r m e n t e de notar 
en las ca lenturas ant iguas de acceso y en 
la caquexia p a l ú d i c a . » 

Profr BOUCHARDAT 
Se vende 55 todas las farmacias, y en Paris, 

19, rae Jacob 

I D e s t i r - u L C c i o n S e s r u - r s t 

M O S Q U I T O S 
POR EL 

Depósito General en JSTXZA. { F r a i i c i a . ) 
E n l a H a b a un : J O S s S A R R ü 

Y EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 

Ul t ima Novedad 
OE LA GASA 

" i 62,Bouíevard 
Strasbourg 

P A R I S 

V \ & AT> ^ • %v 

CP 
VENDBS 3 V . ^ ^ >> E N TODAS 

L¿> ^ V*' ^ L A S HI ENAS 
< O ,cP 
V o ó ^ P E L U Q U E R I A S 

^ Y PERi-U. \ EUIAS 
Depositados en la Habana : JOSÉ SARHA. 

3 P A J E S > S ^ 

GRAIPÍS 

ADEROSGftUNOSoESALUDnELD̂ RANG 
\ a Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
\ «Contra la r . a x T . a de APETITO, ci ESTKENIWEXETIITO, la 7.aoirsa&r 
U los VAHIOOS, las COKGESTXOXTES, etc. 

3 D o 3 i s 0-rd.in.a.ria. : ± , 2 á 3 G - r a n o s . 
'If Eligir loa MA fl«n | * i | T X 7 r a envaeltas en rotulo d e 4 C O X a O X S E S f c 

Verdaderos ea l ' » ? . " » - ' * * ^ . y ^ H r ^ v i y la firma A. R C U V I E R E eo sncarnadíjj 
E n P&iUS, Farmacia XiEStO*? 

JíaPOSiTOS SN TODAS L A S PRINCIPAL.BS 9A&aiA.0IA8 

I N J E C T M CADET 
S O M C I O N U T A en 3 OIAS s i n otro medicamento 

J P J L M J S — 7, l i t i u l e v a r d J D e n a i n , 7 — P A R I S 

UMATISMOS 
CURACION . . . . i 

C I E R T A P01'1 i y l a s r i L U U n A O d e l J J 
Estos Medicamontos son los únicos Antigotosos analizados y Aprobados por el Dr OSSIAH HESRY 

Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris . 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 

se toman durante el estado wónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación convicta. 

Para evitar teda falsificación, exíjase el — • » _--
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a i f * < ? S ¿ & & í e ^ ^ f 

Venta por mayor : COTULOJÍ . Farmacéutico, calle Safnt-Clande, 28, «o PARIS ^ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMAGIAS de la Facultad de París. 

C Á P S U L A S 

A Y L U S 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 

Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l n s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los méd icos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 

Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s d e l cuello., el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
1156 Cacto frasco va acompañado con una Ittttrucoiofí detalladtr 

Exíjanse las Verdaderas Cápsulas Mathey > Caylut de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 

I 
T O N I - N U W I T I V O 

CON 

E l Tino de Peptona Defrcsne es el mas precioso de los t ó n i c o s ; 
contiene la libra muscular, el hieiTo hémático y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo. 

Este c í e l i c i o s o l i n o , despierta el apeUtó, reanima las fuerzas del esto-

sanarea^otii^iiy1-*1'iLi tunsima ,> ¿ÜÎ CAYU XR^^OVIU^IUH u^iauwintiiiit» ^'crteDrai. 
E l ' l ' i n o de JPeptona H e f r e s n e asegura la nutrición de las personas á 

quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 

La P e p t o n a H e f r e s n e es adoptada oficialmente p o r l a A r m a d a y 
loa Hospi ta lea de . P a r i s . 
OEFRESNE es el primer preparador del Vino de Peptona. Desconfiar de las imitaciones. 

POR MENOR : En todas las buenas 
Far.jiacias de Francia 

y del Extranjero. 

Poloo, 
POR MEDIO DE LOS 

P a s t a y E l i x i r D e n t í f r i c o s 
M E N T E 

13 E X - O S i 

S i 

B I C T I N O S 
d e l a A B A D I A d e S O X J L A C ( G i r o n d e ) 

P r i o r B O M B X A G U E L O N N E : 
8 M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1880, Londres 1884 

L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
INVENTADO 

EN 
POR E L PRIOR 

Pedro BOURSA.UD 
« VA empleo cotidiano de! E l i x i r D e n t i -

fr ico de l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s en 
dosis do algunas gotajs en el agua, cura y evita 
el caries, fortalece, las encias devolviendo á los 
dientes una blancura perfecta. 

« E s un verdadero servicio prestado á nues
tros lectores señalarles esta antigua y úti
lísima preparación como el m e j o r c u r a t i v o y 
ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las A f e c c i o n e s 
d e n t a r i a s . » 

Agento general S E Q U I N BORDEAUX 

Hál lase en todas las más acreditadas Per fumer ías , F a r m a c i a s 
y Droguer ías del inundo entero. 

F a l t m d e J F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 

ü i i l e n t u r a s , etc. 

Y eu todas las Farmacias PARIS, 22, ruó Drouot. 

ímp. del.."Diario da la Marina" íücla ¡$. 

http://Neptu.no

